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DIARIO MARINA. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,255.—-Lista de 
los números premiados en diclio Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy 24 de novicm • 
bre de 1887. 











198 . . 
209 . . 
215 
224 . . 
235 





330 . . 
334 
400 
418 . . 




459 . . 
526 . . 
548 
597 
642 . . 
M4 . . 
eífi . . 
748 
754 






802 . . 
823 . . 
82:J 
865 . . 
870 




955 . . 




999 . . 
Mu 
1012 . . 
1066 
1090 . . 
1122 . . 




1219 . . 
1227 
ílto !I 
1253 . . 
1268 . . 
1274 
1307 . . 




1413 . . 




1519 . . 
1526 . . 
1528 
1532 . . 
1543 
1618 . . 
1648 . . 




1795 . . 
1802 . . 
1815 . . 
1818 
1874 . . 
19lt 
1923 






















































































































































































































































































5174 . . 
6192 
5204 . . 
5221 
5223 . . 
5236 . . 
5240 . . 
5243 . . 
5256 
5318 . . 
5324 - . 
5307 . . 
5369 . . 
54"8 
5416 . . 
5420 
5428 . . 
5440 . . 
5445 
6452 . . 
5480 . . 
5482 
5541 . . 
5567 . . 
5572 . . 
5584 . . 
5598 . . 








5913 . . 
5933 
5945 . . 
5950 . . 
6978 
5981 . . 
5984 
6986 . . 





































































































9973 . . 
9977 . . 



































Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-
terior y posterior al segundo. 




















A l de $40,000: 
400 | 8072 400 
Desde el sábado 26, de sois & nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios de cuatrocientos pesos: los de dos 
mil, los mayores y sus aproximaciones, se p»garán por 
la Caja Ce<itral, así como también los premios que 
Layan sido expendidos por las foráneas; en la inteli 
genciaque, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa 
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi 
car en esti Administración las operaciones qüe les 
conciernen 














8.401 al 14.000 
Neptmio esquina á Campanario 
Galiano número 59. 
San Miguel número 79. 
Reina, esquina á Amistad. 
Muralla número 98. 
Monte número 131. 
Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
Teniente-Rey número 16. 
f B L B G M M A S POB E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
OBL 
































































6283 . . 
6292 
6309 
6356 . . 
6377 . . 
6409 . . 
6493 . . 
6514 . . 
6553 . . 
662L . . 
6671 
6698 . . 
6706 . . 
6731 . . 
6737 
6854 . . 
6873 . . 
6(H4 . . 
6951 
6969 . . 














































































































































3615 . . 400 
3629 . . 400 
3631 . . 400 
3643.. 400 
3680".-.--400 
3696 . . 4Ü0 
3704 . . 400 
3778 . „ 400 
3800 400 
3818 400 
3838 . . 400 
3858 . . 400, 



















































7735 . . 
7742 . . 
7802 . . 
7824 . . 
7828 . . 
7&47 . . 
7867 . . 
7897 . . 
7947 
7993 . . 
Ocho mil 
8023 . . 400 
8059 . . 400 
8071 ..40000 
8072 . . 400 
8143 . . 400 















































8162 . . 
8169 . . 
8190 . , 
8195 . . 
8216 
8294 . . 
8303 . . 
8317 . . 
8361 . . 
8364 . . 
8392 
8400 . . 
8405 
8454 . , 
8476 . . 
8489 . . 
8522 . . 
8508 . . 
8575 . . 
8594 . . 
8044 . . 
8662 . . 




















































































































































13820 . . 
13833 . 
13898 . . 
13909 . . 
















































u DIARIO OS Í.A MARIHA. 
r E L . S O - R A M A S DJ3 A N O C E C B . 
Nueva York, 23 de noviembre, d las i 
B de la noche. \ 
M a ñ a n a s e r á d i á d é f i e s t a e n e s t a 
c i u d a d . 
Paris , 23 de noviembre, á las 
8 y 15 ms. de la noche 
E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 
M r . Q r ó v y , h a m a n i f e s t a d o q u e e s t á 
r e s u e l t o á p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n de 
s u c a r g o , y e n c a r g a r á m a ñ a n a á M r , 
B i b o t q u e t r a t e de f o r m a r u n m i n i s -
t e r i o c o n e l obje to de d i r i g i r l a r e u * 
n i o n de l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s 
y d e l S e n a d o e n C o n g r e s o , á f i n de 
q u e é s t e e l i j a n u e v o p r e s i d e n t e . 
S i M r . H i b o t r e h u s a s e á a c e p t a r 
e l e n c a r g o d e l P r e s i d e n t e , s e lo 
c o n f i a r á á M r . CUobet . M r . Q r é v y 
n o a b a n d o n a r á s u p u e s t o de P r e s i -
d e n t e de l a R e p ú b l i c a , s i n á n t e s d i -
r i g i r u n m a n i f i e s t o a l p a í s , r e c h a -
z a n d o l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e p u e d a 
c a b e r l e e n l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i -
e n t o s , e x p r e s a n d o q u e s a r e t i r a p o r 
l a i m p o s i b i l i d a d de s e g u i r gober-
n a n d o á P r a n c i a . 
Madrid, 23 de noviembre, á l a s } 
8 y 50 ms. de la noche, i 
l i a f a l l e c i d o e l g e n e r a l E c h a g ü e . 
Madrid, 23 de noviembre, á l a s ) 
10 de la noche, s 
L a m i n o r í a r e f o r m i s t a d e l C o n -
g r e s o l u c h a r á c o n obje to d e h a c e r 
i m p o s i b l e , m i é n t r a s e n e l S e n a d o 
s e d i s c u t a e l M e n s a j e de l a C o r o n a , 
q u e s e e x a m i n e n e n e l C o n g r e s o l a s 
r e f o r m a s m i l i t a r e s p r o p u e s t a s p o r 
e l m i n i s t r o de l a G u e r r a , S r . C á e s e -
l a , y s e d i c e q u e p e d i r á s e a b r a u n a 
i n f o r m a c i ó n a c e r c a de l a s c u e s t i o -
n e s a d m i n i s t r a t i v a s de l a i s l a de 
C u b a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 24 de noviembre, a ias { 
8 de la mañana. S 
L o s s o c i a l i s t a s e s p a ñ o l e s b a n e n -
v i a d o á e s t a c i u d a d l a s u m a de m i l 
t r e s c i e n t o s p e s o s d e s t i n a d o s á so-
c o r r e r á l a s f a m i l i a s d e l o s a n a r -
q u i s t a s e j e c u t a d o s e n C h i c a g o . 
Nueva York, 24 de noviembre, (X las t 
9 de la m a ñ a n a , s 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u 
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , d i 
c i e n d o q u e e l g o b e r n a d o r d e l P e ñ ó n 
de l a G o m e r a h a b í a d e s c u b i e r t o y 
d e s t r u i d o u n p r o n u n c i a m i e n t o . 
L o s c a b e c i l l a s h a n s i d o r e d u c i d o s 
á p r i s i ó n e n e l c u a r t e l . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó 
a y e r e l v a p o r a m e r i c a n o C i t y of 
W a s h i n g t o n , 
Madrid, 24 de noviembre, á las , 
9 y SOms d é l a mañana . \ 
S e h a d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a 
c l o n e n e l P e ñ e n de l a G o m e r a . E l 
p l a n de l o s c o n s p i r a d o r e s e r a l a 
e v a s i ó n d e l e s - b r i g a d i e r V i l l a c a m 
p a . 
D í c e s e q u e e l p a r t i d o r e f o r m i s t a 
p r e p a r a u n r e c i b i m i e n t o c o n c a r á c -
t e r p o l í t i c o a l g e n e r a l P a l a c i o , go 
b e r n a d o r g e n e r a l d e P u e r t o - R i c o . 
Berlín, 24 de noviembre, á las i 
10 y 5 ms. de la mañana. S 
A s e g u r a l a G a c e t a d e C o l o n i a q u e 
e l C z a r , e n l a e n t r e v i s t a q u e c e l e -
b r ó c o n e l P r í n c i p e de B i a m a r c k , 
p u d o c e r c i o r a r s e de q u e s e h a l l a b a 
e q u i v o c a d o r e s p e c t o de l a p o l í t i c a 
de A l e m a n i a ; e r r o r o r i g i n a d o p o r l a 
c a r t a q u e s u p o n í a e s c r i t a p o r e l 
P r í n c i p e y q u e c a u s ó s e n s a c i ó n e n 
R u s i a . 
C r é e s e q u e d i c h a c a r t a h a y a s i d o 
h e c h a p o r l o s o r l e a n i s t a s c o n e l ob 
j e to de d e s u n i r á á m b o s g o b i e r n o s . 
T a m b i é n s e d i c e q u e e l C z a r s e 
h a l l a b a e n l a c r e e n c i a de q u e l a 
c o r t e i m p e r i a l de B e r l í n n o a p r o b a 
b a l a p o l í t i c a d e l G r a n C a n c i l l e r . 
L o s t r i b u n a l e s d e l i m p e r i o e e o c u 
p a n e n e s c l a r e c e r e l o r i g e n d o l a r e 
f e r i d a c a r t a . 
S m Petcrsburgo, 24 de noviembre, á l 
las 11 de l a m a ñ i n a . S 
E n u n b a n q u e t e o f r e c i d o e n V a r 
s o v i a p o r e l g e n e r a l G o u r k o á l o s 
o f i c ia l e > de l a s f u e r z a s d e s u m a n -
do, d i j o q u e n o p a s a r í a m u c h o t i e m 
p o s i n q u e v o l v i e r a á c o n d u c i r l o s á 
l o s c a m p o s de b a t a l l a . 
Madrid, 24 de noviembre, á las i 
1 y 15 ms. de la tarde, s 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S . M . l a R e i n a , h a n q u e d a d o h e c h o s 
l o s n o m b r a m i e n t o s de P r e s i d e n t e y 
V i c e - P r e s i d e n t e s d e l S e n a d o , q u e 
s o n l o s m i s m o s de l a a n t e r i o r l e g i s 
l a t u r a , c o n e x c e p c i ó n d e l p r i m e r 
V l c e - P r e a i d e n t e , p a r a c u y o c a r g o 
h a s i d o n o m b r a d o e l S r . D . T o m á s 
M " M o s q u e r a . 
H a s i d o n o m b r a d o P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de E s t a d o e l S r . D . V e n a n 
c i ó G o n z á l e z . 
L ó n d r e s , noviembre 2 3 , 
ázdcar de remolacha, á 13i6. 
ázdcar centrí fuga, pol. 96, 15i3. 
Idem regalar refluo, á 18(6. 
ConHolidadofl, á 108 5 i l6 ex-lntertís . 
Cuatro por cieuto español , 66% ex-di-
ridondo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , nov iembre 2 3 . 
tienta, 8 per 100, A 81 fr, 15 cts. ex-ln-
terés . 
t fjueáa íTon-%Di.iu k» reproducoum de lo* 
it^gramas ¡¿ue rntecefán, con túrrygiv m 
üoiizacíones de la B o l s a Ofíciai 
el día 24 de noviembre de 1887. 
O R O (Abr id A 240 por ICO y 
cierra de 289^ a289% 
por 100 (í las dos. 
DEL < 
CUÑO ESPAÑOL. ( 
60| pg D. oro 
i á 1 pg P. oro. 
FONDOS PÜBLICOS. 
Renta 3 por 100 luterés y 
uno ile amortización 
anual 
Idem, id. y 2 H 
Idem de ana alidades . . . . 
Billetes Lipotecarioa del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p§ D. oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 17* i 1^ pg P. ore 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio 6 i 6 61 pg 1). oro 
Banco Agrícola 
Compañía da Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Ci\|a de A horros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba i . ^ 
Empresa de Fomentó y 
Navegación del Sur.... 
Primera Compañííide Va-
porea de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.. . . 50 á 60i pg D oro 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas.. . . 
Compañía Española de 
Mumbrado de Gas de 
Matanza? 
Nuera Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía d̂  Caminos de 
Hierro de la Habana.. 51 á 54J pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13i á 14 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 18J á 19J pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos 6, 
Villaclara 14 á 15 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hiorro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Uroano 
Ferrocarril del Cobre 
Perrot'-airil de Cuba , 
Butliierl;. de Cárdenas... 10 á 14 pg 1). oro 
ingenio ' Central Ruden-
oiou" 
OBLIGACIONES, 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 8 
por 100 interés anual 
Idem de loa Almacenes de 
Sama Catalina cor. el 6 
por 100 intorés ÁMMI 






á 6 pg P. oro 
121 á l í pg D oro 
T B L ^ a R A M A a C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , nov iembre 2 3 , d loa 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas rspaffolas, á $15* 70. 
Oescm-uto papel comercial, 60 d[T>, G & 
8 por 100. 
Cambia sobro Ldndres, 60 div. (banqueros) 
& $4-82^ o í s . 
Idem sobre Par í s , 60 drr* (banqueros) á 5 
francos 28 lá cts. 
Idem sobre Ham burgo, 60 div. (banqueros) 
d 95'á. 
Bonos registrados de los Estados-Unidas, 4 
por 100, & 126% ex-enpon. 
Centrffdgas n . 10, pol. 96, de 5% á 6. 
Coa! rffugas, costo y flete, & 8 ^ . 
Kr : tila* & buen refino, de 5 8 i l 6 á 6 5 i l 6 . 
-nr de miel, de 4% d 4 15x16. 
El 7ondidos: 4,000 sacos de azdcar. 
E l mercado pesado y los precios nomlnnleg. 
Mieles nueyas, á 24. 
Manteca (WUcoz) w t m r t f A f t A I h t 
C O T I Z A C I O i T O 
OBL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
/ 41 a 7 pg P. oro es-
S8PAÑA í P^01» Plaia 
I fecha v cantidad. 
I N G L A T E R R A . . . , 5 20Já 21ipg P. oro / . español, á 60 dp. 
f 6 á 61 pg P., oro es 
FRANCIA [ a i ^ J v dlV• 
61 á 7 pg P., oro es pañol, á 3 djv. 
A, REMANIA r \ A o 6 , P., oro es 60 dp. 
SSTADOS-ÜNIDOS. 







10i á 111 Pg P-, or 
español, & 3 d[v. 
j i< á 10 pg anual oro y 
hill«te*. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÜOAKEP. 
Blanco, troues de Derosne y 
Rillienx, bajo á regular.... 
Idem, idem, ídem. ídem, bue-
no á bupenor 
Idem, ideni, hiem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9. (T. H) 
ídem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
9 á 91 rs. oro arroba 
9i rs. oro arroba. 
101 á 101 rs oro arroba 
4} á 5 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba 
(¿uebraJo inferior á regular, f , 
número 12ál4 , i d e m . . . . . . ^ 5} á 6 rs. oro arroba. 
Idem bueno, nV 15 á 16 id. . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Mern florete, n0 1<> í 20 id... 
6 á 61 rs. oro arroba. 
6} á7 r». oro arroba 
71 4 r». oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTRIBUGA8 DB GUARAPO. 
Bxinyero.—Polariüaciou 94 á 96.—Sacos: de 61 
i 6J reales oro arroba.—Bocoyes: de 51 á 61 reales 
oro arroba, según nrtmero. 
AZUCAR OB MIEL. 
Pol iruacinn <jfi á 90 —De 41 á 4J reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
i)B CAMtttOb.—1>. JOÍÓ Tretoy Naten, auxiliar 
de corredor. 
• FRUTOS.—)). Ruperto Itnrriagagoitia y D. 
Ensebio García Ruiz. 
Es Copia—Habana, 21 de noviembre de 1887.—El 
sfndim» interino. JntA M" lie. Montalvan 
m m m m V A L O R E S 
O R O ^ Abrid & 240 por 100 y 





Billetes Hip becarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Tenitorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba...., 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrad» 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispanc-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de C aminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sa banilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanoti-Spiritns 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".... 
Empresa de Abastecimiento d< 
Agua del Carmelo y Vedado... 
Compañía de hielo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés am;al 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Sones de la Compañía de Gaf 
Hispano-Amerieana consolida-
CflDipradores. Veod0 
100 i 103 V 
'¿¿"¿'ítfi" ex-c< 




85 á 30 
8:>J á 85 
51i i Rl 











i D par. 
3 á 6 
85 á 831 
15} á 121 
14 á 10 
•itaifi*' 
25 D par. 
• • • • • • • • • • • • • • • • i 
• • • • • • • • • • i 
DE OHIO. 
COMANDANCIA GENERAL, DE KA PROVINCIA 
f E 1,A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA FLAjíb 
ANUNCIO. 
El Maestro de Cornetas licenciado del Regimiento 
Infantería de Valencia, Conrado Canos Molí, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría de!. Gobierno Militar de la Plaza, en dia hábil, 
de 3 á 4 de la tarde, para un asunto que le interesa. 
Habana, 21 de noviembre de 1887.—El Comandan 
te Secretario, Mariano Afarlt. 3-23 
AYUDANTIA DE MARINA D E L DISTRITO DE 
MAI11EL Y CAPITANIA DE PUERTO. 
Habiendo sufrido ext'avío la cédula de Inscripción 
expedida en 19 de junio de 187S, del inscripto de mar 
Pablo Guevara y Sánchez, en la travesía de este 
puerto á la Chorrera, el dia 1? de agosto úH'mo; se 
haca público por este medio y término de 15 dias, 
contar d'sde cs'a fecha, para que el que la hubiere 
hallado la pruxeute en esta Ayudantía; en la inteligeu 
cia, que eípirado qi.e sea dicho plazo, se considerará 
nulo y de ningún valor el citado documento. 
Mariel, 17 de noviembre del887.—.4nío»>to Oarba-
lleyro- 3 22 
COMANDANCIA MILITAR IÍE MAfelÑA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
Habiendo sido encontrada por el capitán del vapor 
Ramón de Herrera un ancla falta de una uña á 60 
brazas del primer espigón del muelle de Luz, de las 
dimensiones siguientes: de una y media tonelada de 
peso, de cepo üe hierro, de diez piés de largo de caña, 
39 pulgadas grueso medio de la caña y do doce piés de 
largo de cepo; ae hace saber por este medio, para que 
las personas que se consideren con derecho á ella se 
presenten en esta Comandancia en el término de 30 
dias, á deducir su derecho, cumplido estos se proce-
derá á lo que haya lugar. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—i/osá If? de 
Hera*. 80-20 
ADMINISTRACION PRINCtPÁL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de octubre próximo pasado, se 
avisa á lo» t-eñores censatarios pueden pasar á reco-
I gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia 10 de di-
ciembre próximo. 
Trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vi i de apremio. 
Habana, 8 da noviembre de 18'»7.—CWWo» B. Vega 
Verdugo. 3-11 
SECRETARIA DELEXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 1?—LICENCIAS. 
Resuelto por el Excmo. Sr. Gobernador General 
hacer extensiva á todos los mercados de esta ciudad 
la proh',Mo,ioii de estatüecer puestos de venta de efec-
tos de almst'» en las ccrcaüías de aquellos, el Excmo. 
Amutamleuto en cabi'do ordinario d- ficha 2S de oc-
tubre próximo pisado, ha act-rdado dar exacto cum-
plimiento » dichi tu^erior disposición y al efooto se 
haca público por este medio, que centinúan vigentes 
todas ka prescripciones acordadas por el Excmo, 
Ayuntamiento en 12 de enero de 1885 y publicadas en 
el Boletín Oflc:al de la Provincia de 24 del miámo, 
c»n laola variación do que la zona marcada en la 
primera de db-iiag prescripciones y protibiti^a déla 
instala-ion de puestos de venti al por mayor ó menor 
d-j venta de carne, pescado, aves, verduras, ¡egum-
br >s, menestras, fratás y demás artículos de abasto, 
queda limitada á la de cinco manzanas de distancia de 
cada uno de los mercados de osta ciudad, haciéndose 
extees va igualmeuto dicha prohibic:on á los simples 
depósitos de los artículos de aba.to. 
Y en cumplimiento del expresado acuerdo se publi-
ca de órden de! Excmo. Sr. Alcalde Municipal para 
general conocimiento. 
Habana, nouiembre 19 de 1887.—El Secretario, A. 
Gv,axardo. 
Retirados de Guerra 
y Marina é inutilizados en campaña. 
E l pago del haber pasivo de dichas clases á quienes 
represento del mes de agosto último, empezará ma-
ñana á las horas de costumbre, en oro con el 5 pg en 
plata. 
Habana 21 de noviembre de 1887.—El Apoderado, 
Apolo Lagarde. 14633 1-21 a 3-221 
V A P O R E S COSTEROS, 
S E E S P E S A N . 
Nbi . ¿, José García: {en Batabanó) de Tánas, Tri-
nidad y Cienfuegos. 
— 30 Joseñta (sn Baiauanú, de Cuba, Maa»j.aí-
U >, Santa Crnz, Jácaro, Túnas, Trinidad y 
Cicufuagos. 
S A L D R Á N . 
Nbrí. 2C Avilés: para Nuevitas Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 27-Gloria (de Batabanó) para C.unfuegos, 
fr uidad, Tánas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
ía -.illn ? Cuba. 
. . SU ML L. Vlllaverde: Nuevitas, Gibara y Cuba. 
. . . para Cárdenas, Ŝ gua y Caibonon, los 
miércoUr, regresando los lúnes. 
ALAVA; IOÍ Juéveí para Cárcur̂ a», Sagaa y Calba-
rt.5ri, regresando los mártes. 
HODK .tíU«K: para Cárdeaf-.e los márte», regresftsdo 
los Tiéraet. 
BAHIA-HOSDA. para Bohia Honda, Rio Blanco, 
Berraccs, San Oayelano y Malas Agua», los sibtdott 
regresando los aios-.oio*. 
ADEÎ A: para Isabela de Sagua y Caibarion, los sí-
bsdo. re2r«e»ni!o Io« rnlírnolm 
BDODOS É la cero. 
r i j . ttTO m ü i...A HABANA 
Í>ia34: 
De Cardiff en2<i dias, vap. ing. Northen, cap. Wat-
son, trip. 24 tona. 1,461: con carbón á Bridat, 
Mont'Ros y Cp. 
SAMJ AS. 
24: 
Para Galveston vap. ing. Amnthyst, cap. Cawse. 
Nueva-York vap. esp. Bildomero Iglesias, ca-
pitán García. 
Nueva York vap. amcr. Niágara, cap. Bennis. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
SALIERON. 
Para NÚEVÁ-YORfe, en el vapor americano 
raloga: 
Sres D. José Xifíé—-José M. Núñez—Francisco 
Morale —Auihur Laoonrt y 2 artistas. Además 2 de 
tránsito. 
Para NUEVA YORK en el vap. esp. BalOomei^ 
Iglesias' 
Sres O. Vicente López Plores—J. 'Raffanburg— 
Luis V. Placó y señora—Gustavo Varona—Salvador 
de CáaTo Verde—Plácido Cistro, señonty 4 niños— 
J . G. Ginet«on—Eduarda Espanto:o—M¿gin Yanez 
—W. Fau—R. G. Brown—W. Binney. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 34 
De Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
288 tercios tabaco, SO pipas aguardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 21: 
Para Cárdena* gol. Angelita, pat. Cuevas. 
PARA CANARIAS. 
Barca españ da "Fama de Canarias", capitán Don 
Miguel González Sarmiento. 
Este buque tija BU s lida para el dia 30 de noviem-
bre. A los pasBj ros que deseen hacer viaje en el in-
dicado buqui) se les avisa entreguen sus pasaportes á 
sus conrigutit rios Martínez Mendaz y Cp. Obrapía 11 
6 á su capitán á bordo. 14731 8-23 
Servicio de Verano. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barrow (I.) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp. 
-Nueva Orleans y escalaj vap. amer. Hutohln-
son, cap. Bakor: por Lawton y Hnos. 
•Cádiz y Barcelona vapor -correo esp. Cataluña, 
cap. Seifovia: porM. C ilvoyCp. 
-Nueva York vap. esp. B. Iglesias, cap. García! 
por M. Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
DON JOAN ZUBIA Y BASSEOOURT, Capitán de In-
finte'íu. Gobernador dal fuerte número 4 de esta 
plaza y Jut z PibOil nombrado por la superioridad 
de es-a Lia: 
rLUáudome instíuyeudo sumaria por el delito de 
deaerciou d'-l reemplazo de«liijado al Hit iili u Caza-
dores de la Uaion Fnnoisco Pamiao Sol H«. que faltó 
al desembarque del vapor-correo "Antonio López" 
I'egido áest- puerto procedente del de Cádiz el dia IS 
de setiembre ú timo, cayo paradero se ignora; en uso 
de las facultades que en cotos casos me conc ide la 
Ley de Enjuiüiamieuto Militar y ordenes vigentee, 
porel presente mi tercero y último edicto cito, llamo 
» empleo al. i diaado reemplaso para que en el tér 
tmub «e üí'>. lisas T uo.j.ai desde lu pnilicaoioi;'dol 
presente comparezca en esta Fiscalía Fuerte de San 
Dit go nV 4 ó Gobierno Militar de esta plan, en la in-
teligencia quede no verificarlo se le juzgará en re-
beMía. 
Habana, 17 de noviembre de 18ti7 —Juan Zubia. 
8-23 
DON EUGENIO TOMAS VIDAL, alférez de la 4? com-
pañía ael Batallón Cazadores de Isabel It número 
3 y Fiscal del mi-mo: 
En uso de las f.dudadas que las Ordenanzas del 
Ejército me conct-den, é ignorándose el paradero del 
soldado de la primera compañía de este Batallón Mi-
guel Taulet Mensa, contra qnien instruyo fumaria por 
el deiitu de desercioi'; por este mi primer edicto cito, 
liamo y emplazo al referido solitado para que en el 
término de treinta dias á contar desde la publicación 
de este anuncio, se presente on la guardia de prevea-
don de este Batallón, sita en la Fortaleza de la Ca-
bana, á dar sus descargos, advirtiéndole que de no ve-
reficarlo se procederá á lo que hubiere lugar. 
Fortaleza de la Cabana, 18 de noviembre de 1887.— 
Eugenio Tomás. 3 23 
DONFKOERICO MORA Y VALDES, Juez Municipal 
del Distrito del Prado en funciones del de Pri-
mera Instancia del mismo Distrito. 
Por el pres -nte bago saber: que á consecuencia de 
los au'os ordinarios de menor cuantía promovidos, 
por D. José Martin Ugarte contra la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de la Habana, he dispuesto 
se saque á pública subasta por el término de veinte 
dias y por segunda vez con el reí) jo del veinte y cin-
co por ciento el crédito hipotecario embargado en di-
cho juicio de dos mil pesos y sus Intereses, que á fa-
vor de la expresada C»j J de Ahorros reconoce don 
Agustin ROSR y Cistellof, sobre tres casas de madera 
situadas en la calzada de San Lázaro, hoy "Ancha del 
Norte, uámeroj cuarenta y seis, cuarenta y ocho y 
cincuenta con dos accesorias de mamposteiía que le 
son anexas, para cuyo acto de remate se ha señalado 
las doce del dia veinte del mes de Diciembre próximo 
venidero en los Estrados de estj Juzgado, sito Te-
niente-Rey número ciento cuatro, advirtiéndose que 
dicho crédito para los efectos de la tubatta, ha que-
dado reducido á mil pesos con sus intereses estipula 
dos en la escritura, cuyo testimonio obra en dichos 
autos; y que no se admitirán proposiciones que no 
cubran los dos tercios de la expresada cantidad, á que 
queda reducido dith» crédito, con el referido rebajo; 
así como que para tomar parte en la snb .sta, debeián 
los licitadores consigqar prév amonte en la mesa del 
Juzgado el diez por ciento del precio que sirve de tipo 
para la subasta Y para su publicación en el periódi-
co DIARIO DE I.A MARINA de esta ciudad, libro el 
Sresente en la Habana á diez y nueve de Noviembre e mil ochocientos ochenta y siete.—Federico Mora. 
—Por mandato de S. Sría., José Q. Susaric. 
14797 3-24 
DON JOSÉ GODOY GARCÍA, Juez de primera inttan-
cia del Distrito de la Catedral. 
Por el presente hago saber haber señalado el dia diez 
v nueve del entrante mes de Diciembre, á las doce, en 
los estrados del Juzgado, sito calle de la Habana nú-
mero ciento trtiuta y seis, para el remate con la reba-
ja <t el veinte y cii co por ciento de las casas, calle de 
la Gloria número veinte y tres y Misión ochenta y seis 
en esta ciudad, tasadas ia primera en setecientos no-
venta y dos pesos ochenta y nueve centavos, y la se-
gunda en mil novecientos noventa y cuatro pesos cin-
cuenta y un centavos oro; advirtiéndose que no se ad-
mitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
del precio, y que los títulos de dominio de la de la ca-
lle do Misión están de manifiesto en la Escribanía á 
fin de que puedan ex tmiuarlos los que quieran tomar 
parte en la subasta, con los cuales deberán confor-
marse sin que tengan derecho á exigir ningunos otros 
r que aunque no se han presentado los de la calle de 
a Gloria el ejecutante In manifestado su conformidad 
con ellos. Que así lo tengo dispuesto en el Juicio Ege-
cutivo que signe la morena Eugenia Landrian contra 
Esmeraldo Luis Echevarría sobre pesoe.—Habana, 
noviembre veinte y uno de mil ochocientos ochenta y 
siete.—José Qodoy García.—Ante mí, Jesús Rodri-
gue*. 14688 3-23 
M O V I M I E N T O 
DB 
VAPORES O E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N , 
Nbre. 2í Hernán Cortés: Barcelona y escala». 
25 Batnaventura. Liverpool y escalas. 
2ti Mascotte: Tampa y Cayo HneM-, 
26 Leonora: Liverpool escalas. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
28 Guido: Liverpool y escalas. 
28 Ardarirg Nueva-York. 
28 Clinton: Nueva Orleans y escala». 
29 México: Nnevi; York. 
29 City of Aitiandria: Nueva-York. 
SO Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
Dbre, 1? San Marcos. Nueva York. 
15 City of Atlanta: Veracrnz y escalas. 
2 Serra: Liverpool y escalas. 
3 Ciudad Condal: Veracruz y Progreso. 
5 Antonio López: Santander y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
•• 5 Pedro: Hamburgo y escalas. 
. . 6 City of Washington: Nueva York. 
6 Hutchinson: Nueva Orleans y escala». 
. . 8 Niágara: Nueva York. 
. . 11 Español: Liverpool. 
. . 13 San Agustín: Colon y escalas. 
. . 13 Manhattan: Nueva York. 
M 15 Saratoga: Nueva York. 
. . 15 Ardangorm: Glasgow. 
. . 16 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas, 
mm 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
SALDRÁN, f. ^ 
Nbre. 25 Catalura: Cádiz y Barcelona, 
«a 26 Manhattan: Nueva York, 
•a 26 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
.„ 29 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala*. 
,4 30 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
M SO Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
80 Habana: Veracrus y Progreso, 
Dbre. 1" Saratoga: Nueva York. 
3 City ot Atlanta: Nueva rark. 
„ 8 San Marcos: Nueva York. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
ParaCayo Hueso y Tampi, vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
Nueya YoiV. vap. ame'". Manhattan, cap. Stevensí 
por Hidalgo y Cp. 
T & m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
P i a m S t e a m s h i p Xi ine . 
0 h e r k S e a R o u t e . 
P A S A T A M P A ( P L O S S I B A . ) 
CON ESCALA EN CATO-HDKBO. 
Los herniosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á las 11. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
MASCOTTE. rsap. Hanion. Sábado . . tí 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 9 
MASCOTTE. oop. Hanlon. Sábado . . 12 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miárooles . . 16 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . Ifl 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 2̂  
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 28 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 80 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallwai (ferrocarril de la Florida) cayos Irenes están 
en combinación con los de las otra* empresas Ameri-
canas da ferrocarril, proporcionando viî Je por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, JAKCSONVILLB, SAN 
AGUSTIN, SAVANNÁH, CHARLESTON, W I L -
MINGTON, VTASniNGTON , BALTIMORK, 
PHILADáLPHIÁ í?í5\V-yORK. BOSTON, AT-
LANTA. NÜEVA OELEAN3. HOBILA, BAN 
LÜI3, CHICAGO, DETROIT 
J todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
áJasksonville y puntos intermedies. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Ancho?, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddoutsoher Lloyd, S. S. C?. Hamburg-
Amerioan, Packet C?, Monarob y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de nn certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Bnrgess, Obispo 28. 
La correspondencia se recibirá únloamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 38. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 361 Broadway, 
SfsaTa York. 
-•10000 26-1? N 
New-York Ha vana and Mexican 
snail «team «hip line. 
P a r a ^ " © w - X o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 26 de noviembre á las 4 de la tarde 
al vapor-correo amenoano 
MANHATTAN, 
c a p i t a a S T E V E N S . 
Admite carga para todas p»rles y pasajeros. 
Demás pormenores, impondrán *na «<>•..•-'.ge•<..... 
08RAPIAÍ5. H I O A I W y V.V 
T 1»» 1 JTIHO 
Línea somanal entre in Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cajo Hueso, 
Charlotte Harbor y Codar Koys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de lama-
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el ¿rden siguiente: 
CLINTON cap. Stanles Miércoles Nbre. 
HUTCHINSON. Baker . . 23 
CLINTON Staples . . 80 
HUTCHINSON. Baker . . Dbre. 
Be admiten pasteros y carga, además de los pantos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta Ies dos de la tarde, el día de salida. 
De más ponusseres informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, LAWTON HERMANOS. 
<In IBÜtP 3fl-28 Ot 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 3 de 
n o v i e m b r e . 
Axácarc^jas 1 
Tsbaco' tercios 287 
Tabacos torcidos.. 
Cigarros cê jetillas 
Picadura kilos...... 




Veni'js ifectuadas hoy 24 de noviembre. 
1000 quintales tasajo Rdo. 
BJ rs. arr. 





22 rs. dna. 
800 sacos arroz semilla cte... 
400 i i. id id. detallados... 
200 id arroz canillas bueno 
30 id. cominos 
200 it¡«-cafe corriente 
200 id harina espa&oia 
100 cal -s latas tomate 
9 iiW> id. melocotón $10} caja. 
10 i ' id. id. M. deLugue^.. $S caja. 
R'i -4^. id ;-;rnieDtos .t. . . . 25 rs. doa. 
200 id. pasas granos 1 11 rs: cu;̂ . 
33') id. pasas 14 rs cí\ja. 
100 id. botellas manzanilla Viuda 
d̂  Manjon $8} caja. 
100 id latas sardinas tomate. V¡ rs lata. 
200 garrafones ginebra Mascotte $41 nno. 
250 id. id. Lá Sabrosa.. $4A uno. 
12 cajas chicas tocino peda, ;itos..,. SM-J qtl. 
15 i l . grandes id. pencas i $141; qtl. 
DE LA C O M I A TRASATIANTICA 
ántes de Antonio L ó p e z y C * 
L I N E A D E N E W - T O H K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada moa. 
NOTA.—fista compafiía tiene abierta ana póllsa 
flotante; asi para esta linca como para todos las de-
más, boj o la ctísJ pried̂ n asesorarse todos los efectos 
eme se e.-übarquen óa STÍS vanores.—Habana. ? de no-
viembre i t - l W - » HALVO » O?—OPÍCIOS 38. 
In. 9 SlS-lir 
V A P O E B B - C O i r S E O B 
í LA COMPASIA TliASATlAJiTICA 
á n t e s de Antonio L ó p e i y C * 
Bl vapor-correo C A T A L i m 
capitán Scgovia. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 25 de 
noviembre, á las 5 de la tarde llevando la correa-
pocdencla pública y de oficio. 
Admiie carga y pasajeros para dichos pueilos y 
carga para Cádiz, Barcelona y Qénova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pélhi&s de carga se Armarán por los consignata-
rios ántes de correrias, ain cuyo requisito serán nnlaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dta 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y C» OFICIOS 38. 
In8 312-1 B 
Oíros 
HIDALGO 
as, O B R A P I A 256, Hacen pâ os poi 21 cabk, giren lettae & caris', j 
vista y (Uin caí-las ¿e crédito sobre Now-Y'tri!., rbiis-
delphK New Orloaas, San B'ranoiaco, Lóndree, Pan», 
Jlauriiii Baroslota y demás capítale? y ciudades im-
portames d.-. loa Estados-Unidos y Europa, asi como 
sobre todos los pueblos de Espolia y sus pertenencias. 
TT. «fr* IP«-1 .II 
I M B o r j e s y C T 
BANQUEROS 
a , O B I S P O 2 ; 
ESQUINA A MER0ADERSS 
H A C E N PASOS POR B L C A B L E 
Foúilitaxi cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«OBaSKSV? KORü, 30I3VOH. CHIÜACtO, SA£ 
TILAVCXSCO, «frETA ORI KAKS, TRJIACRUZ, 
sf J jXCO, SANJVAM DB jPUBRTO-iUCO, POK-
JK, MAVAíítU*, Í.OHIÍÍJKS. PAttíS, BCK-
JBO», í . v o a , HAVOSNK. HAMHUIUÍO, BKI:-
«B», BBKLIK, TSJESA, AMBTKKÜAM . BBÜ-
*BlutS, ROMA, HA^ÍÍJ.B». :Hli.AM, «¿NOVA, 
«ÍÍM ftlPC., V*í COMO «oauSB vOHtAH LAS 
CAPIfALBá I PeHBI/I>8 OK 
ESPAÑA É I S L A S CAHAKÍAS 
AflKMAM ( 0.ytPRAM i TBKOBR KUfTAK BS-
fA^OX.Af*. gRAMCRgAS E IfiGLKSAS, BONOS 
i>i. LOS Ei^AOOB-riraDOS t l.-vASAiriSSU 
OrRAOLA-t« tílC VAI.OH.K« PÜSL1COS. 
fn m* IBfi 1 .11 
L . R U I Z & C 
A 
8, O ' R E I L L T 8 , 
£¡8<jriSA A M E B C A D E I & 8 
M A G E N ' F A G O H P O B E L C A B L E 
r'eci l i i ftn a&rtas de c r é d i t o . 
9 ; v letras sobiu Lóndres, New-York, New-Or 
laaus. Mll:-<u, Turki, Roma, Venecia, Floreada, Nápo 
la*, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Br&nen, Hamburgo 
Parte, Havre, «ántes, Burdeos, Marsella, LUle, Lyon. 
Kijloo, Verf.cnií. San Juan de Fuerto-Ríoo, S», As. 
Sobre todiu ias oapltales y pueblos: sobre Itaim* S 
Mallorca, Iblsa, Manon y Santa Crus de Tenerife. 
Y Bíí E S T A I S L A 
s>br« Matimaj, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Oalbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spiritns, Santiago de Cuba, Ciego do A TÍ!*, 
MansauiUo, Pinar del Rio, Qibara. Puerto-Principe, 
Slaa-iltu «i. < IWt < " 
l e B A N C E S g 
BANQUERO m 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor-
S tay larga vists sobre todas las -principales pla-
,~, xas/pueblos de esta ISLA y la dePüERTO-
BICO, SANTO DOMINGO y Rt. THOMAH, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
53 También sobr? ¡'w principales plasaf de 
¡z F r a n c i a , 
*aj I n g l a t e r r a , , 
H M é j i c o y 
¿j L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
% 2 1 , O B I S P O 2 1 . 
I n. 965 IBft-lJl 
J . BALCELLS T 0A 
CUBA NUM. 43 
B N T R B O B I S P O 7 O B E A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más Importantes de la Península, 
Islas Baleares y Canarias. C 80ff lB6-.Tn 
N. 6ELATS Y 0A 
e s q u i n a á A m a r g a r a 
Hacen pagos por el cable 
FACILITAN CARTAS DB ORBDITO 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a -v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracrus. Mélico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, Milán, G6-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St, Quintín, Dle-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tarín. Me-
sma. Se, asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
C t e l a t s y c». 
Mexican Maíl Steam Ship Line 
Los v&porM de esta acreditada línea 
S a l e n do l a H a b a n a todos l o s s é b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
• ^ • S T y - T o r l r fcítdos l o s j n é v e s á l a » 
t r e s á « ia t a r d e . 
i L I N B A S333MANA&I 
safcro M e T j r - T o r k y i a S a b a n a . 
Saien de New-York. 
CITY OF ALSXANDBIA. . Juéves Nbre. 2i 
CITY OF WASHINGTON. .- Dbre. 1? 
MANHATTAN 8 
CITY OF ATLAÑTA.Í « . . 18 
CITY OF WÁSaiNGTOEf 33 
CITY OF A L E X A N D E I A . . .. 29 
Balen de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Nbre. 26 
CITY Oí1 ATLANTA Dbre. 8 
CITY OF WASHINGTON 10 
CITY OF ALBXANDBIA 11 
CITY OF ATLANTA 24 
MANHATTAN 31 
NOTA, 
Be dan boletas de rlsje por estos Tapores directamen-
te á Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
sion con los rapores franceses que salen de Now-York 
4 mediados de cada mee, y al Harra por los vapores que 
talen todos los mlároole*. 
Se dan pasajes por la línea de rapores franceses (vía 
tíurdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los ra-
pores de la línea WHITEK STAR (fía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comldss á la carta, servidas en mesas pequellas en 
los vapores, CITY 07 AL SX AND RIA y CITY 
OK WASHINGTON. 
Todos estos vaporee, tau bien conocidos poí la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgan tes, en las cuales no se experimenta mo-
rlmionto alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el mtielle de Caballería has-
ta la víspera del dia de ia salida, y se admita carga pan 
Inglaterra, Hamburgo, Brámen, Amsterdam, Eoittr-
Ha»-re y Ambires, sua conocimientos dlreetes. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
HIDALGO y CJ». 
I 991 IN»-! .I' 
E l vapor-correo HABANA, 
c a p i t á n 13. G e r a r d o C e b a d a . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 del 
corriente, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia publica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y OFICIOS N. 28. 
In 8 312-1B 
Bl vapor-correo M . L . V Ü l a V e r d e , 
Capitán G O R D O N . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ívones, MayagMer y Puerto-Rico, el 29 del corriente 
á las5 de la tardd, para nny»s puertos admiten pasa-
jeros. 
Becibe carga para Ponce, Mayagliez y Cuarto-Rico 
hasta el 29 inclusive, 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos loa efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1887. 
M, CALVO Y COMP?, Oficios n? 28 
•I. n8 812-1K 
SUBASTA DE LA BARGA INGLESA 
CANUTE. 
A petición del Capitán John Frasery con interven-
ción del Sr. Cónsul General de S. M. B., se rematará 
en pública subasta, á las 12 del dia 1? de Diciembre, 
b ijo los tinglados del muelle de ''Caballería," la Bar-
ca Inglesa Gamite, de 1.391 toneladas brutas, con to-
dos sus utensilios en el estado qno ss encuentren, 
según inventario de manifiesto en easa de su consig-
natario J . G. González y en poder d.j loa Sres. Sieir* 
y Gómez en el acto del remate. 
E l buque se halla fondeado al Oeste de Regla efec-
tuando el trasbordo de su cargamento, siendo por 
cuenta del comprador todos los gastos de Aduana mé-
nos (5) cinco centavos por tonelada por derechos de 
navegación, gastos de lastre para la estabilidad del 
buque ántes que termine su trasbordo, y derechos de 
venduta. 
£1 Capitán se reserva el derecho de hacer uso del 
buque, su maniobra y utensilios hasta el dia de su to-
tal descarga y no responde del estado en que se en-
cuentren á su entrega, siendo condición precisa; que 
el comprador ponga un guardián para mirar por el 
buque y sus utensilios. 
Para más pormenores dirigirse á su Capitán abordo 
y á su consignatario, 
SAN P E D R O , 
E N T R E E N N A Y" O B I S P O . 
11804 
l a Beflciosa Popular. 
Por órden del Sr. Vice-Presldente convoco á Junta 
general extraordinaria á todos los socios oontr ibnyen-
tes de la Beneficiosa Popular, á fia de que se sirvan 
concurrir el miércoles 30 del corriente, á las siete de 
la noche y al local de la Asociación, O-Reilly 51, pa-
ra precederse á la elección de Presidenta de esta ins-
titución, cuyo cargo resulta vacante por renuncia hecha 
por el Excmo. Sr. D. Bernarda I. Domínguez, advir-
tiendose que si recayese la elección y nombramiento 
que se va á cubrir en a'gnno de los miembros de la Di-
rectiva, con;o resultana por esa circunstancia otr». 
vacante do aceptar el de la Directiva el puesto, para 
evitar nueve^ elecciones parciales, si ese caso acon-
tecierejen es. propia Junta, se procederá á una segun-
da elección para cubrir la vacante de referencia, y ad-
virtiendo también que según dispone el art. 19 délos 
Estatutos, la Junta se constituirá legalmente cualquie-
ra que sea el número de socios que á ella concurra, 
siendo firme y valedero cuanto en esa junta se haga y 
ya queda explicado. 
Habana, 21 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
Jjdo. Manuel Valdés Pita. 
11S40 4-25 
Vapor 
capitán D. ANTONIO BOMBI. 
J U N T A G E N E R A L D E L C O M E R C I O 
en funciones de Comis ión Prepa * 
ratoria, para eí m á s pronto es-
tablecimiento de la 
CAMARA D E COMERCIO, 
Industria y Navegación de la Habana. 
Con el objeto de poder dar conocimiento i los so-
Cores asociados á la Cámara de los que sean electores 
y tengan derecho á ser elegibles, se hace necesario 
para citar reclamaciones que pudieran suscitarse en 
su dia, que los sefiores asociados que no hayan Justi-
tlcado debidamente en la Secretaría de esta Junta la 
contribución que cada nno satisfaga al Eitado, lo ve-
rifique en los sucesivos dias hábiles hasta el 30 dei 
actual inclusive. 
Se presentarán como Justificantes el recibo ó reci-
bos correspondientes á la contribución de cualquier 
trimestre del a&o económico actual y los sefiores aso-
ciados que sean Gerentes de Sociedades ó EmpreíR? 
Mercantiles, industriales ó de navegación, deberán 
presentar además copla de la escritura que les acre-
dite de tales, ó á lo menos, una declaración suscrita 
en la que hagan constar la parte de contribución que 
corresponda á cada uno de ellos con relación á la par-
ticipación que tengan en la Sociedad. 
Habau» 24 de Noviembre de 1887,—El Presidente, 
JV. Gclaís. 14811 rv-25 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
Secretaria. 
La representación de los herederos de D? Encar-
na-ion Martínez, ha pedido se le expidan duplicado* 
de los títcloi de acciones de esta Compañía, números 
11557,1,558, 1,5G9, 1,660, 1.5H1, L5fi2, 1,563,1,5?*, 
1,505 y 1,586, y el Sr. P esidente ha dispuesto se pu-
blique etta solicitud y que ti trascurridos los veinte 
dias, contados desde esta fecha, no hubiere oposición 
fundada, se provea al reclamante da Us cédulas co-
rrespondientes.—Habana, noviembre 24 de 1887.—A. 
G. Llórente. 14765 3 24 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 
t n l n del muelle de Lux y llegu.'á á Cárdena* y Sagua 
losjuóvesy á Caibarien losviárnes por la mafiana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiaua. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
16 despachan conocimientos especiales para los parado-
ros de Villas, Colorados y Placetas. 
O T R A . - L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto cen ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tardo. 
Se despacha á bordo 6 Informarán O'Reilly n. 50. 
Ca 1668 22-N 
V A P O R 
B A H I A HONDA 
capitán D. VENANCIO FERNANDEZ. 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A CA-
BANAS, BAHIA HONDA,RIO BLANCO, SAN 
CAYETANO Y MALAS AGUAS V V I C E -
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas loo lúnes al amannoer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para CabaOas y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus ñetes á bordo al entre-
garse firmados por el caplt an los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán, Merced 12. 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasajeros por 
ahora. 
I n 7 H í - I R 
B A N C O A O - R I C O L A 
D E PTO. PRINCIPE 
Desde este dia pueden los seflore» accionistas ocu 
rrir á las oficinas de la Sociedad, Amargura nV 23, á 
percibir sus respectivas cuotas por el dlriden'lo acti-
vo n? 5 de 4 por Ciento.—El Secreíari». 
14498 - í* IX 
Empresa Unida de los Ferrocarril^ 
de Cárdenas y Júoaro. 
El dia 30 del actual, á las 12, en el local de las ofici-
nas de esta Empresa, calle de Mercaderes n. 22, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la que so 
leerá el informe de la Comisión nombrada para ot 
exámen de las cuentas y presupuesto presentadas en 
la General del dia 81 del mes próximo pasado. Lo que 
se pone en conocimiento de los Sres. accionistas para 
su asistencia al acto; en concepto de que dicha Junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1887.—El Secretarte, 
Guillermo F. de Catiro. 
Cu 1619 14 13 
i r a s . 
0AVANA AND 
Hhip üompauy. 
N B W - Y O R K , 
Mail Bteam 
H A B A N A T M B W - Y O K K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
S A I T M A R C O S . 
wpUanBURROROS. 
espitan T. 8. CURTIS. 
j & T Z A G } A 2 % A , 
capitán BENNIS. 
Con magníficas cámaras para pasteros, saldrán de 
dtebos puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - T O R K 














B A L E N D E L A H A B A N A 





SAN MARCOS.. . . 
NIAGARA 
SARATOGA 
SAN MARCOS.. . . 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In-
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta Knea 
directamente áLiverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienfnegoi, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G t O , 
capitán L . A L L E N , 
C I E K T F X J E a O S , 
0 .Ciltan COL ION. 
Sale en la forma siguiente: 









Cienfuegos Nbre. 25Nbre. 28Nbre.. 30Dbre,. 2 
Santiago,. Dbre. SDbre. 12'Dbre.. 14 . . 10 
Cienfuegos . . 22 . . 23| . . 28! ... 30 
Pasajes por ámbas lineal & opción del viajero. 
Para flete dirigirse í 
L U I S V. P L A C E , OBRAPIA 25. 
De más pormenores Impondrán sus consignaUtlOl 
O B R ^ P U » . 
Empresa de Vapores Espauoles 
D E L A S 
A N T I L L A S \ T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
AV1L.ÉS, 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dta ÜO de 
noviembre á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIO!?. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrígner, 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrígner 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y ü? 
Baracoa.—Sres. Monésy C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba.—Sres. L . Roe y Cp. 
Sedespacha por SOBRINOS DE HERRERA.— 
SAN PEDRO NV 2«, PLAZA D E LUX. 
In. B M* IB 
C5a-
Vapoi 
capitán D. MANUEL ZALV1DEA, 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e c n s , 
g a a 7 C a i b a r i e n . 
B a l i d a . 
Saldrá de la Habana lodos los i'iérnes á las .seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y & CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o r n ó . 
De CAIHAKIEN saldrá todos los vtát tr.s directamen-
te para la HAH.VNA á las 11 de !a mail ». 
Además de las buenas condu-iones de este vapor 
para pasaje y carga general, BC llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
TARIFA REKOKMADA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
i Cárdena- á Sacfna. 








Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN PEDRO 26, PLA.ZA D E LUZ. 
In 8 1-B 
A N T I G U A ALMONEDA P U B L I C A 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 
de S i e r r a y Gromez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, etquiMl 
á Jutliz, bajos de la Lonja de rireres. 
E l viérnes 23 del comente, á las 9 de la mañana, 
se rematarán en el muelle de Carpineti 228 sacos de 
harina espaüola, descarga del vapor Benita,—Sierra 
y ©ornes. 14787 2-24 
— E l viérnes 25, á las 12, se rematarán en el muelle 
de San Francisco 89 sacos de arroz semilla, en el es-
tado c" que se hallen.—fierra y Gómtz, 
im% 1-23 
R' Consolato d' I ta l ia . 
Si awoite la Colonia Italiana che la Cancellería 
del 11? Consolato d' Italia é stata trasferlta, Vía Mer -
caderes n? 16 e che 1' ufflclo resta aparto al pubbllco 
dalle 11 della mattlna alie 3 pomeridiane. 
Si rende egualmente consapevole la Colonia Italia-
na rhe é stato ristabllito 11 servizio dei vaglla pestali 
Consolari. 14815 4-̂ 5 
BARBEROS. 
En bien general, atendiendo á los perjuicios y gas-
tos que origina al gremio, he tenido á bien seftalar mi 
casa, barbería La Mora, Aguila 171, entre Zanja y 
Barcelona, para que los duefíos de est ableci miente • 
soliclteo al operario y ente deje nota de su residencia, 
si desea colocareo —P. Z. A. 
14824 4-25 
BATALIOS DE I M 1 E R 0 S , 
Autorizado por la superioridad para la adquisición 
de 200 capotes y l'XK» mudas dril mezclilla con sus co-
rrespondientes cuellos y boca ms ngas, por el presente 
se convoca á los Sres. contntistas que deseen tomar 
parte, concurran á la oficina dediolio batallón (cuartel 
de Madera) el dia 28, á las 8 de la maBana, i cuy» 
hora se encontrará reunida la Junta; pndiendo pasat 
al mismo punto todos los dias los Sres. que deseen co-
nocer los modelos de ámbas prendas y pliego do con-
diciones en donde se encuentra d cmanitiesto. 
Habana, 24 de noviembre de 1887.—El Jefe del I H * 
tall. LUÍ» Chinchilla. 
Cn 16«5 3-25 
A V I S O 
A los Sres. Jefes y Oficiales de Voluntarios que han 
de formar el Album Biográfico que está coleccionan-
do el Sr. Villa: . . , 
E l que suscribe, artista litógrafo encargado de la 
colocación, forma y tamaflo de los retratos que han de 
componer dicho Album, suplica á los Sres. Jefes y 
Oficiales que deseen retratarse lo hagan en la foto-
grafía de la calle de la Habana n. 106, por ser la más 
adecuada para el objeto.—-áríuro Codeso. 
14821 o-38 _ . 
I S L A D E C U B A . 
C O M A K D A K U OENERAL SÜBINSPECCIOS DE KGENIEROS. 
SECRETARIA. 
Existiendo vacantes tres plazas de Mcríbiestes de 
cuarta clase del material de Ingenieros, dotadas cocr. 
el haber anual de cuatrocientos cincuenta y seis pesos 
veinticinco centavos oro, y debiendo proveerse por 
oposición, se avisa por este medio á fia <Ie que los as-
írantes á ella», presenten en esta Sectetana sus so-
ieitudes documentadas, donde se recibirán ú» 11 4 4 
ie la tarde, hasta el día primero incltulve del préxlm» 
mes de diciembre. , ,. . 
Los eierciolos darán principio el día dos. 
llalmüa. 19 de noviembre de 1887.—El Teniente 
Coronel Comandante Secretario, Fernando Domi-
i¿s. 14611 -1 22 
ADMINISTRACION 
DE FINCAS EMBARGADAS POR L A MARINA. 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa n. 110 de la calle del Aguila, se anuncia al pú-
blico que el dia 29 de noviembre actual á la una de la 
tarde, tendrá lugar en la Intervención de Marina (ca-
lieron de Chnrruoa) un concurso para adjudicar el 
servicio al que presente proposición más ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obra* 
pueden verse todos los días no feriados en la citad» 
Intervención, donde se darán cuantas explicaciones s« 
deseen.—Habana 17 de noviembre de liVl.—Josi M, 
Martin. 14493 8-18 
60MISION I Í I Q U I D A D O R A 
del Banoo Industrial. 
E l Sr. Dr. D. Antonio González de Mendoza cem» 
apoderado de la Sra. D í Clara Poey de Pifieyro, due-
ña de dos acciones núms. 885 y 1,185 que figuran m 
este Banco á nombre de la Sra. D? Rosa Hernández; 
de Poey, ha participado el extravío de dichas accio-
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia al 
público para si alguno tuviere que oponerse, en la in-
teligencia de que transcurridos quince dias desdo la 
publicación de este anuncio sin que nadie se presente, 
se expedirá el duplicado que se solicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Comisiou 
Liquidadora del Banco Industrial, el Presidente, Fer -
nando Illas. Cn 1612 IS-Wl* . 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueños se vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfecto estada 
tanto el casco como su maquinaria, las personas qu« 
deseen comprarlo pueden rerlo en Cárdenas, donda 
Informarán los Sre», Rejas y Baoot óloi Sres. Hamel 
1578S lia.-*HT 
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4 de la tarde S 
S a n s i d o n o m b r a d o s s e n a d o r e s 
v i t a l i c i o s l o s S r e s . A l o n s o M a r t i -
n e z , G - u l l c n , V e n a n c i o G o n z á l e z , 
B e c e r r a , F i e l t a i n y R ú a . 
Exposición flotante española. 
Hace algunos días tuvimos el gusto de re-
cibir de los Sres. J . Balcells y Ca, comer-
ciantes y banqueros de esta plaza, el pliego 
de condiciones para la admis ión de produc-
tos destinados á la Expos ic ión flotante es-
pañola , que á bordo del vapor Benicarló, ha 
de salir de la Penínsu la (Valencia y Barce 
na) , para el imperio del Brasi l y repúbl icas 
hispano-americanas del Uruguay, Argenti-
na, Chile, Bolivia, Perú y el Ecuador. E s 
un proyecto que puede influir poderosa-
mente en el desarrollo del comercio nacio-
nal en esos países de nuestro propio orí 
gen, y en el cual nos han precedido ya 
otras naciones. Por lo mismo creémos que 
el asunto merece seria atención y que de 
bemos consagrarle á su estudio a lgún es-
pacio. Franc ia , Inglaterra, Alemania y los 
Estados-Unidos han dado á estas exposi-
ciones la importancia que en sí tienen, acep 
tándolas como elemento impulsor de su 
progreso comercial; y algunas de ellas no 
sólo en las flotantes 6 marít imas, sino en 
depósi tos establecidos en diversas ciudades, 
hacen ostentac ión de sus productos, dando 
facilidades al comercio para realizar sus 
transacciones, sin que tengan que enviar 
comisionados especiales para sus compras, 
conociendo de antemano la calidad y precio 
de los géneros . Como es sabido, en la Ha 
b a ñ a existe un centro general de la indas 
tr ia francesa, que apénas cuenta dos años 
de instalado, y ya ha podido prestar al co-
mercio muchos y muy buenos servicios. 
Nuestra patria, que por su posición geo-
gráñca , tiene la llave de dos mares, y por 
lo tanto, debía ser base y punto de partida 
de un activo y beneficioso comercio, se ha 
preocupado poco de este asunto de interés 
primordial para su riqueza, dejando que 
otros países le arrebatasen el predominio 
que debió tener en el comercio de una gran 
parte del continente americano, cuando nin-
guna nación tiene el derecho que ella á dis-
frutar de ese privilegio. Por fortuna, ya se 
ha preocupado de estos asuntos, y merced 
á la iniciativa de algunos hombres activos, 
de alto y noble y generoso espíritu, puede 
reconquistar el tiempo perdido. E l prime 
ro y más importante paso que se ha dado 
en este sentido ha sido la creación de las 
Cámaras de Comercio españolas en diversas 
poblaciones de la América latina. Merced 
á ellas, á la iniciativa de sus individuos, al 
espíritu franco y expansivo que ha presidi-
do á su establecimiento, el comercio nacio-
nal puede adquirir gran desarrollo. E l otro 
elemento de vida para ese progreso pueden 
ser las exposiciones flotantes á la manera 
de la que va á realizar el Benicarló. 
L a s repúblicas hispano-americanas, an-
tiguos dominios españoles, separados de la 
Metrópoli y vueltos al amor y respeto de la 
Madre Patria por su propio interés, son es-
cenarios donde E s p a ñ a puede presentarse 
con probabilidades de éxito, creando rela-
ciones allí donde tiene amigos, donde tiene 
hijos, y donde sus descendientes llevan con 
orgullo su propia sangre, y no pronuncian 
su nombre sin leg í t ima satisfacción. Espa-
ña no es extranjera en las ricas y poderosas 
plazas comerciales de sus repúblicas, á las 
que vuelven los ojos sin cesar las naciones 
m á s prósperas y productoras de Europa 
procurando atraérselas para dar mayor fo 
m e n t ó á su comercio. Los Sres. Nebot y 
Sánchez , de Madrid, consideran la idea de 
la exposición flotante española que debe 
visitar esas repúblicas , y el rico armador 
valenciano Sr. Ripollós, ha cedido para tan 
oportuna empresa el magnífleo vapor ya ci 
tado, el cual servirá de local para la expo 
sicion. E s t a se dividirá en cinco grupos, 
en las clasificaciones siguientes: 
Pr imer grupo. Fabricaciones de vinos 
generosos y especiales, alcoholes refinados 
tejidos de todas clases, tabacos elaborados 
y cigarrillos de papel, aparatos hidroterá 
picos y maquinarias de todas clases. 
Segundo grupo. Azúcares , aceites, al 
coholes sin refioar, armas y sus adheren-
cias, ant igüedades , vinos comunes, ropas 
hechas y confecciones en general, conser-
vas alimenticias, frutas secas y en conser 
va, pasta para sopas, galletas finas, cáña-
mos, espartos labrados y sus similares, ma-
deras finas labradas, metales labrados, y 
objeto de arte. 
Tercer grupo. Chocolates, cafés, almi-
dones, cereales y granos, embutidos, sede 
ría, perfumería, bisutería, ferretería, quin 
calla y latonería , porcelana, loza y crista 
lería, calzado y sombrerería , muebles y re-
lojería. 
Cuarto grupo. Naipes, juguetes, dulces, 
esencias de frutos del país , sal común, acei 
tunas, aguas y productos minero-medicina 
es, aparatos de física y química, instru 
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novela escrita eu francés 
POR 
J U I i E S C L A R E T I E . 
CONTUaiA. 
E l pintor estaba sumamente desanimado. 
Sus ideas se confundían, y por primera vez 
en su vida sent ía miedo. Hasta entóneos 
su existencia hab ía sido triste, pero tran 
quila y de incesante trabajo; su medianía le 
había bastado, y cuando és ta se transformó 
en la miseria, a ú n la res ignación le d ió fuer-
zas; pero ahora el triunfo de Terra l le saca-
ba fuera de sí y hubiera llegado á enloque-
cerle. E l j ó v e n lo comprend ió , y haciendo 
un esfuerzo para pensar en otra cosa, trajo 
á su imaginac ión la imágen de Clara. 
E l profesor señor Gouvenot habitaba con 
su hija en la calle de Soufflot un quinto pi-
so, cuyos balcones daban á la vez al Pan-
teón de Hombres Célebres y á Luxembur-
go. Constaba sólo de cinco piezas: la alco-
ba de Clara , la de su padre, un comedor, 
un deepachito y la cocina. Todo esto limpio, 
alegre, flamante, como hab ía dicho Bour-
denoia á Terra l . 
All í , en aquel apacible hogar, era donde 
el pintor fijaba su pensamiento cuando que-
ría olvidar sus penas cotidianas. 
Evocaba el rostro puro, los grandes ojos 
negros y la confiada y melancól ica sonrisa 
de Clara , y poco á poco se iban tranquili-
zando y an imándose m á s que nunca á se-
guir en su constancia y trabajo, seguro do 
llegar á_triunfar de la adversidad. 
E l señor Gouvenot acogía con gran pla-
cer á aquel j ó v e n á quien había encontrado 
por casualidad, y que de día en día, de con-
versac ión en conversación, le iba siendo ca-
da vez máa s i m p á t i c o . 
mentes de matemáticas , medicina y cirugía, 
aparatos fotográficos y sus productos, cerá-
mica: artículos de Iluminación, papel de es 
cribir, fumar é imprimir, libros é impresio-
nes de todas clases, abanicos, paraguas y 
sombrillas y objetos de escritorio. 
Quinto grupo. Pintura, escultura y to-
dos los modelos de inventos de España que 
tengan gusto de concurrir á la Exposición 
Flotante. 
S e g ú n la circular ya citada de los señores 
J . Balcells y C*, la Exposición será perma-
nente durante los dias que esté expuesta en 
cada uno de los puertos de las Américas 
mencionadas. E l local destinado para la 
misma, lujosamente adornado y alumbrado 
con luz eléctrica, banderas y escudos de las 
provincias que hayan concurrido á tan so-
lemne empresa, armas, panoplias, trofeos 
de aquella época y una alegoría de España 
con los bustos de Colon y Bizarro abraza-
dos á las banderas de aquellos países signi-
ficando el cariño que España profesa siem-
pre á los que, un tiempo, fueron sus hijos, 
completarán el conjunto de la Empresa que 
nos ocupa. A la llegada del buque-expoai-
cion á cada puerto, se botará al agua una 
magnífica lancha de vapor para conducir á 
bordo á todas las personas que deseen visi-
tar los productos de nuestro suelo. L a Co-
misión organizadora construirá medallas 
conmemorativas que distribuirá entre los 
expositores y dará menciones honoríficas á 
aquellos que hubieren sido acreedores por 
su buena exhibición; además, l levará la in-
fluencia suficiente por su carácter oficial, 
para obtener de los presidentes de aquellas 
repúblicas otras medallas y otras mencio-
nes honoríficas que acrediten en todo tiem-
po el premio que han recibido los mejores 
artículos. 
T a l es, en suma, el objeto de la Exposi-
ción flotante española, que debía salir de la 
Península á mediados del mes actual; pero 
que, según entendemos, se ha retardado al-
go en su viaje. L a empresa es patriótica; 
ios resultados que de ella se esperan deben 
ser fatisfactorios. E n interés de nuestro 
comercio, de nuestra producción, no bien 
conocida y mal apreciada en la América 
latina, está el darle el mayor impulso, para 
que el éxi to sea completo, abriéndose de 
ese modo nuevas fuentes de riqueza á la 
industria nacional. España ha tenido en 
los últ imos diez años un aumento conside-
rable en su balanza mercantil, merced al 
beneficio que ha traído al país la paz de 
que se disfruta y el celo de los gobiernos 
que se han sucedido en el poder. Todos los 
esfuerzos que converjan al aumento de esos 
resultados, serán loables y merecerán el 
aplauso de los que se interesen sincera-
mente por el progreso y la prosperidad de 
la patria. 
Vapor-correo. 
E l Habana salió do Puerto-Rico para es-
ta ayer, miércoles, á media noche. 
Diputaciones provinciales. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
hecho los siguientes nombramientos: 
DIPUTACIÓN DE PUBETO-PKÍNCIPK. 
Presidente: D. José Agust ín Recio. 
Comisión permanente: Vice-presidente, 
D. Estóban Morató. 
Vocales, D. Narciso Hernández Ardieta, 
D. José Joaquín López García, D. Fabio 
Freyre y Estrada, D. Juan Mandu y Bori 
DIPUTACIÓN DE SANTIAGO DE CUBA. 
Presidente: D. Antonio Norma y Lamas. 
Comisión permanente: Vice-presidente, 
D. Emilio O. de Aguirrezábal . 
Vocales, D. José Orúe Palacios, D. Lúeas 
L . Avendaño, D. Vitalino de J . Martínez, 
D. El ias Vázquez Fábregas . 
DIPUTACIÓN DE PINAK DEL RIO. 
Presidente: D . Patricio Sánchez. 
Comisión permanente: Vice-presidente, 
D. Agust ín Antón. 
Vocales, D. José Menor, D. Manuel Ro 
driguez San Pedro, D. Severo Nieto, D . Fó 
iix del Pino. 
DIPUTACIÓN DE SANTA CLAKA. 
Presidente: D. José Pertierra. 
Comisión permanente: Vice-presidente, 
D. Antonio Vacare. 
Vocales, D. Cárlos Cabello, D. Pedro Per 
tierra, D. Manuel Lino Suri, D. Alvaro 
Ledou. 
C R O N I C A Q E N E R A L . 
E l vapor americano City of Washing-
ton, l legó á Nueva-York en la noche de 
ayer, miércoles. 
— L a Inundación del Roque continúa de-
creciendo de una manera muy lenta, pues 
según se ha podido comprobar, el descenso 
de las aguas es sólo de una pulgada y me-
dia diaria. 
Los casos de fiebres palúdicas, causados 
por la anegación, son numerosos en todo el 
término citado. 
— E l Administrador de la Emprcssa del 
ferrocarril de Calbarieu á Sancti-Spíritus, 
ha solicitado autorización para construir un 
muelle en terrenos de la empresa, situados 
entre las calles de la Marinay Bahía, al ex-
tremo norte de la Vil la y puerto de Caiba-
rlen. 
—Bajo el epígrafe "Asalto y robo," pu-
blica lo siguiente E l Correo de Matanzas en 
su número de ayer tarde: 
"Según participa el Alcalde Municipal 
de Cabezas, ayer se le presentó el vecino de 
aquella población D . Juan Serafin Perora y 
Guedes, dándole parte de que, de once y 
media á doce de la noche anterior, al regre-
sar do Alfonso X I I y en el punto denomi-
nado "Sal-si-puedes," le detuvieron tres 
hombres vestidos de azul que digeron ser 
tiradores, los que después de pedirle sus do-
cumentos lo introdujeron en uno de los ca-
ñaverales del ingenio "Santa Inés," mani-
festándole que quedaba detenido. 
Una vez dentro del cañaveral citado, los 
asaltantes amarraron al Perora, acostándo-
lo boca-abajo, en cuya posición lo tuvieron 
unas dos horas, hasta que llegaron siete 
hombres más, que se unieron á los prime-
ros. 
E l padre de Clara era hijo de un acérrimo 
partidario de la Convención y había perse-
verado en las mismas ideas de su padre. 
Precisamente Bourdenols tenía entre sus 
tíos maternos á uno de esos procónsules de 
la República, que la reacción trata hoy de 
presentar como seres despreciables, y que 
fueron, salvo honrosas excepciones, pacien-
tes y celosos organizadores, dispuestos á sa 
orificar sus intereses y existencias á su de-
ber. No se había necesitado más para que 
el señor Gouvenot se hiciese gran amigo del 
pintor. E l anciano era además un hombre 
confiado y comunicativo, que iba siempre 
con el corazón en la mano, con los ojos 
puestos en su ideal y sin mirar para nada á 
sus pies. Muchas voces habla sido engaña-
do, escarnecido, burlado, sin que su candor 
nativo se hubiese desmentido un instante. 
Sn hija Clara velaba por él, que decía á ve-
ces riendo: 
—Yo soy la hija y ésta es el padre. 
Embebido y absorto en importautes tra-
bajos sobre la historia de la Revolución que 
trataba de escribir, acumulaba hacía ya 
treinta años elementos para ella, buscando 
periódicos, dibujos, autógrafos de aquella 
época, que reunía en paquetes que numera-
ba y ponía su etiqueta, sin decidirse nunca 
á empezar su proyectada obra. 
—No es tiempo aún—decía con dulzura. 
—Dejemos andar las cosas. Cuanto más se 
aleja uno de una época, más claro se ve lo 
que en ella pasó. ¡Es todavía muy pronto 
para escribir acerca de la Revolución! 
—Pero, Papá—dec ía algunas veces Clara 
miéntras, con proyectos no se vive. 
E l señor Gouvenot sonreía. 
E l hecho es que no hac ía nada en su obra, 
y continuaba explicando con la mayor com-
placencia los clásicos latinos y entus iasmán-
dose ante sus discípulos con los discur-
sos de Tito Liv lo y las severidades de T á -
cito. 
Clara estaba y a en edad de casarse; pero 
decidida á vivir siempre al lado do BU pa-
Entó ees los bandidos, poniéndose en 
marcha, se ilévaron á su victima á un sirio 
depconooldó (le ésta, pero que crée se halla 
situado en el término do que es vecino ó en 
el de Bolondron, donde después de pregun-
tarle en qué punto tenía escondido el dine-
ro que llevaba, le tiraron un machetazo que 
pudo esquivar el asaltado tirándose al sue 
Lo, donde recibió varios culatazos que le pe-
garon por negarse á decir en qué sitio es-
condía el mencionado dinero. 
Atemorizado el Perera y creyendo que 
iba á perder la vida, dijo al fin á sus ver-
dugos, que llevaba 200 y pico de pesos es-
condidos en la concha del galápago de su 
montura, de cuya cantidad se apoderaron 
aquellos, rompiendo el citado galápago. 
Una vez en posesión de su presa y des-
pués de algunos rodeos, los bandoleros pu-
sieron en Ubertad á Perera, indicándole que 
diera parte y que dijera que ellos eran los 
que formaban la partida deLengue Romero. 
Según todas las presunciones, esta ver-
sión de los bandidos es inciena, cre jé idose 
fundadamente que los asaltantes de Pere-
ra, sean 1 )s mismos que han secuestrado á 
Diliz y al hijo de D. Gervasio de Armas, de 
cuyos hechos ya hemas dado la oportuna 
cuenta." 
— E a la Secretaría del Gobierno General 
han sido ascendidos los empleados más an-
tiguos, D. José Martínez Rebollo, D. Cárlos 
Iduate y del Valle y D. Antonio Casade-
mont, por pase á otro destino de don E m i -
lio Mavilio y Morejon. 
— E l representante de la casa francesa 
Charlot y Compañía ha solicitado autoriza-
ción del consejo de la Exposición universal 
de Barcelona, para construir en el recinto 
de aquella, nnaiglesia destinada á contener 
todos los objetos pertenecientes al culto 
católico. 
L a referida iglesia, de cuyo proyecto es 
autor el mencionado arquitecto M. Juif, 
medirá 40 metros de largo por 20 de ancho, 
y tendrá ocho altares, además del mayor. 
— Por real decreto del ministerio üe U l -
tramar se ha dispuesto que el inspector de 
montes de segunda clase de Ultramar, don 
Sebastian Vidal y Soler, desempeñe desde 
1? de enero próximo el cargo de inspector 
del ramo de aquellas islas, con el ascenso 
á Inspector de primera ciase y la categoría 
de jefa superior de administración. 
E l actual inspector, D. José Sainz de 
Baranda, que ea más moderno en el cuerpo, 
quedará de jefe de comisiones especiales. 
—Se calcula que pasarán de 50,000 los 
peregrinos que irán á Roma en el jubileo 
sacerdotal de Su Santidad; y que el número 
do españoles que tomará parte en esta gran 
manifestación religiosa será por lo m é n o s 
de 15,000. También se asegura que ascien-
de á 14 millones de pesetas lo recaudado en 
la colecta extraordinaria del dinero de San 
Pedro, que con motivo de las bodas de oro 
del Santo Padre so ha hecho en el orbe ca-
tólico; y que el valor de los objetos que le 
han regalado los fieles hasta el día, pasa 
del doble de dicha suma. 
— L a Cimarado la república Argentina 
ha votado un crédito de 13,000 duros para 
costear uu grandioso monumento que en 
honor de Colon ha do ser erigido en Buenos-
Aires. 
— H a fallecido en Puerto-Real el tenien-
te de navio D. José Luis Díaz . 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
24 de noviembre, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . . . $ 25,378 91 
Exportación 10,272 23 
Navegac ión -75 
Multas 29-17 
Impuesto sobre bebidas 6,474 94 
Impuesto sobre toneladas . . . . 218 -96 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . . 1 4 9 
Total $ 42,376 45 
C O R S E O E X T R A N J E R O 
ALEMANIA.—Berlín, 7 de noviembre — E i 
doutor Mackenzie ha hallado una nueva ex-
crecencia en la garganta del príncipe impe 
rial de Alemania, media pulgada más abajo 
de los ligamentos de la glóti?. No hay peli-
gro inmediato, pero habrá que operar desde 
el exterior no siendo posible llegar á la ex-
creceuc'a con el fórceps. 
E l príncipe Guillermo de Prusla ha visi-
tado al profesor Bergmann para organizar 
con él una consulta do médicos que tendrá 
efecto en su presencia. A l mediodía el prín-
cipe partió para San Remo, vía Francfort. 
E n esta ciudad se le unirá el especialista 
Dr. Schmidt, que decidirá si es necesario 
practicar una operación. 
Se dice que la nueva excrecencia en la 
garganta del príncipe imperial es un tumor 
y que está otra vez ronco. 
- Los módicos que asisten al príncipe he-
redero en San Remo celebrarán el juóves 
una consulta con el Dr . Mackenzie, á la 
que asistirá su hijo el príncipe Guillermo. 
— E l emperador ha encargado al príncipe 
Guillermo que obtenga de los médicos que 
asisten al príncipe heredero informes verba-
les y escritos acerca de su salud. 
— L a Reichsaneeiger dice que ha sabido 
por el doctor Mackenzie que la garganta 
del príncipe imperial está muy delicada, 
pero que no existe peligro inmediato. L o s 
doctores Sohroerer y Krauce han recibido 
órden de dirigirse á la residencia del pr ín-
cipe. Los informes de la Reichsanzeiger han 
causado gran sensación. 
Lóndres, 7.-—El doctor Mackenzie ha di-
rigido desde San Remo el siguiente telegra-
ma: "Ha aparecido un tumor algo más aba-
jo de la garganta Mi diagüóstico de hoy es 
desfavorable." 
Berl ín, 7 — E l emperador Guillermo se 
levantó al mediodía de hoy y pudo recibir á 
varias personas. 
— L a Gaceta de Colonia dice que la visita 
del Czar al emperador Guillermo tiene por 
objeto impedir la depreciación de los valores 
rusos. 
L a Gaceta de la Alemania del Norte a-
nuncia que el Czar y su familia l legarán á 
esta capital la semana próxima, pero que 
se desconoce el día de su llegada y la dura-
ción de su estancia. 
—Se anuncia oficialmente que el Czar lle-
gará á esta capital el día 15 del corriente 
mes. 
— E l Taghlatt dice que sabe qu e el prín-
cipe de Birmarck vendrá de Friedrichcruhe 
para saludar al Czar cuando llegue á esta 
ciudad. 
— L a Gaceta de la Alemania del Norte 
publica una carta en que el príncipe here-
dero Federico Guillermo da las gracias á 
todas las personas que se han interesado 
por su salud 
Berl ín , 8 . — E l profesor Bergmann hará 
la operación en la garganta al príncipe im-
perial si los médicos resuelven que es nece-
saria. 
— E l corresponsal del Times ha recibido 
de San Remo la noticia de que es alarmante 
el estado del príncipe. 
— L a s respuestas del Dr. Mackenzie á la 
reina Victoria sobre la salud del príncipe, 
son un poco desconsoladoras. 
—Se ha prohibido al paciente que hable. 
— E l Dr . Bergmann, uno do los médicos 
más distinguidos de la Alemania, ha creído 
siempre que la enfermedad del príncipe es 
incurable. 
E n Alemania reina viva inquietud acerca 
de este asunto. 
San Remo, 8.—Los síntomas de gravedad 
en la dolencia del príncipe Imperial empe-
zaron á manifestarse desde el dia 1? de no-
viembre. E l doctor Mackenzie no crée nece-
sario el hacer una incisión en la garganta, 
dre, no quería hacerlo si el que hubiese 
de ser su marido no aceptaba esta condi-
ción. 
E n este punto Cárlos Bourdenols era se-
gurámente el hombre que Clara hubiese es-
cogido, porque le amaba, y sobre todo le 
estimaba; pero desde el primer día se había 
levantado entre ellos el negro fantasma de 
la miseria. No había, pues, que pensar en 
esta unión miéntras que Cárlos no pudiese 
responder de su porvenir y del porvenir de 
los suyos. 
Y el tiempo pasaba. 
E l encuentro que Bourdenols había teni-
do con Terral le había hecho el efecto de 
una borrachera, dejándole algunos días con 
la cabeza pesada y el corazón oprimido. No 
tenía la misma fe en el trabajo y le pa-
recíahaber bebido a lgún filtro maligno. 
Además, otra necesidad espantosa le tor-
turaba: el hambre. Triste . realidad pa-
ra un idealista como Bourdenols, que no 
teniendo ya nada que vender, ni conocien-
do á nadie, se encerraba en su taller como 
en su antro, dejándose devorar por esa te-
rrible enfermedad que devora á la humani-
dad y nadie ha sabido evitar. 
Uaa mañana salió de su casa. ¿Para qué? 
no lo sabía. Aquella triste vivienda le daba 
miedo. Hacía dos días que no había comi-
do, y sentía el estómago vacío y la cabeza 
pesada. L e parecía que los transeúntes te-
nían fisonomías extravagantes, que los ca-
rruajes rodaban produciendo sonidos ex-
traños y que las casas giraban. 
Marchaba á la casualidad mirando al 
suelo. 
Recordaba que en otro tiempo al salir de 
su casa había encontrado veinte francos 
entre dos piedraa y se los había dado á un 
pobre. 
—¡Hoy—pensaba—los guardaría y podría 
comer! 
No sabía dónde ir. Se encontró en un bou-
levard; ae detuvo maquinalmente ante los 
escaparates de las librarías, y anduvo m$8 
á ménos que se le pruebe lo contrfirio y ê  
pera poder ba-«r la operación p»r ra boca: 
el citado doctor qu .-ria operar inmediata 
mente al príncipe, pero ei últ imo examen 
que hizo de su garganta Is convenció de que 
no hay por ahora peligro ne esperar que 
oiga la opinión de otros especialistas y en' 
enviar un pedazo de la excrecencia al doc 
tor Virchow para que la examine al micros 
copio. 
Miéntras tanto el príncipe imperial toma 
algunos calmantes y el intfrior de la gar-
ganta se refresca por medio del hielo. L a 
princesa su esposa es infa-t gable y asiste al 
enfermo con gran cariño. 
Berl ín, 8.—Corre el rumor de que el doc-
tor Bergmann, que desde el principio consi-
deró may grave la enfermedad del príncipe 
y que cesó de asistirlo al encargarse de ello 
el Dr . Mackenzie, se niega á ir á San Remo. 
E l público está muy inquieto, y la misma 
Boisa abrió h »y bajo el peso de un gran te 
mor, 
— E l general Cheroin, comandante en jefa 
de la guardia imperial rusa, vendrá á estar-
ciudad, á fin de convenir con las autorida 
des las medidas que deben adoptarse du-
rante la estancia del Czar. 
P a r í s , 8.—De Berlín se reciben noticias 
desagradables acerca de la salud del empe-
rador Guillermo. Se dice que el emperador 
se desmayó hoy, y que todos los miembros 
de su familia fueron llamados á su habita-
ción. 
San Remo, 9.—Se espera con gran ansie-
dad el diagnóstico de los médicos MM. Mac-
kenzie, Schroetter, Krauce y Schmidt, que 
han celebrado hoy una conferencia que duró 
varias horas. Según un corresponsal, todos 
los ilustrados facultativos reconocieron que 
el estado del enfermo es bastante grave, 
pero no están acordes acerca de la natura-
leza del mal, que unos creéa que es un cán-
cer y otros no. E l Dr. Mackenzie manifestó 
á sus colegas, que aunque no podía precisar 
su opiflion en el asunto, creía que debía 
practicarse una nueva operación interna. 
E l resultado de la consulta se comunicó 
al príncipe imperial, quien la recibió con 
mucha tranquilidad. 
A pesar de la gravedad del mal, el prín-
cipe se encuentra bien, y dió esta mañana 
un paseo en coche. Su hijo el príncipe Gui-
llermo de Prusia acaba de llegar. 
— E l emperador ha enviado con su nieto 
una carta á los médicos que asisten al prín-
cipe imperial, expresando sn deseo de que 
si es necesaria una operación se practique 
és ta en Berlín. 
Numerosos corresponsales de periódicos 
han llegado á esta población. 
E l Dr. Mackenzie está asistiendo aquí á 
una señora que padece Igual dolencia que 
el príncipe imperial. 
Berl ín, 9 . — L a Gaceta Oficial ha recibido 
de San Remo un informe de los médicos, 
que ha sido enviado por órden del príncipe 
imperial y que ha causado gran sensación. 
Se teme que la ansiedad que le causa la 
enfermedad de su hijo, retarde el restable-
cimiento del emperador, por cuyo estado 
está muy Inquieta la emperatriz. Los pe-
riódicos piden qne se publiquen regularmen-
te partes módicos sobre la salud del príncipe, 
á fin de que cese la confusión que existe en-
tre las noticias privadas 
Lóndres, 9 .—En todas las cortes europeas 
preocupa mucho el estado alarmante de la 
salud del príncipe imperial de Alemania, 
que no se trata de ocultar. Noticias reci-
bidas por vía de París, anuncian que on el 
caso de que el emperador Guillermo falle-
ciese en las actuales circunstancias, el prin-
cipe Federico Guillermo sería proclamado 
de seguida emperador, pero que en virtud 
de un arreglo conseguido con el enfermo, el 
príncipe Guillermo sería nombrado al pro 
pío tiempo regente, y se encargaría del 
poder. Este arreglo no es sino provisional, 
y el príncipe Guillermo entregaría el mando 
á su padre, cuando se restableciese: esta 
cláusula se puso sólo para llenar las formas, 
pues el príncipe imperial no puede restable-
cerse nunca. L a perspectiva de subir al 
trono el príncipe Guillermo, discípulo del 
príncipe de Biemarck y que acepta sin re-
servas la política del canciller, causa una 
alarma general. 
Viena, 9 . — E l Dr. Stork, especialista en 
las enfermedades de la garganta, ha decla-
rado hoy, en el curso de una conferencia, 
que el príncipe imperial de Alemania pade-
ce de un cáncer, y que el tratamiento del 
Dr. Mackenzio es malo. 
Berlín, 10 —Da San Remo dicen que el 
estado del príncipe imperial de Alemania ea 
crítico, y que pasado mañana regresará el 
príncipe á Berlín, donde le hará otra opera-
clon el Dr. Berghmann. 
Se anuncia oficialmente que la junta de 
médicos celebrada en San Remo no ha disi-
pado los temores que acerca de la dolencia 
del príncipe inspiraron las declaracione&je-
cientes del Dr. Mfickenzie. Éste confiesa 
que,la excrecencia que tiene el princij;^ tei 
la garganta es cancerosa y no aprueba una 
operación que considera Inútil y peligrosa 
Da todos modos, nada se sabrá en definitiva 
hasta que dé su dictámen el profesor "Wlr 
chow, á qnien se enviará, para sn exámen 
microscópico, un fragmento de excrecencia 
que se extraiga en la nueva operación. E i 
profesor Berghmann ha escrito una historia 
de la eníermedad del prír cipe, que ee pro 
pone publicar. 
— Ü n telegrama de San Remo á Ike L a n -
cet, periódico de medicina londonense, dice 
que por ahora no se podrá operar al prínci 
pe, debido á la existencia de un ligero ede 
ma en el orificio de la laringe. 
E l paciente entre tanto sale en au carrua-
je acompañado por el doctor Mackenzie 
á pesar de su estado parece hallarse en lá 
mejor disposición de espíritu. Hoy cele 
braron nna nueva confsrencia los eminentrs 
médicos reunidos en San Remo. E l prínci 
pe dijo aludiendo á ella: "Toda esta bien 
intencionada alharaca no causa el menor e-
fecto en mi laringe, y entre tanto la excre-
cencia fungosa no sólo no disminuye sino 
que aumenta y se extiende háeia abajo." 
E l príncipe Imperial y sn esposa ocupan 
el primer piso de la Vil la Zino; la princesa 
le asiste con solícito cuidado. 
E n la Bolsa do Berlín ha estado á punto 
de declararse un pánico esta mañana al re 
clbirse las noticias desfavorables sobre el 
estado del príncipe imperial. 
Berl ín , 11.—Se ha recibido de San Remo 
un boletin firmado por los doctorea Mac 
kenzle, Schroeter, Krause, Schmidt y Ho 
vell manifestando haber notado el edema ó 
hinchazón en la garganta del príncipe, 
que es posible desaparezca con aplicaciones 
locales secundadas por un buen régimen 
por parte del enfermo. 
—Ayer examinaron la garganta del prín-
cipe cuatro especialistas, acordando la ne-
cesidad de usar por ahora sólo paliativos 
hasta que disminuya la hinchazón. L a ex 
crecencia maligna se pudo ver mejor. Los 
doctores Schmidt y Schroeter se han retirado 
y llevan buenas noticlae: el paciente está 
mejor de lo que sa decía y por ahora no se 
rá necesaria una operación. E l príncipe 
salió esta tarde en carruaje con su familia. 
H a resuelto no salir de San Remo este in 
vierno á no ser que se manifestara un cam-
bio desfavorable en la salud del emperador 
su padre. 
E l doctor Mackenzie seldrá el lúnes para 
Lóndres. 
Si se considera imposible extraer la ex-
crecencia por la boca, el doctor Krause em-
pleará la traqueotomía. No se tomará nin 
gun acuerdo acerca de la operación hasta 
que haya desaparecido el tumt,r actual. 
de prisa al pasar por los de los restauranes 
y cafés. Después sintió un Inmenso deseo 
de entrar en ellos á comer y salir sin pagar. 
Pero no lo hizo, y fué así hasta Montmar-
tre. Hacía un tiempo hermosísimo, y Bour-
denols se acordaba de haber Ido allí muchas 
veces á contemplar París á la luz del sol 
poniente. Todo estaba invadido por banda-
das de niños que jugaban, y aquella ale-
gría, aquel movimiento, aquellos gritos In-
fantiles incomodaban á Bourdenols, que se-
guía andando sin rumbo, hasta que por fin 
so detuvo en el camino de .'•alnt-Denis jun-
to á las fortificaciones. L a tensión do sus 
nervios crispados le había sostenido hasta 
allí; pero de pronto la tensión de éstos cesó, 
y se vió oblicrado á sentarse sobre la hierba. 
E l sol enviaba reflejos de oro á las blancas 
casitas, y bandadas de pájaros se perse-
guían, pasando mil veces por entre las ra 
mas de los árboles. 
Bourdenols se echó en el suelo cuan lar-
go era, y trató de dormirse; pero imposible; 
su estómago le torturaba y le hacía sentir 
sus imperiosas necesidades. Se enderezó un 
poco, y apoyándose sobre un codo miró el 
sol poniente que se iba ocultando y dejando 
paso á la noche. Un estremecimiento reco-
rrió todo su cuerpo al pensar con angustia 
en que se hacía la noche sin que él hubiera 
encontrado que comer. 
Un niño pasó á su lado llevando la comi-
da á su padre que trabajaba allí cerca sin 
duda. 
Bourdenols sintió aquel olor apetitoso, y 
sus ojos dilatados se fijaron hambrientos en 
aquel niño que se alejaba. 
Por su imaginación cruzó como un relám-
pago la idea de arrojarse sobre él y arran-
carle lo que llevaba Después volvió á 
tenderse en el suelo y dijo avergonzado: 
—¡Soy un miserable! 
E l pensamiento que había tenido le ho-
rrorizaba. 
Una languidez extraña, un sopor inven-
cible so il?» apoderarlo de él. Oyó á lo léjoa 
- F i prín^ip* Guillermo celebró ayer dl-
f ríinciaí con los módicos que a-
•v t "• á ftQ padre y pidió á cada nno de e 
(lys que i¡i l ioiie <iüái era el mejor trata 
mienta qu^ dobía t'egairse para co .nbatir lá 
enfermedad tumbien y rogó al doctor M vic 
k^nzie que hiciese un. exámen de laa cuer-
das vocales y del nuevo tumor que se ha 
presentado. 
— L a s ált lmas noticias recibidas de San 
Remo son más tranquilizadoras. L a infla-
mación de la larinere disminuye y se crée 
que el doctor Mackenzie podrá extraer el 
domingo nna parte del tejido que rodea el 
tumor para enviarlo al doctor Virchow. Si 
esta declara que el tejido extraído del nuevo 
tumor, no ea de naturaleza cancerosa, los 
médicos confían eu curar al príncipe. 
Lóndres, \ l . — L a s noticias de San Remo 
dicen que todos los especialistas que asís 
ten al príncipe imperial están conformes en 
reconocer que por ahora no es necesaria u-
na operación externa. 
Berlín, 11.—El Emperador se encuentra 
mejor y no es cierto que la emperatriz Au-
gusta haya tenido un ataque de parálisis 
como se dijo en París. 
—Están llegando constantemente á esta 
capital un gran númoro de individuos de la 
policía secreta rusa, y en el acto pasan á 
Lubeck, Hamburgo y otros lugares. L a po-
licía rusa quiere ayudar á laa autoridades 
alemanas á guardar el camino que va á re-
correr el Czar en su regreso á San Peters 
burgo. Dícese que el Czar dilatará su via-
je hasta el 18 del corriente mes. 
— L a noticia de que el Czar visitará esta 
ciudad ha sido bien recibida E l Czar ha 
rogado al emperador Guillermo que por 
razón de su edad no lo espere en la esta-
ción. 
L a familia imperial rusa será recibida en 
la embajada por la esposa del príncipe Gui-
llermo é Irá enseguida á palacio á visitar al 
Emperador que le devolverá en seguida la 
visita. Por la noche asistirá el Czar á un 
banquete en el palacio. 
Lóndres, 12.—Las últ imas noticias de 
San Remo, dicen que al saber el prínci-
pe imperial el cambio ocurrido en su enfer-
medad, le pasó nna nube por su rostro 
y dijo: " Y a yo me figuraba que sería eso." 
Enseguida se revistió de valor y escribió á 
su madre diciénd'de que no tomase por 
ciertas las noticias de los periódicos, que él 
tenía esperanzas en el porvenir y que con-
fiaba en Dios. 
Se dice que el conde Hatzfeldt, embaja-
dor de Alemania en Lóndres, informó á Lord 
SaUsbury de que el estado de la salud del 
príncipe imperial daba lugar á serlos temo-
res y que el primer ministro Inglés le tras-
mitió los sentimientos de pesar de la nación 
inglesa y sus deseos de una pronta cura-
clon.. 
Berl ín, 12.—Ss ha manifestado oficial-
mente que los médicos que han celebrado 
junta en San Remo para tratar de la dolen 
cía del príncipe imperial, la han declarado 
un cáncer. Esta noticia, aunque se espera-
ba, ha producido verdadera sensación. E l 
doctor Mackenzie es objeto de acerbas cen-
suras por parte de los facultativos alemanes 
casi sin excepción, los cuales desde un 
principio diagnosticaron correctamente la 
enfermedad y se mostraban partidarios de 
una operación incisiva que hubiera extirpa-
do de raíz la escrecencla y salvado la vida 
al paciente. Hoy se necesitaría la extirpa-
ción completa de la laringe, operación muy 
arriesgada pero que en algunos casos ha 
dado buen efecto, existiendo algunas per-
sonas en Alemania que viven y gozan de 
salud, después de haber perdido completa-
mente dicho órgano. 
Estas noticias, naturalmente, han afecta-
do bastante al emperador y á la emperatriz, 
cuya salud es delicada; pero no es cierto, 
como se ha dicho, que el anciano empera-
dor se halle en un estado de postración 
completa. 
E l doctor Mackenzie ha manifestado al 
príncipe el verdadero carácter de su enfer-
medad. E l príncipe oyó la nueva con va-
lor, aunque no pudo evitar una ligera emo-
ción y por un instante volvió la cabeza. 
Pronto recobró el imperio sobre sí mismo y 
volviéndose al doctor Mackenzie le dió las 
gracias. Estas fueron sus únicas palabras. 
Por lo demás, el príncipe come con exce-
lente apetito y duerme bien. 
E l príncipe Guillermo de Prusla salió 
ayer de San Ramo, de regreso para Alema-
nia 
San Remo, 12 — E l estado del príncipe 
imperial ha mejorado. L a inflamación de 
la laringe ha disminuido y la garganta está 
ménos congestionada y tiende á desapare-
cer la ronquera del príncipe. 
Lóndres, 12. - L a muerte del príncipe im-
perial, si ocurriese, sería seguida de las del 
Emperador y emperatriz. Entónces podría 
estallar la guerra ántes de que el príncipe 
Guillermo so consolidase en el trono. 
L a ppincesa beredera es impopular y se 
habla de ella en términos irrespetuosos, lo 
que no da muy buena Idea de la cortesía 
alemana. Se la hace además responsable 
de la dolencia de su marido, porque le ha 
impuesto un médico inglés y se le censura 
de que le hizo viajar. 
L a enfermedad del príncipe heredero no 
ha impedido, sin embargo, de hacer notar 
ol gran desairo que ha dado el príncipe de 
Blsínarck á Rusia, ordenando al banco im-
perial que no negocie en valores rusos y 
para hacerlo ha esperado el momento en 
que el Czar se dirige á Berlín. 
Berl ín , 12.—Las noticias de Coblentza 
indican que la emperatriz Augusta está 
bastante mala. 
- L a venida del Czar ha adquirido mayor 
importancia desde que se sabe que á la en 
trovista de los dos emperadores asistirán 
sus cancilleres, el príncipe de Bismarck y 
Mr. de Giers. 
Se dice que el Czar l legará el juéves á es-
ta ciudad y su estancia aquí no dará lugar 
á ninguna ceremonia, á causa de las cir 
cunstancias dolorosas porque atraviesa A-
lemania. E l general Weder, gobernador de 
Berlín y que ha sido embajador en Rusia 
por espacio de doce años, irá á esperar al 
Czar á Wittemberg, entre Berlín y Ham 
burgo. 
A l llegar el tren imperial, recibirán á los 
viajeros en la estación el príncipe Guiller-
mo, el príncipe regente de Bismarck y el 
príncipe Albrecht y su esposa, dando la 
guardia de honor el regimiento de granado 
ros Alejandro, de quo es jefe honorario el 
Czar. Este y su esposa se dirigirán en co 
cho á la embajada de Rusia, en la que la 
esposa del principe Guillermo recibirá á los 
huéspedes imperiales. 
E l Czar y Mr. Giers irán de seguida á pa-
lacio y celebrarán una conferencia con el 
embajador y el príncipe de Bismarck. Des 
pues de un banquete oficial el Czar y la 
Czarina seguirán su viaje á Moscow. L o s 
otros miembros de la familia imperial rusa 
no saldrán del tren. 
Cualquiera que sea el resultado de la en 
treviata de M M. de Giers y Bismarck, se 
crée en los círculos oficiales que no ejercerá 
la mejor influencia en la alianza de las po 
tencias centrales. 
Berl ín , 13 .—La enfermedad del príncipe 
imperial puede durar algunos años. Su sa-
lud en general es excelente. 
L a Gaceta de Colonia dice que el príncipe 
trata de dar mañana un paseo á pié . Tiene 
mucho valor y confianza de vivir todavía 
bastante tiempo. 
L a Poste asegura que las últ imas noticias 
l e San Remo demuestran que el estado del 
enfermo ha mejorado y que diaminu?e la 
uoa voz de hombie que cantaba, y quiso 
llamar; pero no pudo, y experimentando 
una sensación extraña quedó desvanecido 
E l hombre que cantaba vió, al pasar, á 
Bourdenois que estaba en el suelo sin cono-
cimiento, y estuvo á punto de continuar su 
camino, creyendo que se trataba de algún 
borracho; pero al ver el rostro pálido y en 
fliquecido del pobre jóven, se adelantó ha 
cia él y arrodillándose á sn lado le cogió 
una mano. Estaba helada y el pulso latía 
débilmente. 
—Me había equivocado—dijo el hombre 
en voz alta,—no es un borracho, sino un en-
fermo. 
Lo frotó las manos y le quitó la corbata. 
Después llamó al primer transeúnte que pa-
só, que era un carretero que llevaba leña á 
la Briche, y le rogó que le ayudase. 
- - j A qué? -dijo ésto. 
—Pero ¿no veis que ese hombre se mue-
re? Varaos cuanto ántes á llevarle á la bo-
tica. 
—Eso es fácil de decir; pero por aquí no 
hay b ticas. 
—Pues entónces , al a lmacén de vinos. 
—¿ Al que está ahí abajo? 
—Sí. 
Llevaron al pobre Bourdenois y consi-
guieron reanimarle. 
E l pintor miró á todas partes con extra-
vío, sin poder explicarse cómo estaba allí, é 
interrogó con la mirada á aquellos rostros 
que le examinaban con curiosidad. 
—¿Cómo os encontráis?—le preguntó el 
hombre que lo habla visto primero. 
E r a éste un obrero de aire franco y alegre. 
Bourdenols le miró con fijeza como tra-
tando de reconocerle. 
— E s inúti l que tratéis de reconocerme. 
No me habéis visto nunca; pero es igual; 
decidme lo que os ha pasado. 
—No lo sé—respondió Bourdenois, ante 
cuya vista todo giraba. 
—¡Que se desmaya otra vez !—exc lamó el 
de la tienda de Yinos,—jVinagre! 1 
inflamación de la laringe. E l príncipe co-
me solo á fin de evitar toda conversación. 
Berlín, 14 — E l emperador ha recibido al 
príncipe Gaiílermo á su regreso de San Re-
mo, á donde fué á enterarse de la salud de 
su padre ol principe imperial. 
E l doctor Bergmann créa q ie es indis-
pensable hacer "á ó^te la laringotomía, o-
peraclon que hubiera sido mejor haberla 
lecho haca meses, pero á pesar del tiem-
po perdido no es imposible la curación del 
principe, 
- S o ha celebrado en palacio consejo de 
mé lieos, bajo la presidencia del conde von 
Stolberg, jefa de la casa imperial. Asistie-
ron los doctores Wagener, Bergmann, Gar-
hardt, Tobolt y Schmidt. Todos ellos pu-
sieron su firma á un dlctámen declarando 
que la afección del príncipe Imperial es can-
cerosa y que ya no basta la extirpación 
parcial de la laringe. Los médicos de San 
Remo aconsejan la excisión completa de di-
cho órgano, pero el príncipe se opone á ello 
resueltamente, declarando que miéntras vi-
va su padre el emperador no se someterá á 
ninguna operación arriesgada, que pudiera 
apresurar una catástrofe. L a operación se 
ha pospuesto Indefinidamente. 
E l doctor Mackenzie ha declarado que el 
pacienta, con buen tratamiento y si no ocu-
rre un accidente, podrá vivir dos años, á un 
puede ser emperador y hacer algo prove-
choso ántes de que su hijo ascienda al tro-
no. E n el Hospital de enfermedades de la 
garganta de Lóndres vivió un paciente ocho 
años después de hacérsele la laringotomía, 
y hay muchas personas y hasta animales 
que viven indefinidamente con tubos metá-
licos en la tráquea. 
— L a emperatriz Augusta l legará hoy á 
esta capital. Ha expresado sus deseos de 
recibir al Czar, si lo permite su salud. 
Correspondencia del "Diario de la Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 30 de octubre de 1887. 
Mucho tiempo ha trascurrido desde mi 
últ ima carta, pues anunciados ya en eata 
los escándalos que inició el proceso Caff.*-
rel, he querido esperar su desenvolvimien-
to, y que se reunieran las cámaras para 
apreciar las consecuencias de un suceso, 
que desde luego previ las tendría grandes 
en la política de la Francia. No sé si ha ha-
bido prudencia bastante en las proporcio-
nes dadas al escándalo de las condecora 
clones, que si bien necesita represión seve-
ra, ha causado un mal inmenso á la fama 
de la Administración francesa en Europa, 
y puede traer otros casi Irremediables para 
la república. E n Viena hubo un escándalo 
parecido, hace dos años, y ee sofocó bien 
pronto. 
E s verdad que en Austria no existen 
partidos tan enconados como en Francia, 
donde los oportunistas han querido, consi-
guiéndolo, poner en ol disparadero al gene-
ral Boulanger; y naturalmente los adversa-
rios de la república, sabiendo que tal vez 
Grévy es irreemplazable en estos momentos, 
minar el prestigio y la fuerza del jefe del 
Estado con la complicidad moral de su hijo 
político Wilson, en las consecuencias del 
proceso Caffdrel. Nombrado éste para pues-
to Importantísimo y de confianza en el mi-
nisterio de la Guerra por Boulanger, ha-
biendo tenido ec sus manos los planes de 
la movilización del ejército en Tolosa, que 
reveló el F í g a r o , Indudablemente por di 
ñero dado al desventurado general, pose-
yendo los secretos de las concentraciones 
militares y de las defensas de la Francia, 
que en los primeros momentos de la exage-
ración del proceso pudo creerse habían sido 
comunicados á Alemania por barones bá-
varoa, complicados en la causa, ó por aven-
tureras como la Llmoozin y la Boissy, el 
Impresionable ex-ministro de la Guerra, 
que todo lo más habría sido responsable mo-
ralmente de una elección poco acertada, 
pero que podia explicar perfectamente por 
la recomendación que de Calí«-el hicieron 
respetables generales franceses, se acalora 
y olvidando que manda un ejército en Cler-
mont Ftsrrant, acusa resueltamente en sus 
conferencias con periodistas de la oposición, 
que se apresuran á revelarlas, al ministro 
de la Guerra de haber casi inventado todo 
este negocio para perder en el concepto del 
ejército y de la Franela á quien según sus 
aduladores, ha realzado la República y h é 
chola respetar de la Alemania. E l ministro 
de la Guerra, Ferron, con una energía que 
ha sorprendido á los que se habían acos 
tumbrado á que todo fuese permitido al ge-
neral demócrata , ídolo de los partidos re 
volucionarios, le inflijo, por telégrafo, un 
mes de arresto, tiempo durante el cual que 
dará privado de su importantísimo mando 
en Glermont Ferrant. Y como la energía 
cuando va acompañada del derecho essiem 
pro saludable, el acto de Ferron, aprobado 
por el presidente de la República, impone 
á las turbas, desbaratando las manifesta-
ciones s impáticas que Clermont Ferrant y 
París han preparado en favor de Boulan-
ger. 
Conjurado este primer peligro del proce-
so Cafíarel, surjo, sin embargo, inmediata-
mente, otro no ménos grave y todavía pen-
diente. Entre los innumerables papeles que 
ha amontonado la Limouzin, Mefistófeles 
femenino del débil y desventurado Caffarel, 
para darse aires de estar en relaciones con 
todos los personajes de Francia y atraer así 
más fáci lmente á sus redes á los que la de-
jaban su dinero á cambio de promesas de 
cruces, destinos, contratas y negocios, se 
contaban dos cartas de Wilson, que la 
prensa hostil al yerno de Grévy, convierte 
en doscient; s. Lo mismo había acontecido 
á Boulanger con la célebre aventurera, con 
la agravación de haber dado efectivamente 
un empleo á un recomendado de la Limou-
zin. Pero el hecho de encontrarse entre sus 
papeles una carta firmada Wilson, des-
pierta por doquiera toda clase de revelacio-
nes, falsas muchas, como la declaración 
desde N za enviada por un fantástico Mr. 
Rorge; o, de haber depositado á favor de 
Wilson una suma de 40,000 francos en el 
B xnco para pago de una cruz de la Legión 
de honor; exageradís imas otras, cual la de 
haberse concedido, siendo el subsecretario 
de Hacienda, la restitución indebida de mu-
chos miles de fVancos al banquero Dreyfoue, 
mediante á un fuerte regalo; pero ciertas, 6 
con apariencias de verosimilitud otras mu-
chas, como la de haber estado empleando 
durante tres años, para su Inmensa corres-
pondencia el timbre de la Presidencia de 
la República, disfrutando asi franco el co-
rreo, cosa que el mismo Wilson ha recono-
cido cuando se hizo pública esta falta de 
delicadeza, por no darle el nombre de frau-
de, enviando como compensación unbonode 
cuarenta mil francos, al director de Correos; 
el haber dado Innumerables audiencias en 
el palacio del Elíseo, á cuantos tenían ne-
gocios con el Estado y á los cuales, cuando 
ménos, exigía en apoyo de su recomenda-
ción, el protejer el periódico Iv* F r a n c i a 
Republicana, que publicaba en Tours, y los 
establecimientos tipográficos, ó de crédito, 
en que tenia propiedad también, dándose 
por último la triste circunstancia que apé-
nas puede considerarse casual, de haber si-
do condecorados con la Legión de honor, 
siempre tan difícil de alcanzar en Francia, 
á lo ménos una media docena de los jefes de 
las diversas artes, marmolistas, pintores, 
estucadores, que trabajaron en el bello ho -
tel. que para dote de su hija ha edificado 
Gjévy en ol Trocadero, y cuyas cuentas ha 
pagado Wilson. L o cual, entre paréntes i s , 
ha Inspirado al F í g a r o , como á los d e m á s 
periódicos humoristas, art ículos verdade-
ramente deliciosos. Unid á estas ligere-
zas de un hombre que en su juventud ha 
bía derrochado una fortuna Inmensa, pnes, 
aun hoy dia su hermana es poseedora del 
castillo más magnífico é histórico de la T u 
rena, la pasión de los que llaman al yerno 
de Grevy el nuevo Delfín de Francia , el in-
terés de anarquistas y socialistas en demo -
ler todo principio de autoridad, y el natu 
ral de los imperialistas y monárquicos en 
destruir la república, y se tendrá la expli-
cación, si no la justificación, de lo sucedido 
esta semana, así en el tumulnuoso meetíng 
de Tours, como en la primera sesión do la 
Cámara de diputados. 
E l meeting de la ciudad, á la que repre-
senta Wilson en el Cuerpo legislativo, fué 
convocado por Blanchard, miembro del 
Consejo Municipal de Tours, rival en las 
elecciones de Wilson. Tenía por fin que la 
asamblea electoral declarase si el yerno del 
presidente de la República, explotaba su 
situación de tal, para sustraerse, como en 
Correos, á las cargas del Estado, ofrecer en 
cambio de favores y por medio de circula-
res, impresas ó manuscritas, recomendacio-
nes de todo género; de haber confiado las 
Impresiones oficiales á establecimientos ti-
pográficos de su propiedad y diatrlbuido, 
merced al oro, condecoraciones de la Le -
gión de honor; cargos que en la asamblea 
tumultuarla de Tours agravan, aparte Blan-
chard, Ernesto Roche y sobre todo Cárlos 
Lauret, quien en nombre de los verdade-
ros republicanos y patriotas de la Francia , 
acosan resueltamente á Wilson de haber 
explotado la república, cuando sus electo-
res lo habían nombrado diputado para de-
fender su prestigio. Wilson, aunque páli-
do y emocionado profundamente, se defien-
de con energía, considerándose v íc t ima de 
una cábala política, á cuya cabeza coloca 
al F ígaro , como prueba de que la guerra no 
es á ói, sino á la república, en la personado 
BU presidente. Pero el ruido y estrépito 
que acojen sus protestas de moralidad son 
tan infernales, resonando en toda la sala, 
que es un circo, los gritos de dimisión!, di-
misión!, que Wihon, negando á la asam-
blea toda competencia para condenarlo, 
pues no es un acusado que se presenta an-
te sus jueces, sino un diputado que habla á 
la nación, se retira rodeado de numerosísi-
mos amigos, miéntras sus adversarios, por 
escasa mayoría, hacen votar la propuesta 
Blanchard, consignando que la asamblea, 
después de haber oído á Wilson, declara 
que ha faltado á su mandato y debe dar su 
dimisión. 
Una circunstancia ha contribuido á este 
resultado. E l telégrafo ha anunciado á 
Tours, en los momentos mismos en que se 
celebraba esta reunión, que la Cámara de 
diputados, no obstante la oposición natural 
del presidente del Consejo, Rouvier, ha-
bla aprobado por la formidable mayoría de 
379 votos, contra 155, reunión aquellos del 
partido radical con los imperialistas y la 
derecha, una|propuesta del bonapartista C u -
neo d'Ornano, para que la Asamblea nom-
brase con urgencia una comisión de veinte 
y dos diputados, que abriese una informa-
ción parlamentaria sobre el tráfico de em-
pleos y condecoraciones, señalado por la 
prensa, voto que inaugura esta sesión legis-
lativa, que como se ve, se presenta agi tadí-
sima y tempestuosa. L a s sesiones no ha-
cen más que confirmar el voto de la Asam-
blea y la comisión en su Inmensa mayoría, 
proclama la necesidad de una información, 
que pasando por encima de la cabeza de los 
Ministros y encaminada á herir á Wilson, 
lastima moralmente en sus afecciones de 
abuelo y en su prestigio, haeta ahora no 
quebrantado, bajo el aspecto de las virtu-
des cívicas, 11 jefe del Estado. No es de sor-
prender por tanto que apénas conocidos 
estos votos, Grévy haya llamado al presi-
dente de la Cámara y del Senado, como al 
jefe del Gabinete, declarándoles que como 
considera víct ima de un complot á Wilson, 
cualesquiera que hayan podido ser sus lige-
ras imprevisiones, complot que le hería á él 
personalmente, arrebatándole el prestigio 
que necesita ante la Franc ia y la Europa, 
cansado, achacoso, y anciano, estaba re 
suelto á abandonar la presidencia de la Re 
blica, si la Cámara votaba una moción Ins 
pirada por radicales, orleanistas y bona 
partistas. 
L a crisis que esto inicia y que yo espero 
será conjurada, puede ser decisiva para los 
destinos de la República, pues no se ve 
quién pueda reemplazar hoy'en condiciones 
ventajosas á Grévy. Descartado por impo-
sible el duque de Aumale, muerto en estes 
mismos dias el almirante Jaurégulberry, que 
por la integridad de su carácter y los servi-
cios patrióticos prestados á la Franc ia , 
aparecía como un candidato aceptable, una 
vez gastado el duque de Magenta, á los ele-
mentos sensatos de la nación; impopular 
Ferry, no obstante aus altas dotes de go-
bierno, sólo quedarían Freycinet, combati-
do enérgicamente por los radicales, y Bou-
langer, el candidato de éatos, cuya elec-
ción crearía un inmediato peligro ante la 
Alemania. Así es que los hombres más pa-
triotas de la derecha monárquica y los más 
moderados del partido republicano, empie-
zan á unir sus esfuerzos para evitar una 
eventualidad gravís ima, que por el con-
trario quiere impulsar el j ó v e n pr ínc ipe 
Napoleón Víctor en reciente mensaje á sus 
partidarios de la Asamblea, á la vez que 
acentúa su divorcio con los príncipes de 
Orleans. Por lo mismo la derecha monár 
quica de la Cámara reunida bajo la presi-
dencia del barón Makau, ha resuelto no 
hacer una oposición s istemática; oponerse á 
toda medida contraria á la Iglesia y á la 
eociedad y apoyar dentro de sus principios 
y sin plegar su bandera, las tendencias re 




No son estas las solas y densas nubes que 
oscurecen los horizontes de la Franc ia . L a 
Comisión de presupuestos de la Cámaia , de 
la cual s i s temát icamente han sido exclui-
dos todos los representantes monárquicos , 
cosa que en ninguna otra asamblea aconte-
ce, y en la que predominan por lo tanto 
los elementos radicales, acaba de resolver 
por gran mayoría y contra el parecer de su 
relator Casimiro Perier, qne por ello ha 
hecho dimisión de sus funciones, la supre 
sion de la embajada de Franc ia cerca de la 
Santa Sede y la de presupuestos de Cultos, 
en la nación francesa. Esto en los momen-
tos en que el presidente de la Repúbl ica y 
el Gabinete Rouvier, habían mejorado mu-
chísimo las relaciones con Roma, cuando el 
mundo católico se prepara á rendir el m á s 
grande homenaje al Pontificado y no son 
un secreto para nadie, la Intimidad entre 
León X I I I y el Emperador Guillermo de 
Alemania, ni los temperamentos de mode 
ración que el príncipe de Bismark ha im-
pueeto á Crispí en la ú l t ima conferencia de 
ostos dos hombres de Estado. Por fortuna, 
es de esperar que la mayoría de la Cámara 
francesa, donde unidos oportunistas y mo 
nárquicos constituyen la mayoría par la -
mentaria, y sobre todo el Senado, rechaza 
rán actos de una pol í t ica suicida, sin crite-
rio alguno, que en Ital ia apoya inút i lmente 
los esfuerzos contrarios á su unidad, en 
Oriente favorece las miras de la Rusia , 
aunque para ello se deba herir las aspira 
clones nacionales y liberales de la Servia, 
la Bulgaria y la Rumania, y que al mismo 
tiempo, gobierno católico de una nac ión en 
su inmensa mayoría cristiana, deja á la 
L a cabeza de Bourdenois había caldo so-
bre su hombro izquierdo. 
—¡Por San Pedro!—exclamó el obrero 
golpeándose la frente;-ahora lo adivino to-
do. E l infeliz se muere de hambre. 
—¿De hambre? 
Y casi todos los que había en el almacén 
miraron con incredulidad al obrero al ver el 
aspecto decente de Cárlos Bourdenols. 
—¡Sí, de hambre! ¡aunque os parezca 
mentira! ¡De hambre! ¡Vamos, 
pronto, un caldo, un beesteak, pan, vino, 
sobre todo vino! ¡Pronto! 
L a mujer del almacenista de vinos estaba 
ya destapando nna botella de sello verde. 
Bourdenois volvió en sí poco á poco y hu-
medeció sos lábios en el vaso en que la due-
ña del ahnacen había echado el vino. 
Cuando pudo darse cuenta de lo que ha-
bía accedido, tendió su mano al obrero y le 
dió Ins gracias 
—¡Oh! - dijo éste,—no hay de qué. L o 
que yo celebro es haber llegado á tiempo. 
Bourdenois, sentado ante un beesteak que 
chorreaba sangre bajo el cuchillo, comía con 
la voracidad y la Cándida alegría de los ni-
ños ó de los convalecientes, no ocurrióndole 
por un momento el que luego habría de pa-
gar. L a necesidad era más fuerte que nada 
y el apetito, al despertar de su letargo, ha-
bía dominado á la razón. 
E l obrero, sentado delante del pintor, 
llenaba su vaso y bebía con él de cuando en 
cuando. 
—¿Y cómo os ha ocurrido esto? ¿Habíais 
salido de casa sin dinero? 
A l oír estas palabras, Bourdenols dejó 
caer bruscamente el tenedor que lleva á la 
boca y quedó Inmóvil. ¡Sin dinero! Entón-
ces se acordó de todo, y maquinalmente 
hizo un movimiento para levantarse de la 
mesa. 
—¿Cómo?—dijo el que 1© había socorrido; 
—¿oa vals? 
£1 pintbr volvió á caer en sn silla. 
—¿No coméis más? 
—No. 
—¡Ahí—dijo el obrero,—¡ahora caigo! 
Y añadió bajando la voz: 
—¿No hay dinero, eh? 
L a mirada de Bourdenois respondió á 
aquella pregunta. 
—No os importe. Yo llevo cinco francos 
afortunadamente, y podrémos repartirlos. 
—¡Ah!—dijo Bourdenois,—es que ni si 
quiera sé si podré devolveros 
—No os preocupéis por e s o . . . . ¿Se puede 
saber cuál es vuestro oficio? 
—Soy pintor. 
—¿Pintor de cuadros? 
—Sí. 
—Pues casi casi podemos llamarmos com-
pañeros, porque yo también soy pintor en 
porce lana. . . . decorador. 
—¡Pintor en porcelana!—murmuró Bour-
denols; ¿y cuánto ganáis diariamente? 
—Cinco francos por diez horas de trabajo, 
y además, tengo las veladas, que aprovecho 
para hacer algo por mi cuenta. 
—¿Y creéis que yo podría? —dijo 
Bourdenois. 
—¿Vos? seguramente. Yo me encargo de 
enseñaros el empleo de los colores, que no 
son los mismos que en vuestras pinturas al 
óleo. Estoy seguro de que con poco que ha-
gáis en lienzo, en porcelana podréis progre-
sar bastante. Sobre todo, no lo considérela 
como arte; oficio, y nada más que oficio, ya 
lo sabéis. 
—Pues bien, me dedicaré al oficio, porque 
lo principal es vivir. Después Iré al arte, si 
puedo, cuando haya ganado con qué man-
tenerme. L a casualidad me ha favorecido 
al poneros en mi camino. Me llamo Cárlos 
Bourdenols, y me encuentro en la mayor 
pobreza; pero soy hombre honrado y nunca 
podré olvidar lo que hoy habéis hecho por 
mí. 
— Y o me llamo Rambossom. También soy 
pobre, y además , casado hace un año y con 
un chiquit ín en ama; pero siempre estoy 
alegre como nnas pasquas. La casualidad 
Alemania, á quien esto afirma más y más 
las s impat ías del Austria, la misión gloriosa 
de defender el prestigio y la Independencia 
del Pontificado. 
Pero como no puedo ser apasionado nun-
ca en mis juicios sobre la Francia, diré 
que merced al tacto y á la habilidad de 
verdadero hombre de Estado de que este 
ministro de Negocios Extranjeros, Flou-
rens, ayer desconocido, ha dado relevantes 
pruebas en las dos cuestiones tan delicadas 
con Alemania, de las que ha salido enalte-
cida Francia , acaba de conseguir en sus la-
boriosas y difíciles negociaciones con I n -
glaterra, sobre la neutral ización del Canal 
de Suez, un triunfo que no ea sólo d é l a di-
plomacia francesa, sino de los intereses, de 
la libertad de comercio, de la civilización y 
de la paz del mundo. Un tratado firmado 
ya, y cuyo contesto les habrán anticipado 
el telégrafo y la prensa europea, por lo cual 
no reproduzco aquí sus cláusulas principa-
les, afirma la libertad y neutralidad del C a -
nal de Suez, lo mismo en tiempo de paz 
que en tiempo de guerra, no pudiendoen 
este últ imo las potencias beligerantes traa-
portar ni desembarcar ni tropas ni mate-
rial belicoso, ni establecer en ana aguas 
buques de guerra. L a cues t ión de la vigi-
lancia de esta vía neutral, cuest ión que ha-
bía sido causa del rompimiento de la Confe-
rencia de París, por la divergencia de ml-
ras'entre Inglaterra y Franc ia , ha sido con-
cí l iadoramente zanjada, confiriendo esta 
vigilancia á los cónsules de las potencias 
interesadas en el comercio del Canal y re-
presentadas en el Cairo, que se reunirán 
cuando ménos una vez al año, bajo la presi-
dencia de su decano. Para el caso de Infrac-
ción de estos pactos, se confiere al gobier-
no egipcio, bajo la autoridad superior de 
la Sublime Puerta, á quien acudirá, si sus 
fuerzas no bastasen para Imponer el res-
peto á ese tratado internacional, la facul-
tad de ejercitarlas, en interés del comercio 
y de la elvillzacion del mundo. 
Diferido este tratado á la sanción nece-
saria de las demás potencias, la Italia, po-
niéndose ántes de acuerdo con sus aliadas, 
Austria y Alemania, que tienen ménos In-
tereses en Egipto que el reino Itálico, por 
lo cual fué consuitado previamente; E s p a ñ a , 
á quien tanto interesa por su imperio filipi-
no la libertad del Canal de Suez; y Rusia, 
que ya habla anunciado aprobaría lo qne 
Francia firmase, han aceptado el convenio, 
que pronto será pacto internacional. 
Como suceso de carácter europeo también 
y adelantándome á sns corresponsales de 
Roma, debo consignar aquí ausclnta Idea 
del discurso político de Crispí en el banque-
te del teatro Reglo de Tar ín , dado en honor 
del presidente del Consejo por más de seis-
cientos comensales, en su mayoría senado-
rea, diputados, y sindacos de Italia. Dejan-
do á un lado las flores por él derramadas 
sobre la memoria tde Garibaldl y de Mazzl-
nl y los recuerdos de su pasado polít ico, tan 
acentuado en Sicilia y en otras partes, com-
pensado con apoteósis á Cárlos Alberto y 
Víctor Manue1, con la afirmación de que en 
Tarín mismo tuvo el valor de oponer al pro-
grama republicano de Mazzinl, su amigo, 
las convicciones de su inteligencia en favor 
de la Monarquía, unida á au promeaa de que 
su pasado ni le hará olvidar el presente, n i 
comprometer el porvenir, abordó desde lue-
go sus declaraciones sobre el alcance de su 
entrevista reciente con el príncipe de Bis-
marck, de qnien hace el máa alto elogio, 
recordando haber sido amigo de Ital ia en 
sus horas de desgracia y haber empleado 
au influencia en 1859 para que Pruaia no 
pidiera un veto á Magenta y Solferino, re-
cuerdo de éste , entre parónteala, que hace 
decir á muchoa periódicos franceaea aer sin-
gular se derramen tantas flores sobre quien 
nada hizo en aquel inolvidable período para 
impedir que el P í a m e n t e fuese absorbido 
por la poderoaa Austria, y no haya habido 
en el discurso de Tor in una frase de grati-
tud hácla la potencia que creó la Ital ia , 
aunque sí grandís imas protestas de los ca-
riñosos sentimientos de Crispí h á c l a F r a n -
cia y aegurldadea de que en ana largas ó í n -
timas conferencias con el omnipotente can-
ciller de Alemania, ni el penaamiento había 
existido de dañar á la Francia , ni se habla 
tratado de otra cosa que de mantener Incó-
lume la paz del mundo, reasumiendo como 
síntesis de la entrevista reciente las pala-
bras que al despedirle le habla dicho el 
príncipe de Bismarck y que eran éstas: 
"Hemos prestado un servicio á Europa". 
Balabas también que son diacutldaa por el 
periodismo parisién, diciendo que son fra-
ses que ee lleva el viento cuando quedan los 
actos, que son la alianza de Ital ia con Aus-
tria y Alemania, si bien aquella no podía 
sentirse amenazada ni-por Franc ia , ni por 
Rusia; y debiendo renunciar á sus aspira-
ciones seculares sobre el Tiro l , se ha obli-
gado en cambio á pelear al lado de los e-
jércitos germánicos en una lucha contra la 
República francesa. L o cual no puede m é -
nos de tener alguna compensac ión , sea en 
Trípoli , sea en otros puntos del Mediterrá-
neo, como lo demuestran á la vez las mis-
mas declaraciones del presidente del Conse-
jo de Italia, diciendo que si en tierra es a-
liada do los Imperios centrales, en los ma-
tes marcha de acuerdo con Inglaterra. Ol -
vidan los diarlos de Francia lo que é s t a h i -
zo eu T ú n e z , origen de la triple alianza y 
que siendo casi atea la Repúbl ica , só lo se 
muestra exagerada en el protectorado de los 
catól icos en Orlente; y así en Jerusalem, co-
mo en Roma, adversarla de las aspiraciones 
de Italia. 
Sobre la cuest ión palpitante de las rela-
ciones entre Ital ia y la Iglesia, asunto que 
no han podido ménos de tratar Bismarck y 
Crispí, é s te guardó absoluto silencio, siendo 
sus palabras de doble sentido, pues mién-
tras ea una parte ofrecía absoluta libertad 
á la Iglesia, esperando ser de ella respeta-
do, faltaba un tanto á estos respetos hablan-
do minutos deepuea de las Injusticias y erro-
res poco cristianos del Vaticano. 
E n lo que el discurso de T u r l n ha sido 
expl íc i to y generalmente aplaudido es en 
ana declaraciones sobre la penínsu la de loa 
Balkanea y la cues t ión de Ablalnla. Aun-
que aln olvidar loa tratados que constituyen 
el derecho internacional de Europa, decla-
ró que és ta y sobre todo Ital ia , que no po-
día renunciar á su s ignif icación en el mun-
do, debía s i m p a t í a á esas naciones jóvenes 
como la Bulgaria, la Servia, y la Rumania, 
que al lado de sus Inexperiencias ten ían to-
da» tradiclonea his tór icas y promesas denn 
brillante porvenir. Con respecto á Abisl-
nia alejando toda Idea de aventuras y de 
conquistas, pero usando términos muy l i -
sonjeros para el orgullo Itálico, anunc ió co-
mo cosa resuelta y que los hechos han 
confirmado ya, la exped ic ión al Africa, para 
donde es tán partiendo abordo de catorce 
vapores y escoltados por una escuadra, 
15,000 soldados italianos. A ñ a d i ó aln em-
bargo que conquistada en el Mar Rojo nna 
frontera, la del país de Bogos, probable-
mente, con Kerem, que diese aire y seguri-
dad á la colonia de Massouah, el Gobierno 
italiano no desearía otra cosa que estable-
cer relaciones pol í t icas y comercialea con la 
Abisinia. U n a palabra para concluir esta 
parte de mi corresppndencla. Naturalmen-
te, laa declaraciones de Crispí aobre la Bul -
garla han diaguatado profundamente en Ru-
sia, la cual paga la po l í t i ca Italiana en los 
Balkanea, enviando oficiales coaacoa disfra-
zados para instructores de las tropas del 
Rey Juan de Ablslnia. 
• • 
Tanto me he extendido sobre estas par-
tes importantes de los sucesos europeos, 
ha querido que yo tuviese que ir hoy á 
S a i n t - D e n í s , y pasara á vuestro lado. Os 
aseguro qne me alegro mucho, y mañana 
mismo voy á pedir al pa trón que oa d é un 
puesto en el taller, á m é n o s que prefiráis 
trabajar en casa. 
—Ño,—di jo Bourdenois,—en el taller, en 
el taller. Trabajaré mejor lójos de esos mal-
ditoa lienzos que no dan qué comer. 
Loa doa nuevoa amigoa volvieron juntos á 
Paria. Rambossom c i tó á Bourdenols para 
el dia siguiente. 
Cárlos vo lv ió á au caaa con el corazón di-
latado por la esperanza, confiando en el 
porvenir y entreviendo entre aueños el ros-
tro de su adorada Clara . 
Por medio del trabajo diario, del trabajo 
del obrero, podría qu izá llegar hasta ella, y 
al pensarlo se sent ía orgulloso de au sacrifi-
cio y lleno de fe y entualaamo con aquella 
idea que tomaba cuerpo ante sus ojos. 
—¡Podré ganar para vivir á su lado! iMa-
ñana mi trabajo no será Infecundo ni mi 
constancia estéril! 
Antes de dormirse echó á sus cuadros nna 
mirada de despedida, y dijo en voz alta 
con el acento que un amante hablar ía á sa 
amada: 
—Volveré á vosotroa, ai, volveré; pero 
después que haya ganado el pan de cada 
día 
Miéntraa ocurría el episodio que acaba-
mos de referir, Fernando T e r r a l subía en 
coche y se dirigía, a c o m p a ñ a d o de Antonia, 
á casa de Violeta Raymond, una mujer á la 
moda que daba reuniones. L a s Invitaciones 
á éstas , impresaa en letras doradas, decían 
que se suplicaba la mayor sencilles en l a 
toilettes; pero áun así y todo, se reunían en 
los salones de Violeta, en la calle de Hel-
der, tantos brillantes, que con sn producto 
se hubiera podido mantener un barrio ente-
ro durante un mes. L a flor de l a elegancia 
y de la Insolencia paris ién lucían aUUaa Jo-
yas y trajea mte excéntrico». 
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que habré de reducir, casi á un índice, las 
demis ao loiivs que CodaTia aa agolpau á mi 
pluma, reservando al n^énos algunas l íoeas 
á mia leotoraa. Diré, aute todo, que cuan-
do parecía olvidada por Completo, se pre-
aanta de nuevo como probable para media-
dos de Noviembre, una visita del Czar al 
Emperador Guillermo, no ya en Stetteln, 
sino en Berlín mismo. Si tal suceso se con-
firmase, dando satisfacción al deseo del an-
ciano Monarca y á lo que venía siendo una 
aspiración del príncipe de Blsmarek, habría 
de producir inevitables consecuencias en la 
política europea y sobre todo en Oriente, 
'onde el embajador Nelidoff apremia al 
Saltan, para que se declare en pro 6 en con-
tra de la política moscovita en Bulgaria, 
miéntraa el príncipe Fernando inaugura la 
legislatura de la Sobranie en Sofía con un 
discurso renovando su decisión de sacrifi-
carse por su nueva patria y esperando que 
el Sultán, su alto Soberano y la Europa ten-
drán en cuenta los votos del pueblo bú l -
garo. 
Los desórdenes, de que ya no sólo Ir lan-
da, sino Lóadres, están siendo teatro, exi-
girán por su magnitud y gravedad una 
correspondencia entera, si no creyese que 
Jos telegramas y diarios da los Estados-
Unidos, en lo general favorables á la agita-
ción irlandesa. Ies llevan con toda extens ión 
las escenas de los meetinga en los parques 
da loa obreros que piden pan y trabajo con 
amenazas de incendios, de loa socialistas 
que exljen la partición de bienes, de los 
fenianos é irlandeses, que votan la separa 
clon de su patda de la Inglaterra, llegando 
á amenazar con la república, miéntraa las 
damas inglesas solicitan para el bfillo sexo 
el derecho electoral. Sólo diré que T r a / a l -
gar square entreg ido á las federaciones de-
mocrát icas , socialistas y anarquiótas, ha 
visto una de las reunlonea miía tempeatuo-
aas de Lóndres el mismo día que se cele 
braba el aniversario del triunfo de Nelson, 
miéntraa la Victoria, buque que montaba 
en aquella jornada célebre, casi perecía de 
vejez en loa diques donde sa guardaba eata 
reliquia de la patria. 
Surcando loa mares, ó mejor dicho, apro-
vechando el rapidísimo y nuevo tren llama-
do el Sur Exprés que en cuarenta y cinco 
horas hace ya el trayecto entre Paria y L i s 
boa, habiéndolo inaugurado una fieata á la 
que han aido convidados los representantes 
del periodismo de Francia , España y Por-
tugal, obsequiados con deliciosísimo viaje á 
Cinta, Oporco, Braga, Cádiz, Sevilla y Gra-
nada, quisiera decir algo de la solemnidad 
patriót ica con que los Reyes y el pueblo 
portagaéa han celebrado el centenario de 
la fundación de la monarquía portuguesa 
por Alonso Enriqaez, tanto más simpático 
á la Francia , cuanto que procede da origen 
francés. Sucedió eata fiesta á la que ya citó 
de las bodaa de plata de la aún jóven Reina, 
M a i í a P í a en Braga, celebrándose ésta otra 
en la histórica ciudad de Guimaraens, donde 
ee ha inaugurado á la vez la estátna, traba-
jo notabil ís imo, debido al cincel del señor 
Soarez dos Reía, que obtuvo la medalla do 
honor en la Exposic ión hispano-poitugnesa 
de Madrid en 1881, con su bella obra el 
Desterrado. E n ésta ha sabido interpretar 
admirablemente, mereciendo los aplausos 
de toda la familia Real que con la córte y el 
Gobierno asistieron á eata función patrióti-
ca, la figura legendaria del fundador del tro-
no lusitano, para perpetuar el cual, ai esta-
blecer auceaion á la corona, dispuso que 
és ta no pudiese salir j a m á i de la linea que 
él es tablec ía , no debiendo casarse ninguna 
princesa portuguesa llamada á la corona 
con príncipe extranjero, prescripción olvi-
dada y de cuyo olvido era testimonio el Rey 
Don L u i s de Braganza, hijo de Doña María 
de la Gloria, justamente enlazada á Don 
Fernando de Coburgo. Y ya que hablo de 
la familia real portugueaa diré que el E m -
perador Don Pedro del Brasil acaba de 
abandonarnos, para buscar en eate invier-
no, que tan rigoroso ae anuncia en Europa, 
el templado clima de Niza, neceaario á su 
delicada aalud. L a cual no es obstáculo 
para que, incansable, haya aaistido á todas 
nuestras academiaa ó institutos y para que 
confortado por el clima de Nlzardo, piense 
en Ir á Roma más tarde, para el jubileo sa -
cerdotal y la Expos ic ión Vaticana, y deade 
Italia se dirija por Brindis, á Jerusalem, 
ántes de regresar á América, pues no es 
cierto que haya pensado hasta ahora en ab-
dicar, en favor de sus hijos los condes de E u , 
el trono del Bras i l . 
Siguiendo hablando de viajes, diré que 
nuestra compatriota la Emperatriz Euge-
nia, marcha á Amsterdam, para seguir con 
el doctor Mezger, el tratamiento que exijen 
sus dolores; que nuestra Infanta Eulal ia y 
su esposo Antonio do Orleans, acaban de 
llegar á París, hospedándose en el palacio 
de la Reina Isabel, y que después de almor-
zar hoy con su padre el Rey D. Francisco, 
salen eata noche para Madriil. Antes d© de-
jar á Bolonia se despidieron de los Reyes de 
Italia, con quienea han comido igualmente 
en Mouza nuestra Infanta Paz y su esposo 
el príncipe de Baviera, cual más tarde lo 
han realizado la princesa imperial de Ale-
mania con sus hijos, haciendo ver la ausen-
cia del príncipe su esposo, que aún sin ofre-
cer serios peligros, necesita cuidados la sa-
lad de Federico Guillermo, que en estos 
días se traslada al templado clima de San 
Remo en el Genoveaado. 
No ha aido la muerte del almirante Jau-
regulberry la sola pérdida que en ésta quin-
cena tiene que lamentar la Francia. L e pre-
cedieron Emanuel González, el ilnatre no-
veliata francés, que aunque do origen espa-
ñol por aua abuelos, no hay que confundir 
con el renombrado escritor español del mis-
mo nombre. Sua uovelaa de los Hermanos 
de la costa y Memorias de un ángel, le ha-
bían dado fama universal y elevado á la 
presidencia de la Sociedad de Literatos de 
Francia. No mónos celebridad tenía entre 
estos como historiador, crítico literario y 
periodista, que tan brillantes campañas hi-
zo en el Diario de los Debates, Cuviller-
Fleury, secretarlo que fué un dia de Lula 
Felipe y preceptor del duque de Aumale, 
para quien la calda de la dinast ía de Julio 
fué golpe irreparable. 
Pero hablemos de cosas monos tristes, 
como el espléndido matrimonio de Alina de 
Rothachild, hija de loa haronea Gustavo, 
unida á otro israelita tan poderoso como el 
primogénito de la casa Lassoon; del primer 
centenario de Mozart, festejado en Praga, 
como en Viena, en Munich, como en Paria, 
con la repreaentacion de au inmortal ópera 
Don J u a n ; y de los precioaíalmos regalos 
con que, á empezar con la Reina Isabel y 
por S. M . la Reina Cristina, de quien aun-
que no ha podido aceptar el ilustre jefe del 
partido conservador el ducado y grandeza 
de España, pero sí el t ítulo de madrina de 
sus bodas con la aeñorita de Osma y deli-
cioso retrato guarnecido de brillantea, el 
partido conaervador feateja hoy el caaa-
miento del Sr. Cánovas del Castillo, de cu 
yas bodas son testigos el marqués de Molina 
y los Sres. Sil vela y Elduayen. L a repre-
sentación del Don J u a n de Mozart, en la 
Opera, con la apoteósis del gran compositor 
a lemán fué una solemnidad digna de Paris. 
En cuanto al matrimonio de Alina Roths-
child, en la m á s bella sinagoga de loa iarae-
litaa parisienses, fué de una grandiosidad 
y esplendidez á ninguna otra parecida. L a 
procesión de la familia entrando en el tem-
plo, seguida de catorce jóvenes encantado-
ras, hebreas, luciendo todas riquísimo alfi-
ler con la cifra de la novia en brillantes y 
záfiros, la alocución conmovedora del gran 
rabino Zadoc, la ceremonia simbólica con 
que el esposo rompe la copa do cristal co-
mo signo de la fragilidad de la felicidad 
humana, la deacripcion de laa toiletes ad-
mlrablea que á porfía rivalizaban en estas 
bodas, como la de los regalos inestimables 
y la lista de las notabilidades, empezando 
por los príncipes de Orleans y siguiendo por 
loa embajadores, capitalistaa y literatea, 
que en número de cuatro mil se agolparon, 
primero en la sinagoga y después en el pa 
lacio inmediato á loa Campos Elíseos, harían 
eterna esta carta, si en tan pintoresca des-
cripción no me hubiese precedido el F i g a 
ro. Diré sólo como él, que los que hemos 
visitado la modestís ima, pero característ ica 
casa de la familia Rotchachild en el barrio 
judío de Francfort, no podíamos mónos de 
recordar loa orígenea de esta familia en que 
el fundador de su riqueza, el anciano Anael 
m i Mayor, reuniendo como los patriarcas 
antiguos al morir á sus cinco hijos, que lúe 
go fuoion á llevar el crédito de su casa á 
Viena, Lóndres, Paris y Ñápeles , quedan 
do el primogénito con la anciana madre, 
que muriendo á los 96 años no quiso aban-
donar jamás la primitiva casa de Francfort, 
no podemos mónos de evocar el testamento 
hablado que dejó á au familia, recomen-
dándola fuese siempre fiel á la L e y de Moi-
sés, no hiciera jamás nada sin los consejos 
de la madre, seguro de que así aerían con-
tadoa entre loa m á s ricos de los ricos, per-
tenecióndoles el porvenir financiero del 
mundo. 
A I cerrar esta carta se me dice que para 
la semana próxima y al propio tiempo que 
la Cámara discutirá la información Cffarel-
Wllson, el tribunal del Sena juzgará al des-
graciado general, al barón bávaro, al agen-
te de negocios Lorentz y á las aventureras 
Limouzln, R a t a ü i , Boissy y Saint Sauveur 
y al general senador d'Andlau, que ae dice 
refugiado en Inglaterra. - E l prealdente de 
lasCortes, Mártos, obsequiando con grandes 
banquetes por Fioquet y el embajador de 
Eipaña, salló para Madrid. 
Un m t i g m dtp imüt ioo t 
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TEATRO DE TACÓN.—Da las obras que 
llera representadaa en nuestro gran coliseo 
la compañía de ópera francesa de Mr. A. 
Durand, una de las que mejor ejecución han 
alcanzado es la denominada Fat in i tea , 
puesta en escena anoche, con lujo, buen gus-
to y propiedad. 
Mlle. Bennatti, encargada del papel del 
teniente Vladimir, caracterizó perfecta-
mente á este simpático personaje, cantó con 
singular maestría y fué aplaudida con ex-
traordinario entusiasmo, habiendo tenido 
que repetir hasta cuatro veces algunos de 
los trozos musicales que como cascadas de 
perlas brotaban de aua labios. 
No eacasearon tampoco loa aplanaos pa-
ra Mlle. Nordall, que vistió con suma ele 
gánela, ni para Mr. Mezzieres, que hizo un 
general ruso á pedir de boca, ni para Mre. 
Guesnoy, Daecloa y Tony que contribuye-
ron no poco al buen desempeño de la obra. 
Loa coros lucieron magnífico veatuarío y 
se portaron como buenos, la escena estuvo 
puesta y servida con esmero y la orquesta, 
hábl lmento dirigida por Mr. Martin, nada 
dejó que desear. 
Creémos que la afortunada Fat in i tza de 
be ser repetida. Dará seguramente una 
entrada numerosa. 
L a fondón de mañana, viérnes, pertene 
ce ai Circulo Habanero y ee pondrá en es 
cena E l Oran Mogol. 
DONATIVOS —Con una esquela suscrita 
por X . hornos recibido diez pesos billetes, 
para quesf an dintribuidoa en cinco socorros 
do á ilos entre los pobres ciegos muy nece 
Sitados D Vicente Góme-z. D" Luisa Val 
dés, D" Josefa Robledo, D" María Hernán-
dez y D1? Margarita de Soto. Mil gracias 
al donante en nombre de los favorecidos. 
TOROS — L a animosa empresa de los Sres. 
Cuadra y Gi l , teniendo en cuenta el pase 
por esta ciudad del célebre espada Mazzan-
tini, telegrafió á Puerto-Rico pidiéndole que 
trabajase el domingo próximo en la plaza 
de la calzada de la Infanta, pero ese loable 
y costoso esfuerzo de la citada empresa en 
pro de sus abonados y do la afición haba-
nera, esa risueña esperanza ha quedado de-
fraudada ante la contestación de Mazzanti-
ni, que ha dicho por el cable: Imposible ac-
ceder. 
E l domingo, sin embargo, habrá corrida 
en la propia plaza, lidiándose las seis fie-
ras de Benjumea, que altfecto se han apar-
tado. L a s matarán el maestro Currito y el 
simpático Almendro, que tan bien se portó 
ol domingo pasado en el último toro, fun-
cionando de sobresaliente el intrépido Mogi-
no, ap'audido y célebre banderillero. 
PREMIOS DE LOS JUEGOS FLORALES —De 
manifiesto se hallan deade hoy en los esca 
paratea de loa Sres Hierro, los magníficoa 
premioa, de algunoa de loa cuales ya se ha 
ocupado nuestro periódico. Los hay bellíai-
raoa y de gran valor, y muchoa de elloa, ta-
les como la eacribanía de la Diputación, re-
loj de oro del Ayuntamiento y la mayor par-
te do loa de la Colla, han aido adquiridoa 
en ol eatableclmiento de loa citados aoñores. 
Son dignos de que el público vaya á admi-
rarlos 
CIRCO DE PUBILLONES.—Mañana, viér-
nes, habrá función de moda, con obsequio 
de veinte palcos á las familias que deséen 
ocuparlos, pidiéndolos en la contaduría de 
la empresa, ántes de laa cuatro de la tarde. 
E l programa del eapectáculo será muy va-
riado. 
E L PALACIO DE C R I S T A L . — L a peletería 
que con eate nombre exiate en la calzada 
de Gallano esquina á la calle de San Mi-
guel, inaerta en otro lugar un anuncio que 
merece llamar la atención de las fami ias 
ea particular y del público en general 
Tiene dicho establecimiento un gran sur-
tido de calzado de las mejores fábricas y lo 
vende á precios que asombran por su modi-
cidad. 
E L PREDILECTO.—El laborioso jóven don 
Venancio Fernández, muy conocido y apre-
ciado deade hace mucho tiempo por loa asi-
duos parroquianos de loa principales res-
taurauts de esta ciudad, acaba de estable-
cer on la calle de Mercaderes, número 16, 
entre Obispo y Obrapía, un depósito de ta-
bacos y cigarros de laa principales y más 
acreditadas marcas. 
Se titula E l Predilecto el nuevo depósito, 
que llama la atención por lo bien puesto y 
elegante, ae vende en el miamo al por me-
nor y de algunaa fábricas al por mayor á 
precios de lista, y el público puede tener la 
seguridad de que allí no se le dará nunca 
gato por liebre. 
Así, por esta razón. 
Que es siempre de buen efecto, 
Bien merece E l Predilecto 
Una gran predilección. 
MATRIÍIONIO.-Según nos escriben del 
piutorosco y risueño pueblo de Managua, 
eu la mañana del 17 del actual se unieron 
con el indisolubre lazo del matrimonio, en la 
iglesia parroquial de •iicha villa, la simpáti-
ca y virtuosa Srta. D* Rabeca Fernández, 
hija del laborioso y honrado comerciante y 
hacendado Sr. D. José Fernández y Fer-
nández, con el no ménoa honrado y conocido 
industrial Sr. D . Fidel Escandon Fueron 
padrinos de manos el padre do la desposada 
y su apreciable esposa la Sra. Da América 
Tomás, y de velaciones el distinguido doc-
tor D. Ricardo Gutiérrez Lée y su elegante 
esposa la Sra. D" Regla Rlvero. 
Terminada la ceremonia, acompañados 
los recien casados de una numerosa y esco-
Í ida concurrencia, pasaron á la morada de oa padrea de la contrayente, donde ae air-
vió un exquiaito y abundante deaayuno, 
quedando los convidados muy complacidos 
do la amabilidad de nuestros excelentes 
amigos los esposos Fernández. Los convi-
dados llegaron á la casa de los padres de la 
desposada á las ocho de la noche anterior, 
pasando allí una grata velada, en la que no 
faltó el canto y el baile. 
Reciban los nuevoa esposos con la más 
cordial enhorabuena, el deseo de que sea 
eterna au luna de miel. 
TEATRO DE ALBISU.—-¡Qué programa el 
de mañana, viérnes, caballeros! 
A laa ocho.—La gran vía, con eatreno 
del cuacro B a z a r de juguetes. 
A laa nueve.—Don Dinero. 
A laa á\oz .—¡A sangre y fuego! 
SOLICITUD. Se nos pide llamemos la a-
tencion de nuestros lectores hácia un anun-
cio que aparece en la sección correspon-
diente y por medio del cual se solicita á 
D. Manuel de Jesús Menéndez y D. Tomás 
Blanco y Pelaez. 
CENTENARIO ARTÍSTICO.—En un diario 
madrileño de reciente fecha leémos lo que 
sigue: 
" E n la Opera de Paris ae trabaja activa-
mente en los preparativos para celebrar el 
centenario del Don J u a n de Mozart. 
Mr. Gaillard, director del teatro, ha con-
seguido que todos los números se canten 
tal y conforme fueron escritos, sin traspor-
tar ni una nota. 
L a representación será igual á las prime-
ras de la obra. 
E l director del P a r i s Il lustré, M. Marina 
Vachon, ha tenido la idea de pedir á los 
maestros de la eacuola francesa de música 
sus opiniones sobre Mozart. 
He aquí algunas: 
"¡Mozart es el más perfecto de todos los 
músicos! E s la misma música.—Ch. Oounod " 
"Tan sólo tres ó cuatro músicos pueden 
mirar á Mozart cara á cara. Los demás de-
ben inclinarse.—E. Beyer." 
"Tenía yo cinco años cuando un amigo 
de mi familia me regaló la partitura, para 
orquesta, de Don Juan . Me he nutrido con 
esa obra maestra, y de esto depende mi cul-
to á Mozart, á despecho de las tormentas 
que han trastornado al mundo de la músi-
ca.—/Slainí Saens" 
"Participo de la opinión de mis ilustres 
compañeros.—Massenet." 
TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
do mañana, viérnes, se anuncian en el col! 
seo de la calle del Consulado las siguientes 
obras: 
A las ocho.—La calandria.—Baile. 
A las nueve.—El ruiseñor Baile. 
A las diez.—Pam casa de los padres. 
Baile. 
VACUNA—Mañana, , v iérnes , de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en la sa-
cristía de la iglesia parroquial de Jesús 
María, por D . Eduardo Plá . 
SUCEDIDO.—Un oficial de zapatero, has 
tanto hábil , anunció á un parroquiano de la 
tienda donde trabajaba que pensaba esta-
blecerse. 
—Pues cuando llegue ese caso, no moles-
te V. á nadie si necesita dinero—le dijo el 
parroquiano. 
Alentado por este usual ofrecimiento, 
apresuróse el industrial á buscar tienda, 
hacer el contrato y adquirir géneros, ofre-
ciendo pagarlos en seguida, y presentándo-
se á su nuevo protector le dijo: 
— D . Fulano, y a estoy establecido y nece-
sito 12,000 reales. 
Y a le dije á V . que no molestase á na-
die, y al decir á nadie es claro que dije que 
á mí tampoco. 
OJOS INCENDIARIOS.—Heaquf un r?qui-
bro de un artillero: 
—¡Atrás, señora! 
¡ Por qué? 
—Porque este es un polvorín. 
—Busco al jefe de guardia. 
—Saldrá aquí fuera; no so puede entrar 
en un polvorín con esos ojos. 
CENTRO G A L L E G O . — L a s impática soole-
i d a d ^ e este nom r̂» ba ĉor&tóo <fcr m 
baile el próximo domingo en el circo-teatro 
de Jané. 
Agradecemos mucho al Sr. Presidente de 
dicho irstituto la cortés invicacion con que 
nos ha favorecido para concurrir á la ex-
presada fiesta 
INTERESA.—No pocas personas incurren 
hoy en la creencia—errónea á veces—de 
que aquí no se pueden utilizar determi-
nados servicios, por el alto precio que estos 
alcanzan, contándose entre estos, los tra-
bajos y operaciones dentales. Si se tiene en 
cuenta el cambio radical sufrido en todas 
las manifestaciones de las necesidades de 
la vida, de algún tiempo á esta parte, pron-
to se comprenderá que hoy es en cierto mo-
do infundado este temor, pues entre los mu-
chos profesores que aquí ejercen hábilmen • 
te la profesión dental, con notoria modera-
ción en sus precios establecidos, se cuenta 
el Dr. Taboadela, cuyo crédito está bien 
sentado en nuestro público, y cuyo gabine-
te se halla establecido en el número 79 de 
la calle da O'Railly, segan puede verse en 
el anuncio que apárese en otro lugar. 
L A SAGRADA FAMILIA.—Un regalo de 
extraordinario mérito se ofrece á loa aeño-
res suscri torea del DIARIO DE LA MARINA, 
por medio de un anuncio que con au correa-
pondiente talón aparece en otro lugar. Ea 
una magnifica oleografía, copia del famoao 
cuadro que se titula como la presente gace-
tilla. Como obra de arte ea superior á todo 
elogio. Léase el citado anuncio. 
OBRA DE CARIDAD.--Hemos recibido la 
siguiente carta, con la cantidad que en la 
misma aa expresa: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente.—Muy Boñor mío y do la mayor 
consideración: E n el número de hoy del pe 
riódico de au iluatrada dirección, he viato 
con pena la tristísima cuanto angustiosa si-
tuación en que se halla eumida la infortu-
nada señora viuda del honrado aduanero 
D. José Arce, fallecido uno de estos últimos 
dias, habiéndola dejado, además de su viu-
dez el patrimonio de diez tiernas criaturas, 
incapaces por lo tanto de aliviarla en lo más 
mínimo. 
E l que tiene el honor de dirigirse á usted, 
en vista de tanto dolor, de angustia tanta, 
tomó la determinación de iniciar una sus-
cricion á fia de reunir una aunque pequf ña 
cantidad para la referida señora, habiendo 
mi pobre y humilde gestión reunido doce 
pesos billetes, los cuales tengo el guato de 
remitir á usted adjuntos, así como la reía 
cion de los donantes, para que se tome la 
moleotla de hacerlos llegar á poder de la in-
teresada. 
Al propio tiempo he desaplicarle se tome 
la molestia (por las razones que no se ocul • 
tan á su ilustrada penetración) de mandar 
insertar dicha relación para conocimiento y 
satisfacción de las personas que la suscri-
ben, así como para el que escribe la pre-
sente que ha sido el iniciador y colector. 
Anticipándole á usted las gracias, Sr. D i -
rector, queda con la consideración más dis-
tinguida el que B. S. M. — Uno que figura en 
la relación." 
Relación que se cita: 
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Total recogido $ 12 00 
Elogiamos como lo merece el noble pro-
ceder del autor de la precedente carta y de 
las personas que lo han secundado. 
POLICÍA.—Ha sido reducido á prisión 
una morena, vecina del barrio de Santa 
Clara, por robo de dinero y billetes de la 
Real Lotería á un individuo blanco. 
— E n )a calle del So!, esquina á Cuba, 
fué detenido un individuo blanco que con-
ducía un caballo que habla desaparecido 
del domicilio de un vecino del barrio de 
Santa Clara. 
—Ha ingresado en la Real Casa de ^ c o -
gidas una vecina del barrio del Sant<rAn-
gel, que se hallaba reclamada por el Juzga-
do del distrito de Belén, 
— E n el Club Gimnástico de la calle del 
Prado, fué herido casualmente un individuo 
blanco por otro con quien estaba tirando al 
florete, por haberse caldo el botón á uno de 
estos sin que ámboa lo advirtieran. 
— Fué detenido en el barrio de Jeaus Ma 
ría, un individuo blanco, por portar un re-
vólver y aparecer ademáa como autor de la 
herida grave, inferida á otro aujeto de igual 
claae, hace pocas nochea, en la calzada del 
Monte. 
— A l tranaitar un vecino del barrio de Je 
ana María, por la calle de Puerta Cerrada 
esquina á Alambique, fué herido en una 
pierna, por el proyectil de un arma de fue 
go, ignorando quién sea el autor de dicho 
atentado. 
—Robo de un reloj de plata, con leontina 
de oro, á un individuo blanco, que viajaba 
en uno do los Omnibus de la Empresa de 
Eatanlllo. 
—Fueron detenidos cinco individuos por 
portar armas y encontrarse circulados. 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po 
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente do las constituciones débiles, y un re 
medio seguro é infalible contra todas las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para loa estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS T BOTICAS. 82 
BATALLÓN DE INGENIEROS.—Profirrawa de 
las piezas que ha de tocar la música del 
mismo en la retreta de esta noche en el 
Parque Central. 
Primera parte. 
"Tiltet." Polka. Socfas. 
Obertura "Iphigenia en Aulide," (2" 
audición.) Gluch. 
Acto primero de la ópera "Giocon-
da." Ponchielli. 
Célebre danza de "Los Aborígenes," 
(Ia audición.) C. L . Tiere. 
Segunda parte. 
Entreacto y melodía do la ópera "Lo 
hengrin." Wagner. 
" L e Turbillon." Valses. Tito Ma 
ttei. 
7a Marcha real italiana "Defilé." Ga-
betti. 
Habana, 25 de noviembre de 1887.—El 





Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FA8HI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 1551 1N 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
No habiéndose subastado el domingo úl-
timo la Cantina de este Instituto por no ser 
aceptables las proposiciones preaentadaa al 
efecto, esta Sección, competentemente au-
torizada por la Directiva, ha dispueato aa-
carla á nueva subasta el domingo 27 del 
corriente, á las 12 del dia, bajo las condi-
ciones que expresa el contrato reformado, 
que pueden ver los señores interesados en 
la Consergería de este Casino, desde ma-
ñana juéves hasta el momento de la subasta. 
L a s proposiciones se harán en pliegos 
cerrados, con las formalidades que previene 
el contrato de referencia. 
Habana, noviembre 23 de 1887.—El Se 
oretario, O. Calvo. G P 24N 
CHOCOLATES 
DE 
Matías López, de Madrid 
LOS MEJORES D E L MUNDO. 
Unicos premiados con la Legión de Honor en la Ex-
posición Universal de París de 1878. 
Pídanse en los principales cafés j establecimientos 
de víveres finos. 
Despacho central: O-Reiily 100, 
E N T E B V I L L E G A S Y BERNAZA. 
14571 ? 8-20 
Tintorería Parisiense 
mmm n. 
Provista esta importante cd!>a de teñido y renova-
ción de toda ciase de ropas-, du los mejores aparatos 
existentes hoy en Paris para ol teñido de géneros; y 
llegada la época de invierno, en que se hace necesario 
hacer uoo de las ropas de lana y seda. 
La TINTORERIA PARISIENSE está en el deber 
de dar su aviso, asi á sus numerosos favorecedores 
como al público en general de las reformas introduci-
das en el ramo de teñidos; reformas que redundan en 
bsnefljio de sus favorecedores. 
A la vez participa, que para mis comodidad del pú-
blico, tiene esta nasa est̂ bl̂ r-iiias dos sucursales, una 
en la cacada del Moute D. 141, y otra en Sol 77. 
I4fi53 P 8 22 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
de las Islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LCIS FERRER, 
dirigido por los Droa. 
O. A . JDiaz A l b a r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna direciamcuie de la tornera todos los dias, 
de una 4 dos, en la calle de OBRAPIA 51, y 4 domi 
cilio, y te facilitan pústuM» de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
laonriai da osts Centro en Guanabacoa, Conoepcú-n 
odm. P, 'i». 1 4 8. bita ia dlnMioton de! Dr. D. Jo»-
qnio fl airr. <)n 1558 P N-1 
L I Q U I D A C I O N . 
Continúa la realización de las 
existencias de la Platería y Jo-
yería LA LIRA DE ORO, Muradla 
n. StJé. Se debe aprovechar la 
oportunidad. E l precio de los 
efectos han sufrido notable des-
cuento. VISTA HACE FE. 
14010 P 1B-9N 
DIA 23 DE NOVIEMBRE. 
Smta Catalina, virgen, y san Eratmo, mártires.— 
Absolución general en la Merced. 
La ilustrisima ví'gen y mártir santa Catalina, nac ó 
en Alejmdiia de Egipto, da sangre real, y fué dotada 
da to ias las gracia» de entendimiento, y muy enseña-
da en todas las letras de filosofía y humanas, que en 
aquel tiempo fl ¡rocían en la ciudad de Alejandría. 
Imperando en O ioute M .xmino, hombre tan ñero 
y bárbaro qu > no tenía sino ol nombre de hombro, y 
estanco en Alejandría, mandó pablicar un edicto en 
el qua mandaba sacrificar y reverenciar á los Dioses 
del imperio: avisando que el que no obedeciese á eete 
mandato y siguiere otra religión contraria á la suya, 
además de perder su amistad, caería en su indignación 
y lo pagaría con la vida. Supo esto santa Catalina, y 
movida del amor de Jesucristo, determiné por sí mis-
ma hablar al emperador. Acompañada, pues, de va-
rios criados fué al templo, donde á ia uazon estaba el 
emperador, y coa su lioenoU entré en él y le avisé 
que le quería hablar. Todos quedaron admirados de 
ver el rostro de la Smta mis angélico que humano, 
acompañada de tan peregrina honestidad y rara mo-
destit. Mandóla el emperacor De/arla á su palacio, 
y teniéndola en su presencia le dijo: "Dinos, quién 
eres?" Respondió la santa doncella: "Bien conocida 
es mi linaje en eita c;udad LHmome Catalina. He 
gastado mi vi ia en estudios de retórica y filosofía, pe-
ro de lo que m^ precio m4s es de ser cristiana y tener 
por esposo á Jesucristo, verdadero Dios y verdadero 
hombre." DÓ aquí comenzó á darle razón de sí y de 
su fe con tan sü.guiar sabiduría, elocuencia y gracia, 
que el emperador abobado ia estaba mirando, y ad-
mirado de ver su incomparable h;rmo8ura y oiría 
fuerza y pê o do sus razones, á las cuales él no supo 
responder. Y entendieiido que para convencer á Ca-
talina era menester mía ciencia que la suya, mandó 
llamar de todas las partes de su imperio á los varones 
más sabios y elocuentes que en ellas había. Vin'eron 
cincuenta hombres muy sabios, grandes filósofos y 
oradores, para entrar en disputa con la santa virgen. 
Pero los sabios y filósofos nada pudieron hacer, ántes 
al contrario, quedaban corridos, porque la santa vir-
gen hablaba con tanta majestad y con tan rara elo -
cuencia, gracia, mesura y fervor de espíritu, que se 
echaba bien de ver que aquel era negocio de Dios, y 
que la sabiduría de santa Catalina no era humana, 
sino divina, á la cnal no se puede resistir. Y atí todos 
á una voz respondieron al emperador que todos habían 
sido vencidos. No se puede cróer el furor y rabia del 
emperador al oir esto, y fario o mandó atormentarla 
con diversos y atro ;es tormentos, de los cuales salía 
siempre victoriosa, y por último, un soldado del em-
perador le cortó la cabeca, corriendo de la herida le-
che eu lugar de sangre. E l martirio de nuestra grande 
santa, fué á 25 de noviembre del año de 307. 
FIESTAS E L SABADO. 
Misas Solemnes.—Ea la Catedral la de Tercia, á 
las Si, y en las demás Iglesias, tas de costumbre. 
PARROQUIA D E GUADALUPE. 
N o v e n a de á n i m a s . 
E l domingo por la noche h ibrá oficio de difuntos y 
sermón de la novena. 
E l lúnes 2< la fiesta con procesión después de la mi-
sa de difuntos. 
SJ ruega á los fieles su as stincia á estos cultos.—El 
Párroco, Dr. Agustin M. Uanglano. 
HS22 3 25 
I G L E S I A D E L SANTO A N G E L . 
CORAZON DE JESUS. 
E l mártes 29 del corrieLtc, á las 8 de la mañana, 
tendrán lugar las honras por los hermanos de la Pia-
Uuion, del Sagrado Corazón de Jesús. Se suplica la 
asistencia á los hermanos y demja fieles.—La Cama-
rera, Marta del Rosario Bracho de Sellen. 
14757 4-21 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
CONGREGACIOÍí DE SAN JOSE 
El domingo 27, á las ocho y media de la mañana, 
se celebrará una misa solemne en honor de los despo-
sorios de San José, con sermón á cargo del B. P. Fé-
lix Vidal, de las Escuelas Pías Lo que se avisa á los 
asociados para su asistencia.—La Camarera, Asun-
ción Mendive de Veyra 14749 4- 24 
COFRADIA DE STA. CATALINA 
V I R G E N Y M A R T I R 
M a y o r d o m í a . 
E l triduo que anualmeotc tributa esta cofradía cn 
honor de su patrona Sant t Catalina de Alejandría, en 
la iglesia de San Agustin, bo; Tercera Orden de San 
Francisco, los dias 25, 2S v 27 del presente mes. Ten-
drán lugar este añoá las ocho y media de la mañana, 
con salve el dia 21, fiesta el 25 misas cantadas el 26 y 
27, con la reserva á las siete de ia noche y procesión 
sacramental en la tarde del último dia; con lo que 
concluye el jubileo concedido por nuestro inolvidable 
Pontífice Pió VI. Lo que se avisa á los que abrigan 
en su corazón la fe de Jesús, para que no pierdan las 
gracias espirituales concedidas, y al mismo tiempo 
que con asistencia le den más solemnidad á estos ac-
tos religiosos.—Florentino V. Basante». 
14670 5-22 
E . P. D. 
D. Mateo Hernández y Hernández 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto BU entierro para las 
cuatro y media de la tarde del dia de 
hoy, su padre suplica á las personas 
de su amistad que por olvido no ha-
yan recibido papeleta de invitación, 
se sirvan concurrir al paradero de 
Concha, para de allí acompañar su 
cadáver al Cementerio de Colon, 
donde se despide el duelo, á cuyo 
favor vivirá agradecido. 
Marianao, noviembre 25 de 1887. 
Andrés Hernández Ramos. 
ORDEN DE LA PLAZA 
D E L DIA 24 D E NOVIEMBRE D E I W . 
SERVICIO PARA EL 25. 
Jefe do dia.— El T. Coronel del 79 Batalloc de 
Voluntarios, D. Ezequiel Aldeooa. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada. — 7? Batallón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—79 Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta cn el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar,— 
Bl S',' de la Plaza. D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en ídem.—El 19 de la misma, D. Ma-
uel Durillo. 
R i aonla.—Ki rjoroo»! PurpAtitoManar. S*.IÍXMO 
DIARIO 
DE SESIONES A CORTES. 
e s e l ú n i c o q u e p u b l i c a r á í n t s g r o s 
l o s d e b a t e s e n q u e t o m e n paz te l o s 
DIPUTADOS CUBANOS 
S e i I m i t e n s u s c r i c i o n e s e n c a s a 
de R U a g e n t e , D . C l e m e n t e S a l a , 
O ' R e i l l y 2 3 . 
LA ESTACION. 
B a t a r e v i s t a d e m o d a s e s h o y d i a 
l a p r e d i l e c t a d e l b e l l o s e s o , p u b l i c a 
c o n * ¿ i p i l e s l o s ú l t i m o s c a p r i c h o s 
de l a m o d a , v i e n e i l u s t r a d a c o n pro* 
f u s i ó n de g r a b a d o s y a c o m p a ñ a d a 
de m a g n í f i c o s f i g u r i n e s y p a t r o n e s . 
N o h a y s e ñ o r a n i s e ñ o r i t a d e b u e n 
Íasto q u e n o e s t é s u s c r i t a á L A E S -A C I O N . S e a d m i t e n s u s c r i c i o n e s 
p o r e l m ó d i c o p r e c i o d e $ 5 - 3 0 oro 
a l a ñ o e n c a s a d e s u a g e n t e , D . C í e * 
m e n t e S a l a , O'Ste iUy 2 3 , 
Cal655 ^ 3-23 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de S e e r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, autorizada por la Junta Directiva de 
la Sociedad, ha dispuesto para el próximo domingo 27, 
y en el teatro de Jiné, un gran baile de sala, grátis 
para los señores tocios y SIN admisión do transeúntes. 
Para la entrada al local es condi -iun ii.dispensable 
la presentación del recibo del mes de la facha. 
Las puertas del teatro ee abrirán á las siete y media 
de la noche y el ba'le dani priní ipio A las ocho y media 
Habauu. noviembre ?4 de 1887.—El Secretario de la 
Sección, Juan A. Rodríguez 
CIB 2 3 25 
SORTEO NUM. 1,255 
E n el sorteo celebrado hoy 
dia 24 de nov'^mbre, ha sido 
agraciado el mímero 
8,071 con los $40,000 
Vendado por esta tan antigua 
como afortunada y acreditada 
casa 
RAMON VIVAS, 
Sucesor de Pel lón y Ca 
T E N I E N T E - R S Y 16, PLAZA V I E J á . 
Cu 1()63 ' 5a 2í 5d 25 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
^Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
S I & M P S E N O V E D A D E S . 
Por les últimos vapores franceses hemos recibido 
un precios ) curtido en floree finas de seda. Habilita-
ciones de azahares para novia, pompones para adorno 
de cabeza, capotas encajé para niños v otra infinidad 
de renglones todos de alta novedad fabricados expre-
samente para este establecimiento Todo á precios 
módicos 139ñ8 4-22 
UVAS DE ALMERIA. 
?res. comeroiantes, fruteros 
Y DEMÁS EXPENDEDORES DE LA ISLA DE CUBA. 
Trajo el vapor Francisca una partida de uva ia-
mejorable, barriles de todos tamaños á precios módi-
cos: todo el que defee poseer este fruto magnífico y 
nunca visto en la Habana, pase al café de la Catedral, 
donde !e ii.formarán. 11660 8-2? 
3 , 6 0 1 E N 
$100,000 
En el sorteo núm. 1,255, celebrado hoy 21 de no-
viembre, se han vendido parte de este número por 
J Dopico y H0, almacén de víveres 
CÜBA NUMERO 17 ESQUINA A EMPEDRADO, 
y 3,606 apióximado al mismo y varios otros en 400 
pesos. 118'0 3a-24 3d-25 
IÍOIJLA DE im mi 
GRAN TEATRO DE TACON. 
Juegos Flora-es de 1887. 
E l lúnes 28 del c •rrionte, tendrá lugar 
en dicho teatro, la solemne fiesta de los 
Juegos Flor .de?, cayo producto líquido ee 
de<iica á la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Catajuña. 
Precios de las localidades. 
Palcos de 1?, 2? piso y grillés $ 12 B. 
Palcos do 3er. piso 1 0 . . 
Lunetas y butacas I . . 
Entrada general 1 
L a entrada será gratis para los señores 
socios y las señoras da su familia, con exhi-
bición de la contraseña del presente mes. 
Habana, 14 de noviembre de 1887.—El 
Secretario, Joaquín Cornet. 
N O T A . — L a s localidades se hallan de 
venta en el ''Brazo Fuerte," Galiano 132; 
dulcería " E l Angel," Obispo 31; panadería 
" L a C a c b a , " San Igt ado 48; dulcería " E l 
2? Pavo Real," Compostela 70, y en la Se-
cretaría de esta Sociedad. 
Cnl622 fia-14 6d-15 
M A R I A N A O . 
G r a n d e s f i e s t a s q u e e n h o n o r d e l 
Sai-, to P a t r o n o S a n F r a n c i s c o J a -
v i e r , t e n d r á n l u g a r e n e s t e t é r m i n o 
e n l o s d i a s 2 5 d e l c o r r i e n t e y 3 y 
4 d e l p r ó x i m o d i c i e m b r e . 
I>IA 25 DE NOVIEMBRE. 
En la tarde de este dia, nna banda de música reco-
rrerá las calles de U población A las cinco de la 
misma se izará la bandera en la iglesia parroquial y 
se qu< marán algunas piezas de fuegos artificiales, 
amenlamdo el auto la expresada música. 
DIA 3 DE DICIEMBRE. 
A las tres y media de la tarde y en el placer al lado 
de la Parroquia, darán principio las diversiones de 
corridas en sacos, la sartén y otros, hasta dar princi-
pio ála Salve, en la cual tocará una excelente música 
de capilla. 
Concluida la Salve te quemarán en la plazoleta de 
la iglesia vistosas piezas de fuegos artificiales y con-
cluido esto pasará la música á la morada del Sr. Ber-
nal, donde ce bailará hasta la salida del último tren. 
DIA 4 D E L MISMO. 
A las ocho y media de )a mañana solemne fiesta de 
iglesia con sermón á cargo del ilustrado párroco Pbro. 
D. Pió de Santos. En esta fiaeta cantarán excelentes 
voces y tocará nna buena música de capilla. Asistirán 
el Ayuntamiento y demás Corporaciones civiles y mi-
litares. A la una de la tarde, frente al paradero de 
Samá, dará principio el desafío de Basse-Ball entre 
dos Ten acreditados, ee efectuarán ademáe en dicho 
punto diversiones de corridas en sacos, pollo ente-
rrado, etc., etc. 
A las cuatro y media de la tarde saldrá la procesión 
del Santo Patrono, recorriendo la carrera acostumbra-
da con asistencia de la Corporación Municipal, Au-
toridades y fuerzas de Voluntarios, 
Concluida la procesión y frente al paradero de Sa-
má, se quemarán vistosas piezas de fuegos artificiales 
y á su conclusión principiará un gran baile de sala en 
la casa Conststorial. 
Las persoins que deseen asistir á dicho baile, se 
proveerán del correspondiente billete, (Gratis) los 
cuales ee encuentran en poder de los Sres. de la Co-
misión.—Marianao, Noviembre 20 de 1887. 
La Comisión. 
Cn 1656 4-23 
CENTRO CATALAN. 
SECRETARIA. 
En Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
do, para que empiece á regir des.le el dia primero de 
Diciembre del corriente año, un articulo adicional al 
Reglamento que dice: 
''Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada cinco pesos oilletes." 
Lo que se publica para general conocimiento, 
Habana, 8 de noviembre de 1887—El Secretario, 
José S. Feliu Cn 1609 17-11N 
GRAN REDUCCION 
de precios. 
SOBRETODO D E V I A J E . 
Para caballeros $30 oro 
Para niños $ 15 oro 
MODELO 
DE LA GRAN GASA DE P00LE. 
de Lóndres. 
Sa hacen por medida de telas especia-
les que no se arrugan y en los que no se 
conoce el polvo. 
La Peleria ó sea capa están sujetos 
por UDOS botones que se quita y pone & 
voluntad. 
MAS 
un surtido muy completo y especial 
de la casa. E n casos urgentes 
cualquiera órden que se nos 
confie se entregará & las 36 ho-
ras. 
Pidan nuestro almanaque con 
las reformas de los precios. 
L A A C A C I A 
SEAN BAZAR DE PRENDERIA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES 
D E 
M A N F E I i C O R E S Y H E R M A N O , 
S a n M i g u e l e s q u i n a á M a n r i q u e . 
Esta antigua Joyería, por la que tanta predilección demuestran todas las familias cubanas, á quic= 
nes ofrece constantemente las más altas novedades y los últimos modelos en prendería fina y ele-
gante, selecto y variado en oro y brillantes, de pulseras, temos y medios temos (para novias) 
prendedores, dormilonas y gargantillas (Mascotte), adornos con capullos de flores y serpientes de 
brillantes para la cabeza y el pecho y todo lo que representa en el ramo de JOYERIA la última 
expresión en clase y calidad de las prendas más solicitadas por el bello sexo. Los talleres europeos 
envian á ACACIA las muestras más irreprochables de las producciones con que la diosa 
moda engalana y realza los atractivos de la más bella mitad del género humano. 
11159 5-18 
UNCIOS. S U S C R I C I O N E S 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
Obrapla ST, entre Compostela 
y Aguacate. 
14801 4 25 
D R . J A C O B S E N 
Consultas y operooiones He 11 á 1.—Consulado nú-
mero 1C6, altos, esquina á Trocadero. 
14 86 15-25 
H I L A R I O GONZALEZ R U I Z , 
ABOGADO. 
Domínguez nlimero 1, Cerro. 
1S104 26a 5fi 26d-27 O 
D E E O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana v 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 26 24 N 
MÉDICO - CIRUJANO - D E N T I S T A . 
P r a d o 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
sus iutereses en los Estados Unidos, es probable que 
se anseutará al príncio del año de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el u ñ o , los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, 6 mejor cuanto ántes. 
Cn 1659 26 24N 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras que se abandonan ó 
usan malos bragueros hacen imposible su curación, j 
en algunos caeos la retención y alivio completo, ma-
yormente si han dado lugar & la destrucción de los 
anillos. 
No se conocen mejores curativos que los de 
J . G E O S - S O L 8 3 . 
14773 14-24N 
CONSULTOBIO HEDIDO DOSIMETBIGO 
DB 
D. Manuel de Branda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA T CIRÜJIA. 
Especialidad—Afecciones oculares. Aparato respi-
ratorio. Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. 
HORAS D E CONSULTA. 
Para señoras y niños, de 10 & 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptnno 24 entre Consulado é Industria. 
14085 26-ION 
A R T U R O H E V I A , 
ABOGADO. 
Ha trasladado eu estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4. 14410 26-16N 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedadoe - ;'érar «iAJític»» . 
afecciones de la piel. Oaan Uas 3 & 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4, 
al3Dnl650 1-N 
H I L A R I O CISNEROS, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4. 14109 26-1ON 
DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda claee de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
14564 10-20 
C h a g u a c e d a . 
CIRUJANO-DENTISTA, 
ha trasladado eu domicilio á Prado 79 A, entre Vir-
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 27-1N 
José María de Jauregulzar 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2 
Sol. C1639 
Aguiar 101, entre Muralla y 
30-19N 
DOÑA GUADALUPE GONZALEZ DE PAS-torino, comadrona-facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo núm. 4, esquina á Justiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clientela, su nueva morada. 
11180 26-11N 
DR. GARGANTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. Ks-
pooialidp.d: Matriz, vfas urinarlaa. laringe, y sifilíticas. 
Cn 1549 1-N 
D r . G a l v e z O u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para reñoras los mártes y dábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 14099 15-10N 




De 12 á 2. 
25-15N 
DR. G. M. D E S V E R N I N E . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1555 
D E 1 2 A 4 . 
1-N 
I A R I N I Y CÍSNEROS, 
CIRUJANOS-DENTISTAS. 
Aguiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 29-250 
ÜN LICENCIADO EN LETRAS, CON MU-chos años de práctica en la explicación de todas 
las asignaturas de 89 Enseñanza y cuyos alumnos han 
quedado siempre brillantemente en los exámenes, se 
ofrece á los señores padres de familia y directores de 
colegio. Consulado 5i), altos. 14794 4 21 
UNA SEÑORA FRANCESA CON TITULO académico, de Francia, profesora de primera cla-
se, desea encontrar nna familia á quien darla lecciones 
á domicilio, de francés y piano. San Miguel 171 infor-
fin. 1 W Í 6-23 
M ONSIKUK AJ.KBED HOI8SIE, PROFESOR de franoís. autor del Sistema Macioial, de los 
ifodismos franceses y <t-raa obras archivadas en 
la Sociélé de» f/ens de Mires, corresponsal político y 
litutario de pélUSdfroa franceses. Reina 19. 
USl? 8-53 
BARATISIMO: UN PROFESOR D E 1? Y 2? enpeñariza ofrece sus servicios á lis padres de fa-
mi.ia: itisírnye con arreglo á los rr ĵores métodos de 
educac on. Tejadillo 43, bajos: en esta misma casa se 
baoju toda clase de costuras y bordados á precios muy 
médicos. 14618 4-22 
UNA PROFESORA D E MUSICA, D E FRAN-cés, español é inglés, además de gramática, his-
ria, literatura, geografía, religión, astronomía, parí, 
v^mpletar, en fin, nna educación perfecta, te ofrece 
á dar clase en las familias de la Haoana y sus alrede-
dores. Habana 148. 14591 4-22 
UNA SEÑORA INGLESA QUE ENSEÑA SU idioma, español y la música desea dar lecciones & 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
68. 14371 1»-16 
al COüíiRIER DES ETATS UNIS $8-50 oro 
al año y á tudos ios PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios módicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones. Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
14463 16-18N 
\ m i ÍPÍSI 
QUEMAZON DE L I B R O S — S E REALIZAN 4,000 obras de todas clases á 20 y 50 centavos to-
mo, pídase ol catálogo que se dará grátis. Librería La 
Universidad O-Rilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
14766 4-21 
Obras de Derecho. 
Las siete partidas glosadas por Gregorio López, 4 
tomos fólio que costaron $17 oro se dan toiloj por $8 
billetes. La novnima recopilación, 5 tomos fólio $8 
billetes. Formularios para la tramitación de los Jui-
cios con arren'o á la novninn ley do Eojaiciamivnto 
Civil vigente en Cuba y Piierto-liico, 1 tomo $5. Có-
digo de comercio vigente en Cuba, 1 tomo $3. Dere-
cho penal por Viada, 3 tomos. Sitntamatia derecho po-
lítico l tomo. Legislación hlpotenariay dal notariado 
dí Cuba y Puerto-Rico por Stuyck 2 ts. Librciía La 
Universidad O Reilly 61 eutre Aguacate y Villegas. 
14768 1-24 
Santa Clara 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á veinte pesos 
par persona. So responde del aseo y buena sazón. 
14707 4-23 
RELIGION 
en francés: llistoire génórale de ÍVglise proprea faci-
liter l'etude do la theologie et de la disciplino eclesias-
tique por M. Le Barón Henrion, 13 tomos $12: R. P. 
Lacordaire conférencea da notro-damo de Paris, 4 is. 
$6. L . Abré Berg'er Trailé de la vra^ religión aveo 
la refutación deserreurs, 8 tomos $8. llistoire des sou-
verains pontifr-s, 8 tomos $8. Oeuvres de Bourdalone, 
3 tomos $4. La Sanie Bib'e par Sscy, 4 tomos con lá-
minas finas y diccionario geográfico de la biblia $13. 
Precios en billetes. Librería La Universidad O'Roilly 
61 entre Aguacate y Villegas 14707 4-24 
Manual del jóven 
dependiente do comercio, 4 tomos por sólo un peso 
billetes. Le enseOa contabilidad comercial, loquees 
comercio, signos, abreviaturas, sistema métrico, pesas, 
monedas, voces comerciales, problemas, sintáxts, pro-
sodia, ortografía y cuanto debe caber para ganar un 
buen sueldo, 4 tomos láminas $1. Salud 23 y O'Reilly 
número 61, librerías. 11724 4-V3 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 lí. 
De venta SALUD 23 y O - R E I L L Y 61. 
14725 4-23 
OBRAS BUENAS 
e m p a s t a d a o y c o n l á m i n a s . 
r K K C t O S EN H I I . L I i T E S . 
EUGENIO SUE: LOS siete pecados capitales, 2 to-
mos. $2 50.—La Salamandra, 1 tomo, 75 cts.—M itil-
de. ó la mujer del gran mundo, 2 tomos, $4.—La va-
nidad de una madre y la perdición de una hija, 1 tomo 
$2.—Los Misterios de Paris. 4 ts. $5. 
ATOUALS DE IZCO: La Maravilla del Siglo, etc., 2 
ts. $3-50 —Las galas del amor, 2 ts. $5 —El Tigre del 
Maestrazgo, 1 tomo $1.—La Justicia Divina, ó el hijo 
d<>l deshonor, 2 ts. $4.—Los Pobres de Madrid, l tomo 
$1-60.—Los Verdugo de la Humanidad, 1 tomo $j. 
\j% M 'rquesa de BeTlaflor, 2 ts. $4 
ESPRONCEDA: Sancho Saldafia, ó el Castellano do 
Oi¡el!ar, 2 ts. $5 —Poesías completas, 1 tomo $1 50. 
Luis MEJMS Y EHCASSI: La Tieja del candilejo, 2 
tomos $1. 
PAUI, FEVAI ; Los po;r.pañoro« del Mleccio, 1 tomo 
$1-50.—El h j . . .1 1 diablo 2;i'. $4 
FEDERICO" SOULIE: K! Consejo do Estado, 1 tomo 
50 cts.—Les dramas dehconocidos. 1 tomo $1.—La 
Marquesa de Menville, 1 tomo $1-50.—Los dos cadá-
veres, 1 tomo $1-50 —Lt leona y la Condesa de Mon-
rion, 1 tomo $2. 
NOMBELA: ¡¡LOS tre.«ci(n*o" mil durofü historia de 
un pobre hombri». 2 ts $4 —Un ód o íi muerte, histo-
ria de dos mujeres, 2 tu $4.—.Una mujer muerta en 
vida, 1 lomo 50 cts. 
TORCUATO TARRAGO Y MATEOS: Los siete Borbo-
nes, 2 ts. $4.—El monje negro, 1 t< mo $2.—Cárlos IV 
el Bondadoso, 1 tomo $2.—Los celos de una Reina, 1 
tamo $2.—El dedo de Dios, 1 tomo $2 50.—Elisenda 
de Moneada, 1 tomo $1- 50. 
OBISPO 51. L I B R E R I A . 
14710 G-23 
l'Al'KliEIMA K IMPRENTALA NACIONAL, 
Mercaderes 14 y 15, entre Obispo y Obrapía. 
Estos establecimientos, montados ála altura de los 
mejores en su clase, ocaban de recibir 26 modelos dls-
t ;nt s de tarjetas para bautizos de gran novedad. Ven-
gan á La Nacional, en donde serán bien servidos, to-
dos los que necesiten imprimir tarjetas para bautizos. 
Limpieza, prontitud y equidad, es el sistema de es-
tos establecimientos. Cn 1649 8-22 
f i f i i o í \mm. 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Goyo, 
y Hno. 147*3 5-24 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; Ani 
mas é Industria, bodega; Príncipe Alfonso 403, alma-
cén de Novo y HV—Faustino Mora. 
147Í2 5 24 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, posos y sumideros: 
tace los trabajos más baratos que ninguno de su olattf 
son aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte r Rovülagige-
lo, Luz y Egido, Qenios y Consulado, Vlrtudos y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás y dueño Arambura y San José. 
14650 6 22 
L TI 
DON VICENTE GARCIA Y PRADO, D E AS-túrias y vecino de Acosta 82, Habana, desea sa-
ber el paradero de D. Manuel Jesús Menendez y de 
D. Tomás Blanco y Pelaez, para un asunto que les 
interesa. 14817 4-25 
OS Sres. HACENDADOS QUE N E C E S I T E N 
trabajadores para sus fincas se le ofrece una buena 
cuadrilla, en la misma hay un buen mayordomo ó pe-
sador que ha desempeñado ámbos dostinos mucho 
liemt o; O'Reilly So, por escrito José M. Bolaño. 
14845 4-8 
S E S O L I C I T A N 
un cocinero, un sereno y un criado de mano jóven, 
todo para un establecimiento. Compostela u. 40, de 
12 á 1. U842 4-25 
NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
SO pa 
fi>rraarJn Z a n j a 57. 
carao ra criada de mano ó manejar un niño: in-
14823 4-25 
Historia de España 
desde los tiempos primitivos hasta ol dia, 6 grandes 
tomos con muchas láminas y retratos y buena pasta, 
ha costado $150 y foda en $,"1(1; Ilu'oria del general 
Prim 2 gratides tomos con láminas de batallas, retra-
tos, etc, contó $(¡2y ee da en $20; Amores cc'ebres, 
colección de h yendas históricas do todas las naciones 
éinlluencia en la humanidad, 2 grandes tomos con 
muchas lámín.'-s, costó $77 y se daeu$32: Kl Mundo 
físico por Gnillomiu 5 tomos mayor, con muchas lá-
minas $25; Historia natural por firehm, 8 tomos ma-
yores coa más de 3(100 láminas y muchos cromos, cos-
tó $172 y se da en $15; Historia universal por C. Can-
tú, nueva edición con láminas linas cu acero, 10 to-
RIOS en el iblimo pro io de $10; La Revolución reli-
gioaa, obra histórico-filosóSca, por B. Castelar, 4 to-
mos mayor, (on láminas fioan, costó $122 y so da en 
$?5.—Precio en billetes, do venta 
Salud n. 23.--Libros baratos. 
14726 4-23 
OLICITA COLOCACION D E COCINERO 
uno de 38 años que trabajó en vapores, hoteles, res-
taurant y fondas de primer órden, cocina á la españo-
la y francesa: vive calle de Mercaderes 89, 7 tiene per-
sonas que respondan por su conducta. 
14838 4-25 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca de mediana edad para ayudar á los 
quehaceres de una casa, dándole un corto sueldo. Ga-
liano Brazo Fuerte. 14819 4-25 
Si 
E SOLICITA UNA MANEJADORA PENIN-
._ 8ularde mediana edad, sueldo $17 y ropa limpia, 
no se levanta de noche ni lava la ropa de la niña, más 
bien como una ayudanta y bien tratada: en la misma 
una criada de mano blanca ó de color, salida todos los 
domingos. Amistad 41. 14812 4-25 
GABINETK ORTOPÉDICO 
DE 
G A L V E Z Y" F U N E S 
'NUEVO BRAGUERO DOBLlí COMPRESOR" 
Recomendado por acrcdiUd. K profesores médicos, 
cómodo, seguro y etir.az. Evita innumerables males. 
Propiedad • xcluEiva do la casa. 
Se constru] en to ta clase de aparatos ortopédicos. 
Precios sumamente módicos. 
106, O'REILLY, 106 
14238 l!t-12N 
S E S O L I C I T A 
un jóven que quiera seguir la carrera del Magisterio 
para ayudante de una escuela. Monte 38. % 
14814 4-25 
D ESEAN COLOCARSE UN B U E N COCINE-_ ro, aseado y do moralidad, y un buen criado de mano, teniendo ámbos quien responda de su conducta: 
calzada de la Reina n. 60 dan razón. 
14789 4-24 
Una bordadora 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Suarez 83. 
M0:i7 21-9N 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular, para manejadora ó criada de mano: tiene 
personas que respondan por ella: informarán San Mi-
gueim 11742 4-25 
M ; 
MTES! OFICIOS 
ODISTA.—UNA SEÑORA G E N E R A L COS-
turera y cortadora, desea colocarse en nna casa 
particular de moralidad, solo para coser, cortar y en-
tallar cnanto de gusto y elegancia puedan desearpara 
señoras y niños, teniendo los mejores informes. ObiB-
po n. 2, entrada por Mercaderes. 
14786 4-34 
Mr. Champagne. 
Afinador de pianos, O'Reilly 68, antigua casa Luis 
Pe» y Habana 24. 1W0 4-25 
ALEZ L A S IVI.GOHZ 
7 o 
11679 
M U R A L L A 7 3 
4-23 
S A N R A M O N 1 
COLEGIO D E 1? Y 2» ENSEÑANZA D B 1? 
GLASE. 
7 * I O S . V e d a d o . 
D I R E C T O R D . MAIÍUEL NUÑEZ Y NTJÑEZ, 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. Sas ¿Inranos sor f xn-
¡ainadoa en el local dol Colegio. I427i 16-13 
SILFIDE CUBANA. 
CORSE 
NINFA H A B A N E R A 
por Mme. BOULLLON. 
93, 0 - R E I L L Y 93 
HABANA. 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto da participar y ofrecer á las señoras 
de la Isla una nueva formado corsé de su invención, 
que ha denominado HIMBNiUO. CONTENTIVO, 
ABDOMINAL y 8UBVENTRAL. Habiendo logra-
do dar las formas regulares aun en los casos de irre 
^ 1 ridad de las formas corporales de las que adolez 
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuba 
Lí mejor garantía que Mme Bouillon puede brin-
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ha merecido este aparato, de los 
Sres. Doctores 
J. Lebredo, A rango y A. Caro 
& cuyos señores pueden consultar. 
Cn 1652 «-32 
firan fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
ÜN PENINSULAR DESEA COLOCARSE D E portero 6 para limpiar escritorios: tiene personas 
que respondan por él: calzada del Monte n. 11 infor-
marán. U825 4-25 
D ESEAN COLOCARSE TRES PENINSULA-res, nna señora para la cocina y un jóven de 1S años para criado de mano, es aseado y trabajador j 
también una jóven para criada de manos ó de niñera, 
tienen personas que respondan por ellos: impondrán 
San Miguel 208, esquina á Belascoain, café. 
14832 4-25 
OPERARIOS 
i necesitan cuatro de zapatos de vaqueta y un 
cortador para lo mismo y en la misma una señora so-
licita una chiquita para enseñarla á todo y 6, leer, co-
ser y servir. Teniente- Rey 80, zapatería. 
14831 4 25 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criada de mano ó para acompañar una 
señora: calle de la Zanja número 83. 
11802 4-25 
C R I A D O 
Se solicita un criado de mano blanco que sepa su 
obligación y tenga buenas referencias, que no se pre-
sente sin esos requisitos. Cerro 611. 
14738 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A Co-locarse en casa particular ó establecimiento de 
cocinera, ha.estado en buenas casas de esta capital y 
puede presentar los mejores informes. Inquisidor 23, á 
todas horas, darán razón. 14750 4-24 
B SOLICITA UNA BUENA COCINERA CON 
1« indispensable condición de dormir en el acomo-
do, y una mnchachita de color: informaifio Amargu-
ral6. 14786 4 21 
NA COCINERA QUE D U E R M A ' E I T felj 
acomodo, que tenga quien la recomiende, esou-
sando presentarse sin este requisito; con U mismx 
condición un muchacho de 14 á 18 años para, criado 
de mano, Acosta 24. 14788 4-21 
E S E A COLOCARSE UN G E N E R A L COC1-
nero de color con buenas referencias de las casas 
donde ha trabajado: calle de la Habana 37 dan razón. 
14782 4-24 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA PARA A Y U -dar á la limpieza de tres habitaciones, en cambio 
se le viste, calza, mantendrá y tratará muy bien, edu-
cándola á buenas costumbres, que sea de toda morali-
dad. Crespo 12, altos, entre San Lázaro y Refugio. 
14781 4-24 
[ S e solicita 
una cocinera blanca, que traiga buenos informes-
Aguila 90. 14778 4-24 
8 E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para atender á un niño, 
se viste, calza y se le da un sueldo. O-Reilly 92, altos. 
14739 4-24 
UNA MUCHACHA D E 12 ál5 AÑOS BLANCA ó de color para servicio de corta familia se necesi-
ta. Habana ''32. 14763 4-21 
UN MUCHACHO PENINSULAR D E 12 A 15 años se necesita como aprendiz. Habana 138. 
147fl 4-24 
NA JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de criada de mano ó manejadora: impon-
drán Bernaza 16 a todas horas. 
14740 4-24 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO D E S E A colocarse en casa particular: informarán Empe-
drado n. 70. 14760 4 24 
UNA SEÑORA AMERICANA D E S E A C O L O -carse, enseña el inglés, francés, castellano y 
principio de música por un mMieo precio, no tiene 
inconveniente en ir al campo: tiene buenas recomen-
daciones: dirigirse por correo Belascoain 7. 
14769 4-24 
De H. A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi-
cos do esta capital. 
O B I S P O ISTCTM. 3 m . H A B A N A . 
1Í4M H l 
ESEA COLOCARSE UN HOMBRE J O V E N , 
licenciado del ejército, en un ingenio, de sereno <í 
guarda candelas, habiendo desempeñado esta ocupa-
ción algunos años: informará A. Taboada. Egido t, 
apartado n. 169. H799 4-34 
E S E A COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-
do de mano peninsular, activo é inteligente y a-
costumbrado á este servicio: tiene personas que res-
pondan de su conducta y buen comportamiento: calla 
de Dragones 19, esquina á Rayo darán razón. 
11741 4-24 . 
S E S O L I C I T A 
una mane'adora para una niña de un año. So1 93 
W772 m 
L A N O N - P L U S - U L T R A D E L A S T I N T O R E R I A S E S 
Establecida en el año 1807, su permanencia [80 años] demuestra evidentemente el buen éxito de su estabilidad, lo cual sirve de garantía á cuantos trabajos se 
le confíen; con el crédito que antecede no necesita del bombo y charlatanismo por medio de numerosos anuncios y mucho menos por menospreciar sus trabajos. Por 
tanto, esta casa ya tan conocida como acreditada, puede decirse que es la sin rival entre las demás de su ramo, contando para ello con modernos aparatos de vapor, 
no antiguas pailas fogones; maestros tintoreros inteligentes, no aprendices; sastres de reconocida capacidad y costureras competentes. 
Tintorería FRANCESA, 5, Neptuno 5, entre Prado y Consulado, frente al teatro de Torrecillas. 
2-24a 2-25d 
S E V E N D E 
<m caballo am ricano, maestro de coob» j mana A. Ce-
rro n. 535 darán razón. 14488 
DE CAfiMil. 
POR CIBCÜNSTANCIAST E S P E C I A L E S s E vende una guagua con 14 .asientos atcabadn de 
construir, con arreos para trio en «650 pesos oro, con 
magnífico herraje, calle de San Ittiguol enquiña á A-
ramburu. 146fil 4-2» 
HAOMM. 
SE bO! V E X D E BARATO E N L A HABANA UNA • omba d agua de reton os y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto También 2 calderas de dos fia-
ses con eos accesorios completos y en buen estado lu-
furmarán Obrapia 3(3. altos 14727 2R-23N 
Se vende 
nn milord, un caballo, arreos y varic» muebles de uso 
particular: Comandancia del Arsenal.-
14635 4-22 
B A R B E R O 
Se solicita uno bueno. Monte número 819. 
14744 • 1a-23 3 21 
SE D E S E A SABER E L PARADERO D E DON Rafael Mendaro, que hace como tre* años y medio 
w-t-UTO de dependiente coa D. Jncn GOIUPZ: ptra i u 
asunto de interés: también so solicit;'. uu jóvcn de l'J á 
16 a3os que entienda de bodega: i: firmarán callo de 
Lamparilla tS, do las nuevo en adotante. 
14735 4-23 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA 
U edad dosea encontrar una casa de moralidad para 
criada de mano ó manejar nn niño, tiene quien ga-
rantice eu buena conducta. San Rafael 53 darán razón. 
14686 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para todo el servicio de 
una casa. Oaliano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
14734 ; 4-2f 
(E SOLICITA DNA CRIADA D E COLOtt PA-
3ra el servicio en casa de familia, se !e darán $17 bi-
lletes y ropa bmpia, se reqa eren referencias de sos 
cualidades y Je su honradez. Sau Miguel n. 95 entre 
Campanario y Lealtad. U«82 4-23 
SE SOLICITA UNA 8EÑOBÁ~DE MEDIANA edad que sepa leer y escribir y a'go de costura de 
máquina ó ámano, para criada de mano, prefiriéndo-
la forastera-, en la calle de Luz n. 50, Gnanabaooa, se 
tratará sobre el precio v condiciones, siendo para cor-
ta familia. 146*1 4-2S 
T J N A SEÑORA PESINSULAR QUE HABLA 
\ j con perfección el Enncéi y a'go dn inglé?, desea 
una famiHa respetable donde educar tiiñas, y ensebar-
les costuras y labores, haciéndose "ar̂ o de los trajes 
>Ie tus aiáoípulos, paralo cual tiene matho gasto: tie-
ne baenas refírencia?: sefias f po 8t. 
14717 4-23 
s1 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un veguero general, 2 buenos criados de 
mano y 2 criadas blancas y tengo un cocinero extran-
jero, cocina á la espafiola y francesa, pidan y serán 
servidos Agniar67 entre Obispo y O-Reilly. 
14632 4-22 
DESEA COLOCARSE UN PARDO BUEN Co-cinero y repostero muy aseado y formal: tiene 
personas que garanticen su buen comportamienlo: 
calzada de la Reina 147 dan razón. 11627 4-22 
rifN INTERVENCION DE T E R C E R A P E R -
kjsona se dan $2,800 OJO con hipoteca de finca urbana 
libre de todo gravamen. Dragones esquina á Aguila, 
alto, fonda la Isla, informarán. 
14648 4-22 
UNA SEÑORA DESEA HACERSE CARGO de un niüo para criar en su casa, advirtiendo que 
será bien atendido, calle de Compostela n. 95í entre 
Teniente y Rey y Muralla dan razón. 
14658 ' 4-23 
I 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan dos altas, á hombres eoloe; se dan y se 
toman referencias. San Nicolás 116 entre Dragones y 
Zarja. 147i6 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle y otra in-
terior, se dan baratas. Compostela 18. 14704 4-23 
Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por de Pifia, situada eu la calzada de Buenos-Aires nú-
mero 23. Impondrán de su ajuste en la calle de Man-
rique n. 4'>. 11705 15-23 nv 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con asistencia, para caballe-
ro solo ó matrimonio sin hijos, en casa de familia. Vi-
llegas 72. 14701 4-23 
desea comprar una casa libre de gravámen y cuyo 
valor no excesa de $3,500 oro, y que esté situada en la 
calzada del Cerro, en la de Jesús del Monte, más allá 
del Luyanó 6 en cualquiera de las cuadras quedesem-
boqaen en dichas calzadas. En la camisería Las Tu 
ilerias, San Rafael 15 impondrán. 
14791 4-24 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de ledas clases, métodos y papeles de música. Libre 
ría La Univer8Íd»d, O-Reilly 61, entro Aguacate y 
Villegas. 14765 4-21 ' 
SE SOLIOITA 
tuia maneiadsra. Chacón n. 25. 14703 4-23 
5UM. 60, SE 
i iña de año y 
4-23 
SE COMPRA UN AJUAR COMPLETO D E casa, un pianino Pleyel y algunas alhajas de bri 
üauies, ee pagarán su justo valor, sean juntos ó por 
piezas sueltas: impondrán calle de Amistad n. 116, 
tren do lavado. 14773 4-24 
Daga n i es. Dagames. 
Se debea comprar hasta 1,000 estacas de dagame, 
siempre que sean gruesos, redondos y sin canales. 
Mercaderes n. 2, escritorio de Hamel-
14716 8-23 
«ollcila nna nianejadora p a r » 
medio. 11709 
ÑA SEÑORA INGLESA DESEA UNA Co-
locación en una familia para euseDar su idioma y 
los rudimentos de francés, plutura y las labores pro-
pias de seCoras; no tiene inconreni^.le en ir al cam-
po Amistad n. 90, almacén de pwnr-- informarán 
11711 4-23 
JOVEN D E MORALIDAD DESEA CO 
.argií para acompañar á una señora ó la limpie-. . , 
sa do do» ó tres habitaciones de corti famüia y costu- I ftM (VMPRA ÜNA CA8A D-E -7'^0' 0TRA D ? 
ra, la que sabe con perfección, bordsr y marcar. Calle I - * 
S E C O M P R A 
toda claso de muebles y pianos, como también espejos 
aunijn" éttéñ manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagua mejr>r que nadie. Reina 2 frente á laAu 
diencia. 14657 4-22 
DE8E/I ee vit i 
del Aguila u. 12 En la misma so alquila una máquina 
kem ngt.-.ii. 14708 4-23 
k 8 A COLOCARSE UN * JOVEN PARA E L 
de criada de mano é pa'a lavarle á una 
corta famüia, advirliendo que no sale á la calle, á 
maudades por no est ir acostumbrada: calle de Villo-
n? 105 dan razón. 14690 4-23 
Di SEA COLOCARSE DN ASIATICO BUEN coiúitio. buena couducta, tiene nuien lo garanti-
ce, cocinadla eapafiol* y á la fríMoesa, informarán 
calzada d-> la Reina fía). 13. 
'46á3 4-23 
$1,300 SE PAGA E L l i. 
S"» (aman con hipoteca ó venta eu pacto de ana câ a en 
Marfahtp de mumpostería, una cuadra del paradero 
y otra de la Iglesia con sugranpozg costo $6000, calle 
del Campanario 14 tren de lavado. 14695 4 23 
S E S O L Í C I T A 
uua niigrila de die¿ á doce años pura entretener nn ui-
no. Snarez 15. 14698 4-23 
U N A J O V E N 
buena costurera y cortadora de modista, desea colo-
cación en una casa particular; para se&oras y niños, 
impondrán Teniente Rey 23, cigarrería. 
14q99 4-23 
Q E SOLICITAN TRABAJADORES PARA E L 
O^-impo, f n ¡a misma su le facilitan A los dueños de 
lugenios y fincas cuadrillas de Irabijidores, en la mis-
ma ee vrnde tt'j buen panorama ecu buenas vistas y 
apropésitu para andar por el campo, informarán O-
rrei¡iyll8. panorama. H720 4-23 
TTNA SEÑORA DESEA HACERSE CARGO 
i_j de 1 ó 3 niños, es Eurnamdnl.e pníendida en esto 
miueio, se hace óargo de curarlos ai se enferman, co-
serles D repita y mandarlos al colegio cuando lo per-
siita su edad, puede ofrecer es comodidad pnr su casa 
grande, frese», »e a j espaciosa, terán tratado? con el j 
cariño de uno madre.' Imlustria uúm. 101, 
14/33 4-23 
'00 y una estancia cerca de la Habana por cal-
zada é re dan en pacto ó hipoteca al 8 por ciento: se 
vcudcu tres casas juntas en la calle de la Muralla, y 
se permuta una casa en el Prado y otra en Oficios por 
dos potreros. Prado 21, de 6 á 8, de 11 á 12 y de 5 & 7, 
D5í»2 4-22 
M U E B L E S 
Se cütnprju de toda clase que ee presente, pagán-
dolos mejor qne ninguna otra casa. Agalla 1(2, entre 
San José y Barcelona. 11625 4-22 
S E C O M P R A 
una máquina buena de moler almendras, que no sea 
grande ni tenga desperfectos: informarán en el despa-
cho de E l Pa(a Teni«nte-lfr>y 39. 11599 4 22 
OJO. 
Tenemos el encargo de comprar todos los muebles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se pagan al más alto precio. 
C 1627 11-16 
S E COMPRAN L I B R O S 
I>K TODAS CLASES B IDIOMAS Y UIBLIOTECÁB. 
S a M n? 23, librería. 
14387 11-1S 
[OJO? 
Por órdenes qne tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Penfnsnla y Parama se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y ploU vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núi" 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
53811 26-5 nbre. 
UBI! 
u.1 1 locaise de cocinera, cocina á la española é ingle-
sa, tiene buena sazov, duerme rn e! acomodo y con 
persona» que respondan por ella: calía do la Muralla 
n. 111, fonda B i Pálémá, darán razón. 
11722 ' 1-23 
T f Ñ CARPINTERO, UN CRIATJÜ ÍJÉ MANÓ 
KJ y una lavandera se solicitan, /.jineta 36 esqni-
m á Teniente Rey. 11729 4-23 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E BUENA c-
\ J dacaciou y moralidad, soiicila scompsfiar á una 
señora decente ó sañoritas huéi finas y syudar á co-
ser, «n lo cual es muy hábil: tiene inmejorable* reco-
mendaciones.' dejar las sefiaa Obispo 8i. 
11713 • : - . '4 2? 
T T H ASÍANiCO EXCELEií''rE C O C l ü í R o EO-
\ j licita colocación, tieno personn qne responda por I 
su conducta; callo de Bernaza n. 53 info-.Tnirán, 
34713 4-23 
Barbero. 
Se solícita uno que sea bueno. Riela 113. 
- • 11719 4-23 
SE SOLICITA ÜNA INSTITUTRIZ INGLESA para dar lecciones á dos nifos. y una criada de | 
mano, prefiriendo sea eitranjer,! Eu "1 Campamento 
da las Animas, calzada do la I tanta detrás de la Pla-
aa de Toro», pabellón ^c: T>?i!ieuf.o Coronel de Inge-
nisroa darán razón. 14595 4-22 
Q O L I C 1 T A CílLOCAt'fOíTUNA MUCHACHA | 
ÍOpenlnsular para coser ó crin da de mano. Cuba es- 1 
¿¡nina á Teniente-Rev, altos del café. 
14619 4-22 
S E S O L I C I T A " 
un., ..riada de mano, que traiga buenas referencias. 
Bol 65, primer piso. 14S74 4-22 
CE S E A ENCONTRAR COLOCACION ÜNA lavandera: tiene quien responde por ella: calle de i 
Chacón número 23. 14669 4-22 
S O L I C I T A 
colocación una buena costurera de modista. Escobar 
B68. 14601 4-22 
$ 1 , 6 0 0 
8e toman con hipoteca de uca casa en el barrio de 1 
Colon qne costó 6,000 pesos. Lealtad 31. 
14609 4-22 
Se solicita 
nna aprendita de modista de trece á quince años, que 
sea blanca: informarán Amargura69-
11613 4-22 
S E S O L I C I T A 
íma negra cocinera: de 12 á S Paula número 18. 
146ga 4-22 
EN J E S U S D E L M O N T E CALZADA NUMEÜO ^ 2 "i. se solicita una criada de mano que sepa su I 
obligación, hade ser de toda moralidad y tener per-
wnaa do respeto qne garanticen su buena conducta. 
Iit06 4-22 
$ 4 . 0 0 0 
Se dad ñon hipoteca de una buena casa Prado 27, 
establo de carruajes. 14610 4-22 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIADAS P E -ninsulares, una buena criada de mano y una bue-
na manejadora: saben cumplir con su obUíacion: in-
formarán Habana 128. 14636 4 22 
DESüA COLOCARSE UNA MORENITAÜfiX^ célente criada de mano, acostnmbrada á este ser 
•icic: tiene personas quo respondan por su conduetsj 
aaeldo últimojprecio 25 pesos y roiia limpia; calle de 
Ag' iar n. 30 dan razón. I4K7Í 4 22 
ASEADO 
colócame en casa particu-
lar 6 establecimientc; calzada de Galiano 73 esquina 
á San Miguel dan razón: también despacha cantinas 
para casa particular, á $Í0 por personé 
14620 . 4-23 
SE HA PERDIDO COPIA D E ESCRITURA de transacción desde Prado á Laguna? u 63: grati-
ficarán el qno lo haya encontrado. 
H8H 1-25 
EL DOMINGO, DIA 20 POR LA NOCHE, SE olvidó una cartera en el Parque Central, qne ade-
más de algún dinero, contenía varios apuntes qne solo 
son útiles para el interesado, y la persona que la 
haya hallado, se le agradecerá la entregue en Muralla 
n. 7, casa Valdés Alvares, renunciando eu dueño al 
dmero además de darle ana gratificación, 
11675 la-122 id-23 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para al-
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuaitería. 
Informarán, Riela 79. sedería de Mestre. 
14697 15-23 
ün 1099 
0 0 8 N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DEi 
8 1 N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cnal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
JLas vendemos muy baratas. 
Alvarez y H i n s e — U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o 1 $ S 3 « 
312-30J1 
VIRTUDES 10.—Se alquila una preciosa sala con gabinete amueblada, para un matrimonio 6 dos a-
mlgos con toda asistencia, y además otra) habitacio-
nes, también se admiten abonos ámesa redonda y FC 
despachan cantinas á precios módicos. 
1470J 6-23 
Iuduatiia 101—entre Neptuno y Virtudes—á dos cuadras de los Parques y teatros, se alquila una ha 
bita< ion baja grande y seca y dos más chica, juntas ó 
separ das con comida en $ 10 b. or pereoaa, on fami-
lia pud eudo disponer del criado parala limpieza, 
1473 i 4-23 
Se alquila la casa Monserrate 145, con aguado Ven-to y propia para tren de cal ó carpintería ú otro es-
tablecimiento cualquiera por el buen punto en que 
está situado ó para particular; informarán Habana 210 
14597 8-22 
G U A N A B A C O A 
Se alquila la casa Animas 80, con cinco cuartos, to-
da de azotea, seca y fresca: la llave en la tienda en-
frente é informarán en Santo Domingo 18. 
14616 6 22 
Se alquila en Guanabacoa calle Real f<2, una casa con nueve cuartos, zaguán, tres ventanas, pat o y 
traspatio, qne da de una calle á otra, dos cuadras del 
colegio de los Escolapios y tres del paradero: la llave 
en el n, 64. Impondrán Reina 74, Habana. 
14602 4-22 
Habitaciones emueblada». 
Pe alquilan habitaciones con toda asistencia y vista 
á la calle, buen trato y modicidad, Btruaza núm 60. 
14623 4 22 
Se alquilan unos hermosos altos coa todas las como-didades para nna corta familia ó señoras solas, se 
dan baratos. Compostela 1?2 informarán. 
14594 4 22 
Se alquila la casa de la calle de la Industria 118, en-tre San José y Barcelona: la llave en la calle de 
San Rafael esquina á Indus'ria, sombrerería de Jun-
quera; informan en Villegas 59, de 7 á 11 de la maña-
na y de 3 á 7 de la tarde. 14614 4 22 
Se alquila una hermosa casa-qniota, construida a la americana, situada en la calle de Alejandro Rami-
rez n. 2, en el Ínfimo precio de dos onzss oro mensua-
les. Informarán en Mercaderes n. 2, rsevitoriode IIen-
ry B. Hamel y Cp. 14673 8 22 
S E A L Q U I L A N 
Reirá f G, con 4 cuartos y agna $3 
Monte ?40, hnrmosa casa, 5 cuartos v 
37, La Carolina informarán. 14' 00 
oro: Jeíus del 
agua. Oirspo 
4 . 22 
Se alquílala casa Empedrado 53, con sala, zaguán, saleta, cinco cuartos, patio, asotea, agua de Vento 
y demás comodidades. En el 57 de la misma está la 
llave y Amargura 57 impondrán. 116?8 4-22 
AGUIAR 101—se alquilan espléndidas habitscio-nes, con vista á la calle. Gran baño para los in 
quilinos. Caballerizas y losal para 4 ó 5 coches.-Reu • 
ne esta casa aseo, comodidad y buen gutto. Entrada 
Ubre, 14656 6 23 
S E A L Q U I L A N 
con toda asistencia en casa de familia, dos magoíficas 
h&bitacioues altas á personas con referencias, Galiano 
124 esquiua á Dragones 14Gi2 4-22 
S E A L Q U I L A 
un cuarto amueblado á hombre sólo ó matrimoulo sin 
hijes con comida ó sin ella. Industria 116 
14611 4-22 
Se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, altas, con abundante sgaa, Sol núm. 73. 
14664 4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones grandes y frescas con balcón á la calle 
toda asistencia. Villegas 67 entre Obispo y Obripia. 
4-22 
GRAN P E L E T E R I A 
situada en la calzada de (rALIANO esquina á San Rafael. 
£ ¡ 1 d u e ñ o de e s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o q u e s i e m p r e h a d a d o 
p r u e b a s de s a c r i f i c a r s e p o r c o m p l a c e r a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , t i e n e e l 
g u s t o de a v i s a r l e q u e p o r e l ú l t i m o v a p o r c o r r e o e n t r a d o e n p u e r t o h.a r e -
c i b i d o p r o c e d e n t e de F a r i s , N u e v a Y o r k , L o n d r e s y e s p e c i a l m e n t e d e s u 
g r a n f á b r i c a de C i n d a d e l a . qUIXC'E GRANDES CAJAS D E CALZADO, todo d e 
m u c h a n o v e d a d p r o p i o d e i n v i e r n o , p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s , y 
h a l l á n d o s e h o y e n d í a c o n m u c h a e x i s t e n c i a d e v e r a n o , h a r e s u e l t o h a c e r 
u n a n u e v a r e b a j a de p r e c i o s , d e t a l l a n d o l o s de a l g u n a s c l a s e s d e l a s m u -
c h a s q u e h a y e n e s t a c a s a . 
F H E C Z O S E S T B I I ^ B T E S . 
P A R A S E f l T O H A S . 
10,000 pares amazonas de cabritilla y suela doble, á 4^. 5 y G pesos par. 
35,000 " zapatos de Viena y otroa fabricantes, todos buenos, 3, 3 i , 4 y 5$ par. 
5,000 " polonesas de cabritilla suela doble y fina, á 4 i , 5 y 6 pesos par. 
3,000 " idem americanas de la clase superior, á 6, 7 y 7 i pesos par-
P A R A C A B A L L E R O S . 
6,000 pares borceguíes de becerro y cabritilla, á 4, 4 i y 5 pesos par. 
10,000 " botines idem idem, á 4, 4 i y 5 pesos par. 
5,000 " idem de piel de lobo y cabritilla, á 4, 4 i y 5 pesos par. 
P A R A N l f í O S Y N l f Í A S . 
15,000 pares borceguíes becerro negro y becerro virado, A 3, 3 i , 4, 4 i y 5 pesos par . 
5,000 " polonesas americanas, amarilian, pero de las buenas, á 4 pesos par. 
2,000 " ideen idem negras de diferentes clases, á 4, 4 i , 5 y 5 i pesos par, 
1,500 " balmorales americanos con puntera y suela doble, á 4 pesos par. 
N O T A — A v i s o á l o s f a b r i c a n t e s de c i g a r r o s h a b e r r e c i b i d o u n a g r a n 
p a r t i d a d e P A P E L P U L P A de t a b a c o , y a l m i s m o t i e m p o r e c o m i e n d o a l 
p ú b l i c o p r u e b e l o s c i g a r r o s e l a b o r a d o s c o n d i c h o p a p e l , p o r s e r e l m á s 
h i g i é n i c o d e t o d o s l o s p a p e l e s d e c i g a r r o s . 
L A M O D A , GALIANO Y SAN R A F A E L , 
c u c o m u n i c a c i ó n con la t i e n d a do ropas 
Cn 1046 
ios Estados Unidos." 
4-22a 4 23d 
A L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
Dentor ina In fa l ib l e T a r t o . 
La dentición de los niños ba llevado al sepulcro más de uu 30 p 3 basta la apario;on de la DKNTORINA 
Infalible de Yarto. Merced á este heroico recurso, son contados los túfíos que sucumben hoy, si hacen aso de 
la DENTORINA, tan infalible en sn acción, tan segura en sus efectos, que es necesario se halle el niño en 
la agonfa, para qne deje de producir 8u« benéficos resultados. Con la DEXTOBINA Yarto reaparece la baba, 
cesando las convulsiones y gravas accidentes en la dentición de los niños. 
DE VENTAi DR. J. GARDAN0. INDUSTRIA 34 
11164 15-1 IN 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L DR. J . GARDANO. 
E L UNICO COSMETICO INOFENSIVO que ha rntrecido unánime aprobación de la aristocracia ha-
banera y madrileña por sus brillactes resultados para hermosear y TEÑIK E L C A B E L L O de «u color pri-
mitivo natural. No hay persona qne deje de usar esta preparación no solo por sus condicioues higiénicas de 
aseo, limpieza, ricil ejecución y seguros f fectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al buivo oabelltido 
sn exquisita fraganneia, cualidades qne no reúne ydngun otro preparado de este género. 
Ocre •bi-' 'ai pir'P ran.ionas que no lleven la marca indastrial del Dr. J . G:\rdano. 
De vi-m i f-u las U.cnuertas. Boticas y Perfumería». 
Depósito: Botica ' La Estrella," del Dr. J. Gardauo, Industria 34. 
MlfiS 15-11N 
HfitJB 
Q E GRATIFICA A L Q C E DIGA DONDE SE 
toballa uu tanque de hierro usado, pintado de viejo, 
largo 2 metros 40 oentfmetrcs, ancho 1 metro 53 cen-
tímetros, alto 81 centímetros, qne desanarectó de su 
logar en un carretón de tres á'cuatro de la mañana 
del dia 22: avisarán Aguacate 102. 
1*716 la-23 3d-24 
CALZADA D E L CERRO N. 534 —SE HA E x -traviado un perro perdiguero mosqueado y man-
chas chocolate, uñas negras, el que lo presente 6 dé 
razón de él será cratiñeado y el que lo oculte será per-
seguido á lo que naya derecho; en la misma se solícita 
un cocinero peninsular. 14681 4-33 
DESDE ÉL C A F E MONTÉ N. I , POR ZU-lueta. Pasaje al Prado, se perd ó una Leopoldina 
oro y platina con relicario So «rraliü ará al que la en-
tregue por ser un recuerdo en Prado 18, Principal, 
14728 4-23 
Q E HA EXTRAVIADO H A L E CINCO DIAS 
v?nu perro color chocolate, los extremos de manos, 
patas, la punta del rabo y una mancha sobre el cuello 
blanca: la persona que 'o eTitregue se le gratificará. 
Maloja 33. 14607 4 22 
EN LA TARDE D E L SABADO ULTIMO PA-seando en carruaje por 1 s calles de Belascoain á 
Galiano y Reina á San Lázaro, siguiendo hasta el 
Vedado, se cayó una pnlstrila de niña, de corales, se 
gratificará generosamente al que la entregue en la 
calle de Gervasio 126 6 en el Vedado calle 9, n. 50. 
14598 4-22 
'lesas i SÉ 
HOTEL "8MAT0GA" 
M O N T E 4 5 . 
Uegenta: D? Rosario de Al iar t . 
Desocupándose en e*ta semana las habitacionci que 
ttfin al frente de él, se avisa á las personas que las 
¡e.-eaban por si gastan pasar á verlas. 
Hay además otras para caballeros y matrimonios. 
Los precios con toda asistencia muy módicos. 
14227 11-12 
í l o ü i l b p 
Í T N ASIATICO BUEN CÓíUNERO" 
K J 7 de moralidad desea i 
Se alquila en $30 oro la bonita casa Refugio 17, pro-pia para corta familia, tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, agua, gas y toda do azotea, estí á media cuadra 
de la calle del Prado: la llave en el número ISJysu 
dueñoAmistad 81 11833 4-25 
Baños de Belén, 
Se alquilan coartoe altos muy frescos con llavin. 
'Temos arreglado un departamento para baños snl-
lurosos. Se venden dos farolas de callo baratas. 
14830 6-25 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con balcón á la calle, muy 
i ventiladas y con asutencia. Hay nna propia para es-
SRtS. HACENDADOS.—AGUIAR 75 SÉ PRO- I o"40'10- 15. Empedrado, 15. 14807 15 25N po-c; siono toda clase de operarios p ira ingenios, di»s 
«ie el primer n-aqniniíta hasta el mandadero, conrefe-
rénra* y garantías y todos «uan tos jc.-naleroa nece%í 
ien, blancos, mótenos, soldados cumplidos r rebaia-
dog, con libretas y cédulas. lt6!0 " ' í -31 ~ 
B BUEN COCXNÉRO DES KA CÓLOCARSl 
en un. establecimiento que ha trabajado en los 
traenoa Kifieiles y restauranta de la Habana, de buenos 
anteeedettea y con bueñas reoomendaciones. Tiene 
persona» que gsraníioen sn conducta: informarán en 
E l Anón. Habana 2S. U^ia 4-33 
C R f J C D A l ^ A R ^ l E Í r C A M P Ó " 
Se toücita unad^TMedlanaedady sinjrefeBsiones. 
Impondrán principal 10, Plata del Vapor por' -Reina. 
145M ••• • • ^ 7 _ 4 23 
S E S O L I C I T A 
nna negrita de 12 á 14 a6o« para entretener á una ni-
Sa, se viste, se caira y se le rá un corto sueldo: San-
tos Snarez 34, Jesús del Monte. 
U V S 4.22 
D E S D E $500 H A S T A $50,000 
«o dan en hipoteca de oa»iag en la capital T en sus ba-
rrios, como Jesús del Monte. Herró, Guanabacoa. 
Prado n. 1G7 y se compran y renden libros. 
14*08 4 
SE D* SEA COLOCAR U N A J Ó V f i N PEN1N-sülar para servicio de mano y coser ó bien para 
acompíÉar & nna señora: calle de Cnrazao n J6 entre 
i o s y Aooeta, tiene quien reponda por su conducta. 
14637 4.22 
N ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y 
repostero para casa particular 6 establ cimiento, 
que sabe cumplir con sn obligación: calzada de Ga'ia-
iio a. 107. 14634 4 22 
NA SEÍsORA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península y acabada de parir, desea colocarse á 
leche entera: tiene personas que acrediten su gran 
«ondeota. Empedrado n. 13, Juana Castellanos dará 
rasen. 14663 4 22 
DfcBÉA COLOCARSE UNA MÓRENA fefc-den llegada del campo, robusta v sana, de crian-
dera á leche entera: Teniente Rey n 53. 
14643 ' 4-22 
Eu casa defamilia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista ála calle é ioteriores, con toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Zu-
lueta :;. contiguo al solar del Aplecb, frente al Parque 
Central. 14816 4-25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto con luz muebles y toda asistencia. Tenien-
te Rey 91, entre Bemaza y Monserrate, inmediato á 
parques v teatros. 14834 4-25 
Ole alquila la casa Consulado V4, la llave en el alma-
Ocen de forrage del frente: informarán San Ignacio 
60 altos. 14756 4 24 
S E A L Q U I L A 
la casa callo del Sol 33 y la accesoria A, Compostela 
entre Obispo y Obrapia. 14 51 4 24 
Se alquila 
la casa del Cerro Domínguez número 11, la llave al 
lado: inf rmarán A guiar Ldmero 49. 
11790 4-24 
S E A L Q U I L A 
la ca'a Gervasio 5 con siete cuartos, agua y gas, la 
llave en la bodega de enfrento: en la misma inoon-
drán. 14779 4 24 
Se alquilan dos habitaciones altas para hombres so-los, á propósito para escritorio. A guiar 67. 
14764 4 2t 
S E A L Q U I L A 
la casa caFe de Manrique 16: en la del Prado 119, 
barbei í i impondrán. 14798 4 24 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas Sau Mi-guel 25G y 260 y Espada 33 y 35; todas de sala, sa-
leta, piso de mármol, 4 cuaitos bajos, salón alto, agua, 
azotea, acometí jjiento A i» cloaca: las llaves é impon-
drán T» i (ii'.lo .T. 4-24 
Se alquila la hermosa casa Cerrada del Paseo nú-mero 9, compuesta de sala, comedor, 6 cuartos, azo-
tea, agna etc., la llave en la bodega esquina á Salud: 
informarán Lagunas 2 altos, de once á seis de la tarde. 
4-23 
Se solicita 
una criada peninsular para cocinar y asco de casi; si 
no tiene garantías qne no se presenta: O-Reilly 7, de 
10 á 12 iüfonnarán. 1Í645 4-22 
NA 6ESORA D E MEDIANA E D A D D E S E A 
colocarse para criada de mano , manejar niños ó 
para acompañar nna sefiora. Sitios 45 informarán. 
1<629 4-22 
DE S E A COLOCARSE DNA BUENA CRIAÓA de man»" natural de Islas Canarias de mediana 
edad, formal y acostumbrada á este servicio, teniendo 
personas i}ue la garanticen: Lamparilla 69 esquina á 
Bemaza. altos dan razón. 1Í69S 4-22 
S O L Í C I T A C O L O C A C I O N 
nn dependiente de comercio peninsular, recien llega-
do. Oni<po36, altos. 116Ó6 4-22 
UA ¿HIADO D E MANO SE S O L I G I T X I Ñ Salad n. 72, ha de ser de color y no tener más de 
do»* í «"xtnree sHos de edad. 
E N G U A N A B A C O A 
Fn mucha proporción se alquila una magnífica y 
hermosa casa amueblada de«de la sala hasta la última 
h bitacion: en Mercaderes 23, Empresa Gestora de 
Nfgoctos, de 11 á 4 informarán. También sa vende 
en mu'ba'proporcion una casa de ni am poste ría y szo-
Ceá, portal, suelos de mármol, situada en por te tan 
• hidable como lo está la anterior; en la citada Empre-
sa de X^eocios Mercaderes 12 darán razón. 
146'6 4-58 
Cte alquila una casa, calle de Estévez 45, frente á la 
OSociedad dei Pilar, con sala y comedor de mármol, 
cuatro cuartos, cocina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patío espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra y cochera con ttes cuartos adyacen-
tes: la llave en la bodega de la esquina. 
14677 8-23 
Se alquilan: nna magnifica casa de altos con en-- tresuelos en la calle del Troeadero £9, esquina á 
Gaüano con todas las comodidades que puedan df sear 
y otra en CampanaTio n. 1. con ô atro cuartos: iifor-
m»rán Ancha Nni-te esquina á Campanario, alma-
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos entresuelos compuestos de cuatro ha 
bitaciones con balcones á la calle, en precio módico 
Cuba 66, esquina á O'Reiüy. 14649 8 22 
S E A L Q U I L A ~ 
la casa calle de la Concordia 64, capaz para una fami 
lia crecida ó establecimiento: informarán Comulado 
número 70. 14580 6-20 . 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Mercaderes n. 4 ó por habitaciones alias 
y bajas: el portero tiene las llaves: Amistad 64 tratan 
de su ajuste. 14561 15-20N 
Se alquilan unas habitaciones altas, propias para un bufete, gabinete de consultas ó para habitar hom-
bres solos ó una corta familia, pues está provit la de 
todo lo necesario para el servicio interior eto. Agua-
cato 108 entre Teniente-Rey y Muralla. 
14536 8-19 
S E A L Q U I L A 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de »x 
célenles condiciones y módico precio, en la casa calle 
de C; ba 67. entro Tenieule-Rey y Muralla. 
Cu 1610 15 I9N 
2 2 Mercaderes 2:¿ 
Se alquilan Afagnlficas habitaciones altas para es 
critorios. E l porterode la misma informará 
14503 6-lfl 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y b ĵas, con balcón i la calle, r 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15 
13355 28-260 
m i s 
de Fincas y E s t a h l m m i e n t o » 
AMISTAD JUNTO A SAN R A F A E L , CON cuartos $3,200; Escobar con fala comedor y dos 
cuartos $800; otra con sala, comedor, 2 cuartos bajos y 
uno alto en $1,500; San Lázaro con sala, comedor y 3 
cuartos, $2,200; Animas dos casas juntas que gatian 
$38-25 oro, $3,5D0, Chacón 25, de 9 á 12 
148C6 4-23 
VENTA R E A L — L A CASA C A L L E D E LA Concordia n. 46, de tres pisos, se vende en precio 
muy módico y en condiciones ventajosas para el com 
prador: informará por los interesados el Ldo. D. Ra 
fael Montero, calle de San Nico'aa 38, de 12 á 2. 
14803 4-55 
O i alto y bajo, de esquina, buen punto, con agua; se 
enagena por enterar á una menor: otra Gloria 23o, 
con 9 cuartos en $3,C0O billetes. Manrique 156, altos, 
esquina á Estrella tratarán. 14770 4-94 
SE VENDEN 23 CASAS D E 2 VENTANAS, 24 id. de $1,300 á 8,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, é«tas están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud, Obispo, O Reilly, Mural<ay 
todas las trasversales a estas: vúta hace fe: pueden 
dirijirse á J . M. S. Aguila 205, sombrerería, entre Es-
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche y de 10 á una dia 
14783 8-24 
É VENDE ÜNA ESTANCIA EN ARROYO 
Apolo, de una caballería de tierra, con aguada fér-
til y un buen pozo, con buena casa de vivienda de ma-
dera j teja, sala, comedor, 4 cuartos, cocina y portal, 
con siboleday cultivo de varias clasesiuclufo un her-
moso cañaveral: una vaquería compuesta de nueve 
vacas y t res novillos, con un despacho inmediato qne 
bUn servido puede llegar á $'0 diarios; dos yuntas de 
bueyes apora'ias y un caballo da monta, carga y tiro: 
informará cu Arroyo Apolo (caserío) D. Ignacio de 
Avila, 11737 4-2i 
SE VENDEN TRES SOLA H ES EN MUY BUEN punto de la calzada del Vedado, casi esquina á la 
calle de los Baños, puede tratarse de este asunto con 
D. Juan 8. Pedro, en la Secretaría de la Subinspec-
oion de infantería plaza de Armas. 
14755 8-24 
SÉ VENDE EN MATANZAS, PLAYA DÉ B 2 -llamar, calle de Begoña n. 8, una casa compuesta 
de una rala buena, 2 m arlos, comedor, su portal, buen 
)8_t:o y solar de frutales, con agua y espacio para fa-
mcar: iuf.irmarán en esta ciudad Animas 121. 
147f2 4 24 
. SE V E N D E 
una tienda mixta muy barata.se da á prueba por el 
tiempo qne se quiera, ts un gran negocio Jesús Pe-
regrino f>8 dan razón. 145 -3 15-22 
G A N G A 
Se vet de la casa División 21, cuatro cuartos, sala 
comedor, libre de todo gravámen, de mampostería, en 
$l,F0')oro Arambnro46. 14624 4-22 
E N E L C A R M E L O 
Se venden seis solares en 1,000 pesos oro libre de 
gravámenes, cerca del paradero: impondrán Obispo 
80, de 11 á 4. 14776 4 24 
S E V E N D E 
en $9000 en pacto Ena, casa de zaguán en la calle de 
S. Ignacio con 6 grandes cuartos. En $8 '00 una id. de 
zaguán eu la calzada de Grliano. En $2500 una casa 
Rafael con 5 cuartos. Campanario 14 tren de la-
vado. 14689 4 23 
GANGA. 
Se vende mur barata la casa, Concordia 88, por ha-
berse recibido órden terminante de sn dnefio. Infor-
marán Riclá núm. 79, sedetía de Mestre. 
u m 15-23 
Papelillos antidisentéricos dei Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los facultativos que los hau empleadc, por sus brillantes resultados para la curación 
radical y complata de las niarreas, Disentería, Pujos y Có icos intestinales, ya sean crónico ó reciente el 
padecimiento 
Tonifican e; tubo digrjgtivo en fai dispepsias, gaslrálqias, gastritis, inapetencia, dando faorra, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca induslrial r gistrada dol DR. J . G A RUA tíO. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías 
S E V E N D E 
un quitrín y arreos de pareja, un íaetonr un tilbury, un 
rabriolet y una victoria grande, todo muy barato, 
Monte núm. 268 esquina á Matadero, tatUer. 
14652 4-22 
M U Y B A R A T O . 
Se vende por marchar su dueño al extratojero un ele-
gante tüburi americano, un caballo amerinauo y su 
limonera, todo junto ó separado, puede uerse y tratar 
Neptuno n. 187. 14646 4 22 
S E VENDE 
una duquesa jardinera con tres magnifiicos caballos 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gus-
to: también se vende un milord de poco voto con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo con sus- correspon-
dientes arreos. Industria 88, darán razón. 
14589 13-20 N 
E VfeNt>E UN FAETON D E MEDIO USO, 
_ con sus arreos, fabricante francés, de vuelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de Jesús del Monte n. 294. 
14171 1B-18 
s 
MU E B L E S A L COSTO, SOLO POR CINCO dias por tener que mudar la casa: un juego ame-
ricano compuesto de escaparate, peinador, lavabo y 
mesa de noche $300 btes.; una lámpara d/e tres luces, 
cristal en $40 btes ; un escritorio palisadro de sf ñora 
$80; un juego de sala Luis XV, caoba tallado, $130; 
uno idem Uso, $100; jarreros da cedro nuevos, á $12; 
mesas de alas, á $8; sillones Viena, á $17; idem ama-
rillos grecianos á $8 par; aparadores, camas, mesas 
de jarro, todo á como quieran: se cede el local sin 
pretensiones. Monte 69. 14805 1-25 
Por hacer logar para varios lotes que tenemos ya 
comprados, hemos resuelto realitar por lo que ofres-
c%n, el gran surtido de muebles que encierra este es-
tablecimiento. 
No es esto uno de tantos reclamos para atraer el pú-
blico, es por el contrario la pura verdad, v los qne nos 
honren con sn visita se convencerán de ello. 
I J A A N T I L I L I A 
M U E B L E R I A 
Neptuno 36, entre Industria y Amistad. 
14809 4 25 
MU E B L E S EN GANGA SOLO POR CINCO dias.—Tocadores Luis XV, nuevos, á $?5; idem 
chicos á $12; mesas de jarro á$8, y todo por el estilo,, 
couviene á todo el que quiera muebles, tan bien se 
cede el local con ó sin existencias. Monte 69. 
14̂ 00 4 25 
S E V E N D E 
un bufete última novedad, seis sillas, dos mecedores, 
nn sofá, nna mesa de centro y un canastillero con l i -
bros de Jurisprudencia y literatura. O'Reilly 75. 
14818 4-2Í 
TRES JUEGOS D E SALA A LO LUIS XV, dos escultados y uno üso á $125,133 y 115 btes ; 
los tres en buen. estado; hay otro negro en $110 btes 
Aguila 215, entre Monte y Estrella. La Central 
14837 8-25 
F E R R E T E R I A LOS DOS 
Oaliano 33 y Virtudes 73 
T E L E F O N O 1 X 6 4 . 
Especinlidad en CAMAS, GAMITAS, CUNAS de 
hierro y bronce, de coioLa lanza, carroza. 
BASTIDORES metálicos sistema Almendares, los 
más cómodos que se conocen. 
Precios arreglados & la época. 
Galiano 32 y Virtudes 73. 
11?0S 4-24a 4-25.1 
t>epó4to priucipal 
11163 
Bot ca L a Estrella. Industria 34. 
15-11N 
LIEB1ER 
M U E B L E S Y P I A N I N O S 
Un piauino de Qaveau, de gran forma, sano, como 
no hay mejor; también hay Erard y Pavre, un juc 
go á lo Luis XV en $38; un luego de cuarto, frt" 
con 4 píczis, $S8; un peinador imevo en $25; escapa 
rale de una puerta d» efpéjo, $77; medio jiit}; 
Vri¡at i eî o regio, en $"0; sillas de Viena inievah $17 
ui> c^uaiii Uro eu $15; aparadores, á i>, 13 y $'<'.<: 
p'jos y vi-irieras de meta : en oro ó el «quivalenu 
Rtina. 2, fronte á la A u liencia. 14777 l 24 
tí VKNDBN VARIOS MUEBLES DK BAR 
Iberia, hay sillones de afeitar, ua lavabo de múnuol 
con sa llave cueva, un espejo de tres luna», un1» vi 
driera rinconera para perfumería Coba 45 
14745 4 21 
VENDEN: UNA MAQOINA DtC SUBIR 
Jagna, átennos muebles, y bañadera«de mármo'. to 
do está en buen estado y muy barato. Dragones rúme 
ro 29, de 9 á 10. 14753 t- 4 
Se vende 
en proporción un hermoso armatoste con sos esquine-
ros, propios para platería. Compostela 181, pueden 
vers-». lt748 4-24 
ErVENDÉ UN JUKGO D E SALA NUEVO, 
•na araña d crútal de 6 luces, una id. de tres, uu 
precioso juego do cuarto nuevo, un jueg j de com dor 
de meple, un escaparate de caoba, uua buen» tama 
chinesca, un peinador, un lavabo, un buró biblioteca 
y o t n H m-ieblen barstí irnos Amistad 118 
14771 4 24 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y raás suave de todos los conocidos. E s el Lager Beer de las familias. 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
C A B E Z A D E C A B A L 1 L 1 O . 
SE VENDE: SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 
12750 2fi-120 
L A UNICA V E R D A D E R A 
L A MAS S E G U R A E INOFENSIVA 
La iae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color {irimitivo y al mis-
u mo tiempo dejarlo suav e, brillante v «edoso, es el AGUA D E PERSIA D E L DR. GANDUL, qne 
í] no contiene ¡NITRATO DE PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
delcabello. — Vo es necesario ninguna preiiaraoion anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paracion de su género nue tiene privilegio. 
Q De venta eu las Karmicias, Quiacallerías, Perfumería»,. Sederías, etc. 
Salud 36. Neptuno 233. Aconte tínico, Alfredo Pérez Carrillo. 3 l 'n 1557 1-Nv 
K L C A M B I O . P K I S S T A M U S 
Sun Miguel núm. 62, esquina á Galiano 
Procedente del giro y á precios desconoíiidos pren 
das de oro, plata y bHUantes, ropa de tcio género y 
de ubr'go p ra la i stacicn 
En muebles, escaparates, aparadores, juegos de 
salí, "ama». &, híy un su'tido general, ¿)ero es espe-
cial elprféio en cuanto á arreglado y medico 
S'.'lire todo objeto de valor y cou moderado interés 
faci Hamos dinero, hay g. bínete reservado, discreción 
y c •! sideraciones al raart barre.—Rodrijrnez y C? 
li7fW «24 
ÜN JUEGO D E NA LA D K (JAOBA, UN ESCA párate de caoba, un ranastillero, un jarrero, una 
lámpara de oriMíii. ivn m*-* <•* noche, un lavabo, nna 
mem corredera todo de caoba, y otros varios muebles 
y objetos Escobar número 180, de once á cinco. 
1«721 4-23 
S E V E N D E 
un mag ífico piano de rola, Erard, de París, Lampa-
rilla 55 sl'oa. 146li2 10-2Í 
MAON F I G O S 
piano» "Pleyel" y "Eaivre", se venden, cambian y 
también ee venden á plazos muy en proporción en ecta 
casa reeponsablp. Gran taller de pianon Villejras 133, 
eíquiua á Luz ItllgS 4-23 
G r A * G A . 
Un magnífico piano de excelentes voces y sin co-
mején; un ^¡nar desa'a Luis XV, jirrero, mesas, jau-
las, tocador, etc.; una cortina de madera. Concondia 
47 esquinaá Manrique. 14702 4- -3 
S E V E N D E 
para cbfetin ó lechería 4 mesas largas de marmol, una 
redonda, mostrador y cantina, 2 vidrieras colgantes y 
varioi objetos útiles. Factoría75, accesoria. 
14691 i 23 
GRAN MUEBLAJE. 
Se vende nn gran jue^u de sala palo santo macizo, 
de última oovedad, acabado de recibir de Barcelona, 
úuico en esta capital; ua gran juego de cuarto com-
pleto amarillo, nna gran biblioteca nogal, de tres 
caerpos, cristales enterizos enlaparte alta y veinte 
gavetas con muelles en la parte baja, propia para un 
le'rado y ot-os muebles, todos A precios módicos.— 
Concordia n. 83. 14715 4-13 
S e l l a l l a d e v e n t í í c n t o d a s lus P e r l n i n e r m . s , ^ - ^ " ^ fc. f r ^ * 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s 
L a (¿ue reúne eu alto ^ 
grado las más Solidas garant ías ^ 
' E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N * 
y COMO H I G I E N E . 
H A I S A M A . - S I S , 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Al fonso—HABANA. ^ 
Cn 870 156-16J 
EN 1500 PESOS B I L L E T E S UNA CASA Z E -quelra 32 esquina & Cruz del Padre, de mamposte-
ría, tabla y teja, con sala, comedor, dos cuartos y co-
cina, libre de gravámen y escritura corriente: en la 
misma informarán, 146*17 4 22 
¡GANGA! 
En 1,000 petos oro se vende nna casa de mampos-
tería y tojas, la que además de las comodidades nece-
sarias tiene hermoso patio y pozo de agua potable, li-
bre de gravámen, títulos de la propiedad y contribu-
ciones al corriente, situada olle del Varor 8, á me-
dia cuadra de los carritos del Vedado, iutbrmaián San 
Joóé 12 entre Aguila y Galiano. 146'9 4-22 
EN MARIANA O —SE VENDlfi UNA CASA D E mampostería, con b asían te comodidad para nna 
regular lamilla: para más pormenores Aguacate 108, 
ontre Teniente-Rey y Muralla, á todas horas del dia. 
145̂ 5 8-19 
Barbería. 
Se vende una muy acreditada y en bnen punto: 
formarán Aguiar n. 100 esquina á Obrapia, 
11460 S 18 
ín-
Por no poder atenderlo sn dneño, 
vende el establecimiento situado en la calle de la 
Habana n. 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto cn vinos nacionales co-
mo extranjeros: gran surtido en latería en forma re-
frigerador, propio para una persona que desee princi-
piar á trabajar por su propia cuenta; teniendo en cuen-
ta que ningún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. En la misma casa se harán 
proposiciones 
HABANA 79 A TODAS HORAS. 
H588 _ 1S-20N 
B VENDÉ UNA MAGNIFICA CASA EN L A 
^calle del Morro núm. 10, de nueva construccior, 
oon sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño, 
cañerías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma. 
14448 15-18N 
£3E VENDE L A BONITA Y COMODA CASA 
jo^scobar 163 en $3,200 billetes, compuesta de tres 
cuartos, sala, comedor, azotea al frente, pozo y demás 
comodidades, libre de gravámen y títulos al corriente: 
informarán San Lázaro 368. 14400 9-16 
S e v e n d e 




S E V E N D E N 
preciólos gatitos legítimos de Angola: darán razón 
Reina t>2 esquina á Campanario, bodega. 
14829 4-25 
S E V E N D E 
un caballo bnen caminador, como de 5 años y nn fae-
ton jnny licero y elegante por no necesitarse: infor-
man de 4 á fi. Agüéoste númsro 112. 
u m 4-25 
SE V E N D E ÜN MAGNIFICO CABALLO crio-llogrande, sano y maestro de tiro. San José esqui-
na á Escobar segunda puerta. 
14763 4-24 
SE VENDE UN MULO GRANDE D E TIRO de Carretón, se dá muy barato por no necesitarse.— 
Consulado 69, almacén de forrage. 
14775 4 24 
C A Z A D O R E S 
£n la calzada del Cerro, oafé cantina, frente al pa-
radero de los carritos, se venden cachorros perdigue-
ros de lo más fino que hay. 14751 4-24 
f \ X / ' " \ Un burro de magníficas condiciones pa-
V / t l \ - Jra padre importado de Islas por la barca 
FAMA D E CANARIAS se halla ála venta Tenerife 
esquina á Rastro, albeitetía, á donde tratarán de sn 
ajuste, 11730 8-23 
G A N G A 
Psr no necesitarlos se venden muy en proporción 
tres caballos americanos, de uso. Amistad 83. 
14736 8-23 
SE VENDEN DOá MULAS, UNA D E CERCA de 7 cuartas, oscura y cuatro años, y la otra mora 
oscura, de tres y medio años, 7 cuartas: se responde á 
edad, sanas y sin resabios: informarán E&tévez esqui-
na á Infanta, bodega. 14503 4-22 
C U B A 14 
se vende un potro de 4 años, de monta, marcha y gua-
trapeo, manco y sin resabios, puede verse á todas ho-
rss. 14644 4-22 
SE VENDE UN MAGNIFICO CABALLO D E «illa, moro de concha, y la mejor par f̂a de potros 
criollos, quo se puede ver, para tiro, un conpé y nn 
landeau nwevos. iVoricant? »iin(i«r. ÍUQnt̂ SS átedas 
ARAÑAS 
14567 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
«1 almacén de lamparería de A. 
P. Rsmirez. Amistad 75 y 77. 
10-20 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato quo nadie. Tornería de Joeé 
Forteza, Bemaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. ^ L 7 ^ a7-llN 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
Sos. Hay nn gran surtido de pianos usados, garantíza-os, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
13966 78-8 N 
G U I T A R R A 
Se vende ana magnífica, de las finas de Pagés, le-
gitima, oon nna lujosa caja. Villegas 89, altos. Plaza 
del Cristo. 13380 28-260 
SE V E N D E 
Una magnifica máquina de iogenio para moler caña 
en buen estado de uso, vertica), de balancín, de cua-
tro piés de golpe, de doble catalina, trapiche reforza-
do de cuatro piés v medio de largo, con su correspon-
diente caldera, calentador y recipiente de vapor per-
dido, con toda su tubería de cobre dulce, y demás 
accesorios anexos á ella, fabricante J . P. Calí, fran-
cesa, y con muchas piezas de repuesto. 
Se dará con ventajas para el comprador, por tener 
qne arreglar un asunto. Informarán de los demás de-
talles y condiciones, D. Tomás Bartalot, en la Fundi-
ción de Regla 14712 4-23 
A LOS HACENDADOS. 
Vendo sin intervención de corredores una locomo-
tora vía estrecha para tiro de caña, flamante y poco 
nao: arrastra 150 toneladas, peso 10 idem, de 4 ruedas 
con su carro alijo. Una máquina moler vertical, fabri-
cante Roes, cilindro 18 por 4̂ ; trapiche 5é por 30 con 
sus respetos, etc.; 2 calderas vapor 36 por 6 y 25 por 
5; 17gavetas, 18 arados surtidos, 6 carretas camino de 
marca, 1¿ carretones para tiro caña, 5 idem de bagazo, 
1 plataforma carretas, fabricante Firbanks, nn monte-
jus, 17 vacas paridas y varios añojos y arrenquines 
Obispo 80 B. de 8 á 9 mañana y de 1 á ¿i—Tomas 
Diazy Silveira. 14576 6-20 
? m m . 
TANTE 
de 
A L C O M E R C I O 
v í v e r e s a l por m a y o r y m e n o r . 
Loa vinos legí t imos da Jerez conocidoa 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Vlllalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pareza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de loa mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América , 
Son únicos y exclusivos representantes 
para eu venta en la Is la de Cuba los señores 
Coeta, Vives y C1?, E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víverea D . F r a n -
cisco Miró. C n 1414 79-5 O 
li ¡ Perftieíii, 
TONICO G E N I T A L E S 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito en la 
Habana farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá Te-
niente-Rey 41 —Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
14811 fi-25 
f M A G N E S I A :: 
| EfervescenteXarminatlva | 
t y Purgante I 
ÍDR GONZALEZ:; 
(DE L A . H A B A N A ) 
« » 
' E n el tratamiento de la» enfer-
' medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola ea pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , ? 
Mal de piedra, Vómitos de las a 
embarazadas, el Mareo eu las na- Y 
vegaciones &.&. ^ 
L a Magnesia del Dr. González T 
es tan buena como la mejor de las J 
que se conocen y j T 
4 M A S B A R A T A Q U E T O D A S . | ! 
el» Se prepara y teMe en la «f» 
i B o t i c a d e B A l < t J O S É t 
Callede Aguiar, N.10G, Habana. * 
V A L E E L P O M O % 
M PESO Bll lBTBSI 
CnllOT 
C X J R - A . C I O N r 
DE LAS 
J A Q U E C A S . 
CON LA 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
PREPARADA POR EL 
D r . a O N Z A L E Z . 
Los médicos más distinguidos de la Habana ban 
comprobado loa efectos sorprendentes de la ANTI-
PIRINA eu las nenralguias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de loa tormentos qne sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en uu breve espacio de tiempo En lo adelante 
no impedirá la jaqueca que los hombres ocupados 
atiendan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á 
SUR diversiones. 
E l gusto desagradable déla ANTIPIRINA se halla 
encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo debe consultar con su médico el 
modo de tomar la ANTIPIRINA 6 bien leer la ins-
trucción qne acompafla al frasco. 
La SOLUCION D E ANTIPIRINA del DR. GON-
ZÁLEZ se prepara y vende en la Botiea de San José, 
caile rtc Aguiar n. 10G.—Habana. 
Cn 1838 10-19 
BOTICA m SANTA AM, 
M U R A L I i A . 68. 
C U E R P O I I l I J f I * l J V O . 
Sa mejor purifleador y con e1 que se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E HERNANDEZ que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Ya sea catarral ó sifilítica, coa i)ujo, ardor, dijl-
eullad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos casos todo 
se cura usando la poeion 6 la pasta balsámica de 
H E R N A N D E Z . 
L A S U L G B R A S V E N É R E A S , 
CHANCROS, LLAGAS en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con el AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
1448S 10-18 
CONGESTOR P E R F E C C I O N A D O . 
_ Apira to de gimnástica médica. Cura segura y rá-
pida de Iva pérdidas seminales, impotencias, vicios de 
conformación, etc. 
SUSPENSORIO A IR Y. 
E l auts cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex-
clusivs. de Galvez v Funes. 
1423!í 
106, O ' R E I L L Y , Ife, 
A LOS O F I C I A L E S D E VOLUNTARIOS.— Ganga. Se venden dos uniformes nuevos del últi-
mo figurín, uno de diario, de guerrera, y otro de gala, 
espada, ros, teresiaua y todo lo necesario y superior: 
en la misma se vende nna rrja espejo de doi bojat, 
muy buena: infcvmarán Bercuza 25 
14827 4-25 
C A H B O X r C O K E . 
Participamos á los dueños de establecimientos qat 
consumen carbón coke, que no ea exacto como de pú-
blico se dice, que hayamos contratodo cou ningún gre-
mio ó agrupación el qne estamos para recibir proce-
dente de la fábrica de Gas de Boston el cual desda el 
dia 15 del entrante mes detallaremos al precio qoerifa 
para las clases más inferiores que se venden en plaza 
no obstante ser nosotros los únicos expendedores en 
virtud del contrato que tenemos celebrado con dicha 
fábrica.—Eseobedo y Velatquez. San Ignacio 61. 
14694 3a-22 Sd-g3 
HOTELES, FONDAS, & 
Manteles gallegos 
Lienzos v encajes de puro hilo, blanco?, negros y d« 
color. CRISTO 10—FRANCISCO LEMA Y BLAN-
CO- 14678 15a-22 8d-23N 
Relojes despertadores 
M A S C O T T A C O Q U E T T A 
T O R E R O S M A N D O L I N A 
áltima novedad á precios casi regalados. 
133, O B I S P O 133. 
Cn 1098 312-13JI 
« C I O S E Í T M J l i 
> * 4 < 9 > l » * 4 ( e > l ' * * e > 8 » * * f t > H j 
E l mas agradable y el mas elicáz • 
* T O Ñ E C O - R E C O N S T I T U Y E N T E 




) á l a A y a - F a n a . C o c a , F o s f a t a d o 
Recomendado por los mas eminentes Médicos 
' contra la A N E M I A , 
, el A G O T A i a X E O T r O de las njEJtZ.&8 
y las E N T E R M E D A D E S Jel P E C H O . 
' Empleado con buen éxi to para los Convalecientes 
, de las fiebres, los Anc ianos debil itados, los Nlfios M 
d é b i l e s y las personas de const i tuc ión delicada. 
1 PARIS, Farmacia CHIRON, 19, boolevard lagenta • 
' Oepósitano en la Habana, e 
j J O S É S -A. R 33. .A. X 
E N F E R M E D A D E S DEL CORAZÓN 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis ds 4 á 10 por dia, coran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Pármacíjjtico-Qnimico, Pañi!, no cl.v?. r.r ¡Ifóntmartre el 47, níé Lafayelte. 
-Deposiíarios eu L A . IÍA.I3ANA. : J O S É tíARUA ; — JLOBÉ! y €»«. ! 
A c e p t a d o p o r l o s H o s p i t a l e s de P a r í s 
A L G O D O N lODADO D E J . T H 0 M A S 
farmacéutico de 1* Clase, Laureado [MEDALLA DE ORO} de los Hospitales y de la Escuela de Faimacia de Pirii. 
E l A lgodón lodado es el agente mas favorabld liara roiisegulr la absorclou del yodo por la 
epid ermls y es tainWen un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad, reemplaza 
venítajosamente al Papel tmpreüiiado de Mostaza, al Aceite de ( rotoatiglíum, á la Tlmpsia y 
freo uentemente hasta a los VeoigatoíHos. Con el se han obtenido los mas briliantoR éxitos en 
los Hospitales de Paris. Ks, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejures resulta-
dos para las curaciones de los Kes fr iadog , de la Bi-ouquititt, la T i s i * y los H e t i m a t i a m o : 
fflepósito generál, en PARIS, 48, Avenue d'llalie. — Depositario cn Itt H a b a n a : J o s é B A R B A . 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
A g u a m i n e r a l f erruginosa ac idu lada , ¡a más rica en hierro y dado carbónico. 
Lsla AXSrXJA. no tiene rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L E i V I P O B R E C I I V l i E N T O DE L A S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, B o u l e v a r d S é b a s t o p c l , en P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : JOSJÉ 8 A B B A ; L O B É y O» 
' O R I Z A L A C T E C R E M E O R I Z A - O R I Z A V E L O U T E 
C o z i s T J L i n c i i c L o r e s 
P E R F U M O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle Saint-Honoré, 207 — P A R I S 
L O S P R O D U C T O S DE L A P E R F U M E R I A O R I Z A L . L E G R A N D 
fichen s u bnen é x i t o y e l / 'avor tí«?l p ú b l i c o : 
1* A I particular esmero con quo se i 3° A rus calidades inalterables y á 
hacen sus preparaciones J las suavidades de sus perfumes. 
AUNQUE SE HACEN i M I T A C S O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se l o g r a l l egar a l g rado de f ineza y p e r f e c c i ó n que t i e n e n U s v e r d a d e r o s . 
O Como la apariencia exterior de tales imitudones es idéntica d la de los Verdaderos JProdncto» O r i z a , los Sres consumidores deberán "^JFJL precavene contra tan ilícito comercio v considerar como fal' 
sifteados todos los productos de calidades inferiores qt*e 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. J ^ J Í ^ 
Se e n v í a franco el Cata le jo í l l u s t r a d o . 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
de 1 6 } 6 0 0 fr. 
Grande Medalla de ORO, etc. 
. Conteniendo todos los principios de las 3 
APERITIVO, TÓNICO y FEBRIFUGO 
Muy agradable y bien superior á todos 
quinas 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
G Í A , las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. ^ _ 
P a r í s , 2 2 , n o prouof, y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l Mando. 
¿ El misino FERRUGINOSO 
T * Recomendado contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
C p de la S A N G R E , la C L O R C A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , etc. 
imprtBta dt l i 'D lMla U la MATIAA," I t a l a M i 
Í* i •. . . . 
